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RESUMO 

O ensino de química envolve conceitos abstratos, o que torna o aprendizado 
relativamente desafiador para os educandos. Dessa forma, a metodologia de ensino 
impacta diretamente no processo educativo. Portanto, esta pesquisa teve como 
objetivo analisar as percepções dos docentes e discentes do 1º ano do Ensino Médio 
(EM) da Escola Estadual de Ensino Médio Felipe Camarão sobre a utilização TDIC 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no processo de ensino e 
aprendizagem de Química. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, caracterizada como 
estudo de caso. Participaram 14 estudantes do primeiro ano do Ensino Médio de uma 
Escola Estadual em São Sebastião do Caí/RS, bem como dois docentes. Os dados 
foram coletados por meio de questionário semiestruturado no Google Formulários e 
de entrevista ambos presenciais. A análise das respostas baseou-se na análise de 
conteúdo conforme Bardin e em estatística descritiva. Como resultados, os 
participantes mencionaram aspectos das potencialidades das TDIC em seu cotidiano, 
referindo-se a ferramentas digitais que já utilizam, tais como o Google, o YouTube e 
o Brainly. Além disso, foram identificadas as potencialidades dessas tecnologias para 
o processo educativo, proporcionando aos educandos um conhecimento que favorece 
a articulação de saberes. Assim sendo, esta pesquisa destaca a importância de 
desenvolver abordagens inovadoras por meio da integração das TDIC como 
ferramentas para aprimorar o desempenho dos estudantes na área de conhecimento 
em questão. Constatou-se que os estudantes enfrentam adversidades para realizar 
as atividades de química, muitas vezes causadas pela falta de compreensão do 
conteúdo e pelo ambiente inapropriado para os estudos. Entretanto, em algumas 
perspectivas, a participação em projetos e feiras científicas tem contribuído para o 
avanço do aprendizado, proporcionando experiências e oportunidades novas. No 
entanto, destaca-se que a participação em projetos e feiras científicas tem contribuído 
positivamente para o avanço do aprendizado, proporcionando experiências e 
oportunidades únicas. Ao incorporar as percepções dos docentes no contexto 
educacional e articular as metodologias ativas com as TDIC, a pesquisa proporcionou 
uma visão mais abrangente e integrada do processo educativo. Dessa forma, reforça-
se a necessidade de adaptação e inovação constante no campo do ensino de química, 
visando criar um ambiente propício ao aprendizado eficaz e significativo. 

 
 
Palavras-chave: Percepções, Discentes, Docentes, Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação, Ensino de química.  



 
 

ABSTRACT 

Chemistry teaching involves abstract concepts, which makes learning relatively 
challenging for students. In this way, the teaching methodology directly impacts the 
educational process. Therefore, this research aimed to analyze the perceptions of 
teachers and students in the 1st year of High School (EM) at Escola Estadual de 
Ensino Médio Felipe Camarão on the use of TDIC Digital Information and 
Communication Technologies (TDIC) in the teaching and learning process. of 
Chemistry. This is qualitative research, characterized as a case study. 14 first-year 
high school students from a State School in São Sebastião do Caí/RS participated, as 
well as two teachers. Data were collected through a semi-structured questionnaire on 
Google Forms and face-to-face interviews. The analysis of the responses was based 
on content analysis according to Bardin and descriptive statistics. As a result, 
participants mentioned aspects of the potential of TDIC in their daily lives, referring to 
digital tools they already use, such as Google, YouTube and Brainly. Furthermore, the 
potential of these technologies for the educational process was identified, providing 
students with knowledge that favors the articulation of knowledge. Therefore, this 
research highlights the importance of developing innovative approaches through the 
integration of TDIC as tools to improve student performance in the area of knowledge 
in question. It was found that students face adversities when carrying out chemistry 
activities, often caused by a lack of understanding of the content and an inappropriate 
environment for studies. However, from some perspectives, participation in scientific 
projects and fairs has contributed to the advancement of learning, providing new 
experiences and opportunities. However, it is noteworthy that participation in scientific 
projects and fairs has contributed positively to the advancement of learning, providing 
unique experiences and opportunities. By incorporating teachers' perceptions in the 
educational context and articulating active methodologies with TDIC, the research 
provided a more comprehensive and integrated view of the educational process. In this 
way, the need for adaptation and constant innovation in the field of chemistry teaching 
is reinforced, aiming to create an environment conducive to effective and meaningful 
learning. 

 
Keywords: Perceptions, Students, Teachers, Digital Information and Communication 
Technologies, Chemistry teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

O advento tecnológico revolucionou drasticamente as últimas décadas, sendo 

evidente um aumento progressivo na adoção das TDIC como ferramentas auxiliares 

no processo de ensino e aprendizagem. A disponibilidade e o acesso a recursos 

tecnológicos adaptam uma ampla diversidade de possibilidades educacionais. A 

utilização das TDIC transcende sua função como mero suporte tecnológico, uma vez 

que a extensa variedade de recursos disponíveis permite potencializar o trabalho do 

docente, promovendo uma aprendizagem mais significativa para os estudantes. 

A educação articula-se às recentes demandas que emergem no contexto 

tecnológico, buscando adequar-se aos novos propósitos do ensino, muitas vezes 

associados à transformação digital. Em outras palavras, os caminhos que a educação 

deve percorrer no século XXI estão intrinsecamente ligados à tecnologia. 

Como consequência, a utilização de diversos dispositivos tecnológicos 

educacionais pode contribuir para a construção do conhecimento e a inserção das 

TDIC na aprendizagem de química. Quando aplicadas de forma eficaz, essas 

tecnologias quebram paradigmas e estabelecem um vínculo afetivo e cognitivo entre 

o docente e o aprendiz, resultando em um desenvolvimento eficaz no processo de 

ensino e aprendizagem. 

As TDIC estão presentes de forma substancial em nosso cotidiano, e a 

sociedade contemporânea é frequentemente denominada de era tecnológica. A 

própria sociedade se autodenomina sociedade em rede, caracterizada por uma nova 

estrutura social fundamentalmente baseada na interconexão de um sistema de redes. 

Nessa conjuntura educacional, percebe-se que as TDIC estão cada vez mais 

integradas, principalmente através da internet, que, com seu potencial de 

comunicação, contribui amplamente para a divulgação da pesquisa e do ensino. 

Na atualidade, vivemos em uma sociedade interconectada, na qual os jovens 

utilizam constantemente tecnologias para interagir e compartilhar informações. Essas 

interações abrangem desde debates de ideias, organização de encontros e 

desenvolvimento de projetos até a realização de pesquisas colaborativas e conversas 

informais. 

Nos últimos anos, o celular emergiu como o principal dispositivo para acesso à 

internet, desempenhando um papel basilar na inclusão digital da população nas TDIC. 

Além do celular, outros dispositivos como computadores, televisões e videogames 
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também são relevantes no acesso à internet. No entanto, observa-se uma 

predominância marcante do uso de computadores para essa finalidade. Esta 

tendência não apenas ressalta a crescente importância dos dispositivos móveis na 

esfera digital, mas também suscita indagações pertinentes acerca do impacto e da 

eficácia dessas discrepantes modalidades de acesso no contexto das TDIC. 

Nesse contexto, os saberes extrapolam as fronteiras das salas de aula das 

instituições de ensino, possibilitando a construção do conhecimento de forma mais 

aberta, integrada, interessante e multissensorial. No entanto, diante de um ambiente 

altamente digital, constata-se também a presença crescente de distrações e 

interrupções em sala de aula decorrentes do uso de dispositivos eletrônicos, o que 

dificulta o envolvimento e a dedicação dos alunos às atividades propostas pelos 

professores. Essa situação ocorre, em sua maioria, devido à tecnologia oferecer 

estímulos mais atrativos e interessantes em comparação ao conteúdo científico, que 

muitas vezes é permeado por códigos, símbolos e fórmulas. Essa dinâmica 

desafiadora implica em um esforço adicional por parte dos educadores para encontrar 

estratégias que engajem os estudantes e promovam um ambiente de aprendizagem 

mais propício. 

Considerando o pressuposto de que a química é percebida pela maioria dos 

estudantes como uma disciplina de difícil compreensão, torna-se imprescindível a 

adoção de abordagens inovadoras, envolvendo o uso de jogos, paródias e outras 

atividades lúdicas capazes de contextualizar o conteúdo em questão. Essas 

estratégias visam proporcionar referências concretas e práticas, facilitando a 

assimilação dos conceitos químicos de forma mais envolvente e significativa para os 

discentes. 

O ensino de química na educação básica tem sido desafiador em relação à 

compreensão e à atribuição de significado dos conceitos científicos pelos alunos 

durante as aulas. A construção de conceitos e conhecimentos em química é 

potencializada por meio de investigações científicas, nas quais a aprendizagem se 

estabelece colaborativamente entre os estudantes. Além disso, nesse contexto, os 

estudantes são estimulados a refletir sobre seu próprio processo de aprendizagem, 

promovendo uma abordagem metacognitiva. A autonomia dos estudantes no 

desenvolvimento das resoluções de questões de química é fundamental no processo 

de ensino e aprendizagem, ao favorecer a construção do conhecimento e o 

desenvolvimento das habilidades cognitivas. 
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Entretanto, salientamos que sua aplicação no processo de ensino e 

aprendizagem carece de um planejamento prévio bem elaborado, com atenção às 

questões teóricas e práticas envolvidas nesse contexto. No ensino de química, as 

TDIC auxiliam na aprendizagem de concepções e fenômenos químicos considerados 

abstratos, o que pode dificultar a abordagem dessa disciplina na educação dos alunos 

no Ensino Médio.  

No componente curricular de Química, denotam-se as dificuldades enfrentadas 

pelos discentes, que são constatadas em seu desempenho escolar através das 

atividades e avaliações internas. Ante o exposto, o objetivo da pesquisa é analisar as 

percepções dos discentes e docentes do 1º ano do Ensino Médio (EM) da Escola 

Estadual de Ensino Médio Felipe Camarão sobre a utilização das TDIC no processo 

de ensino e aprendizagem de Química. Essa investigação será conduzida por meio 

de um estudo de caso complementar realizado na referida instituição de ensino. Uma 

perspectiva de ensino e aprendizado de química fundamentada em estratégias 

pedagógicas, tais como simuladores, jogos digitais e outros recursos online, são 

exploradas neste estudo. Os resultados aqui apresentados derivam dos desafios 

gerados pela falta de contexto e abstração de múltiplos conteúdos de química. 

A dissertação aborda o tema de pesquisa, a justificativa, a pergunta problema, 

os objetivos (geral e específicos), a revisão de literatura, o referencial teórico e a 

metodologia desenvolvida na pesquisa. Além disso, apresenta os resultados e a 

discussão, assim como as considerações finais, referências, anexos e apêndices.
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2 A PESQUISA: ASPECTOS BÁSICOS 

Nesta seção, é apresentada a temática da pesquisa sobre as contribuições no 

processo de ensino no componente curricular de química para os discentes e 

docentes do Ensino Médio, em conexão com as TDIC. Além disso, são apresentados 

a justificativa, que destaca a relevância da pesquisa, o problema de pesquisa, que 

constitui a abordagem investigativa, e os objetivos, tanto o geral quanto os 

específicos. 

2.1 JUSTIFICATIVA 

A química é uma ciência dotada de uma linguagem peculiar, muitas vezes 

abstrata e de escala microscópica. No contexto escolar, sua complexidade pode 

resultar em sérias dificuldades de aprendizado. Devido ao ensino de química abordar 

estruturas curriculares densas, o que pode levar a uma ruptura na compreensão dos 

temas desenvolvidos ao longo do ano letivo, especialmente entre os estudantes do 

Ensino Médio. 

Os componentes curriculares de Biologia, Física e Química compõem a área das 

Ciências da Natureza (CN), e os conteúdos programáticos são introduzidos nas séries 

finais do Ensino Fundamental. A metodologia pedagógica tradicional adotada nas 

escolas brasileiras frequentemente enfatiza a capacidade dos alunos de memorizar 

os conteúdos, sem necessariamente buscar a compreensão real deles. Em uma 

perspectiva educacional alternativa, que valoriza o protagonismo do aluno1, busca-se 

uma abordagem de ensino e aprendizagem construtiva, baseada no diálogo entre 

docente e discente. A abordagem expositiva dialogada se destaca pela interação 

dialógica entre os alunos e os professores, que apresentam desafios e 

questionamentos a serem resolvidos pelos estudantes, com o intuito de estimular a 

explanação dos conceitos e a realização das atividades em sala de aula (Borges; 

Broietti; Arruda, 2021). 

A transmissão de conhecimento e a ênfase na memorização estão associadas à 

prática tradicional, o que limita o desenvolvimento do saber dos estudantes. Esses 

 
1 As denominações serão utilizadas concomitantemente: alunos, estudantes, educandos e discentes mas refere-

se aos participantes da pesquisa. 
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fatores refletem na dificuldade de compreensão dos conceitos e no desempenho dos 

discentes no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) (Mendes et al., 2020).  

Percebe-se que, no processo de ensino e aprendizagem, a autonomia dos 

estudantes desempenha um papel fundamental na resolução de questões de química. 

Nessa abordagem, que busca o protagonismo do estudante, um dos principais 

objetivos é promover a assimilação e o desenvolvimento de habilidades e 

competências necessárias para uma realização mais eficaz dessa avaliação externa. 

Ao concentrar-se nas questões específicas do ENEM, os estudantes têm a 

oportunidade de se familiarizar com os diferentes tipos de problemas que podem ser 

apresentados (Oliveira et al., 2020). 

Dada a complexidade das questões enfrentadas no contexto do Ensino de 

Química, incluindo as estratégias pedagógicas adotadas pelos docentes, tornou-se 

essencial conduzir estudos nessa esfera. Estes visam, dentre outros objetivos, 

aprofundar a compreensão das dificuldades presentes e investigar estratégias para 

sua superação (Nogueira, 2019).  

Dessa forma, a intervenção do docente é um meio para aprofundar as 

discussões pertinentes aos contextos propostos, promovendo o alinhamento da 

instrução com a realidade circundante (Oliveira et al., 2020). Essa prática direcionada 

para os requisitos específicos do exame proporciona um ambiente de aprendizado 

ideal, permitindo que os estudantes estejam adequadamente preparados para realizar 

a prova e obter um desempenho mais satisfatório (Mendes et al., 2020; Oliveira et al., 

2020). Assim, essa estratégia visa contribuir com a evolução intelectual dos discentes, 

desenvolvendo habilidades e competências essenciais para a realização da prova 

com maior aptidão e, portanto, obtendo resultados mais satisfatórios. Além disso, 

Mendes et al. (2020) salientam que a resolução de questões-problema instiga a 

construção do conhecimento científico e facilita a compreensão do conteúdo, dentre 

outras perspectivas. 

Ainda, visando à adequação da reestruturação curricular do Novo Ensino Médio, 

a partir da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2018, tem-se a intenção de 

estabelecer um paradigma educacional contemporâneo a fim de atender aos novos 

requisitos propostos aos estudantes na escolha da área de atuação profissional Brasil 

(2018). Ressalta-se que a exploração de formas de aprendizado, desenvolvendo a 

investigação de modalidades de aprendizagem através das TDIC durante as aulas, 

desencadeia o potencial de crescimento intelectual e aprimoramento das habilidades 
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dos alunos. Portanto, percebe-se que a adoção dessa abordagem tecnológica tem 

potencializado o processo de ensino e aprendizagem em diversos cenários e níveis 

educacionais (Almeida, 2018). 

Assim, em diversos contextos educacionais, é conveniente reconsiderar que as 

TDIC desempenham um papel relevante no ensino e aprendizagem de química diante 

de um grande desafio na esfera educacional. No que diz respeito à representação dos 

conceitos químicos, as TDIC têm contribuído significativamente para a sua 

compreensão (Brasil, 2018). A adoção das tecnologias digitais facilita a assimilação 

do conhecimento, pois é por meio delas que se torna possível consolidar e representar 

os conceitos nesta ciência. Torna-se viável a criação de modelos e simulações que 

facilitam a compreensão de princípios químicos, antes abstratos. 

As instituições de Ensino Médio vêm explorando as contribuições das TDIC nos 

aspectos educacionais de ensino e aprendizagem do componente curricular de 

Química. No entanto, é amplamente reconhecido que a ausência de capacitação dos 

educadores no uso das TDIC representa um desafio significativo. Dado que muitos 

professores não receberam treinamento adequado em TDIC, é imperativo reexaminar 

a viabilidade de incorporar essas tecnologias nas práticas educacionais (Leite, 2020). 

Considerando que os conteúdos inseridos na referência curricular do Ensino 

Médio são desafiadores, busca-se uma revitalização quanto aos objetivos de 

formação de aprendizagem dos estudantes, utilizando os simuladores digitais para 

melhorar a compreensão didático-cognitiva, tornando-a mais produtiva (Brasil, 2014). 

As tecnologias na área da educação são ferramentas que podem facilitar os processos 

pedagógicos e contextualizar as etapas de ensino e aprendizagem. 

Ao salientar esses aspectos, a relevância da presente pesquisa justifica-se pelos 

desafios encontrados no processo de ensino e aprendizagem do componente 

curricular de Química no Ensino Médio. Busca-se analisar, no processo de ensino e 

aprendizagem de química, a realidade da escola e dos participantes envolvidos neste 

estudo, visando compreender as carências e dificuldades na utilização das TDIC.  

Nessa perspectiva Santos, Lima e Girotto Junior (2020) afirmam que a formação 

continuada dos professores de Química desempenha um papel substancial na 

capacitação para o uso efetivo das TDIC em sala de aula, promovendo a atualização 

constante e a reflexão sobre práticas pedagógicas. Essa interligação entre a formação 

docente e o domínio das TDIC não apenas contribui para a melhoria do ensino, mas 

também para a preparação dos estudantes para um mundo cada vez mais 
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digitalizado. Além disso, destaca-se a importância de incentivar a implementação de 

metodologias relacionadas a essas tecnologias nas salas de aula brasileiras, 

estabelecendo uma conexão efetiva entre esse processo e a formação continuada 

dos docentes de Química e seu domínio das TDIC.   

2.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

A pesquisa que subsidiou esta dissertação se caracteriza como uma 

investigação sobre a utilização das TDIC no processo de ensino e aprendizagem na 

disciplina de Química. O problema de pesquisa culminou na seguinte pergunta: Quais 

são as percepções dos discentes e docentes do 1º ano do Ensino Médio da Escola 

Estadual de Ensino Médio Felipe Camarão em relação à eficácia e impacto da 

utilização das TDIC no processo de ensino e aprendizagem de Química? 

2.3 OBJETIVOS 

A partir da delimitação do foco da pesquisa e da definição da pergunta de 

pesquisa, foram estabelecidos os objetivos que nortearam o processo investigativo: 

2.3.1 Objetivo geral 

Analisar as percepções dos discentes e docentes do 1º ano do Ensino Médio 

(EM) da Escola Estadual de Ensino Médio Felipe Camarão sobre a utilização TDIC no 

processo de ensino e aprendizagem de Química.  

2.3.2 Objetivos específicos 

1.  Averiguar o processo de aprendizagem dos discentes no componente curricular de 

química. 

2. Diagnosticar os principais obstáculos enfrentados tanto pelos discentes quanto 

pelos docentes no processo de ensino e aprendizagem de química. 

3. Avaliar as TDIC utilizadas tanto por discentes quanto por docentes no contexto do 

ensino de química. 
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4. Analisar as percepções dos discentes e dos docentes em relação ao processo de 

ensino e aprendizagem de química, considerando as experiências, desafios e 

oportunidades. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA SOBRE TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO E AS PERCEPÇÕES DE ESTUDANTES E EDUCADORES NO 

ENSINO DE QUÍMICA: UMA PERSPECTIVA CONTEMPORÂNEA  

Neste capítulo, apresenta-se uma revisão de literatura com o intuito de construir 

o estado da arte que irá guiar esta investigação. A partir disso, estabeleceu-se a 

temática que será abordada: o ensino e aprendizagem de química articulados às 

TDIC. 

Ao revisar pesquisas anteriores, tornou-se possível compilar os trabalhos 

existentes sobre o tema. Dessa forma, realizou-se uma seleção dos estudos para a 

execução desta revisão, detalhada na seção 3.1. Posteriormente, a seção 3.2 discorre 

sobre as revisões de literatura anteriores; a seção 3.3 aborda os estudos atuais 

identificados e suas principais contribuições. Com base nisso, o objetivo foi mapear 

os estudos realizados, proporcionando uma perspectiva do atual panorama nesta 

área. 

3.1 METODOLOGIA DA REVISÃO DE LITERATURA 

Em relação às bases de dados utilizadas para a seleção dos artigos e 

dissertações, definiu-se o intervalo de tempo de 2018 a 2022. Para a delimitação da 

consulta das obras que compõem a estrutura do capítulo de revisão da literatura, 

utilizou-se o limite temporal de 2015 a 2018. Em ambas as situações, foram 

selecionadas as seguintes bases de dados, periódicos e eventos: 

✔ Bases de dados: Eric (Education Resources Information Center), 

Google Scholar, Scielo, Scopus e o Portal de Periódicos da CAPES. 

✔ Evento: foi realizado um levantamento de artigos do V Congresso sobre 

Tecnologias na Educação (CTRL + e) através do site SBC OPENLIB, que disponibiliza 

as atas de todas as suas edições. Considerando o período escolhido (2018 a 2022), 

foram analisadas as edições dos anos de 2018, 2019, 2020, 2021 e 2022. Cabe 

ressaltar que essa temática ainda se apresenta incipiente nesse evento, apesar de 

ser um dos maiores no Brasil na área de tecnologias na educação. Sendo assim, foi 

encontrado apenas um artigo na edição de 2020. 
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✔ Periódicos: realizou-se uma seleção de revistas científicas com base 

na estratificação da Qualis Capes e na métrica cinco do Google Acadêmico. A escolha 

foi norteada por dois critérios: o estrato (A1 a A4) e o escopo da revista, além da 

métrica a partir do mesmo, priorizando as publicações voltadas para a área do 

Ensino/Educação em Química. 

Os descritores utilizados nas bases de dados, com o objetivo de selecionar as 

pesquisas e restringir a quantidade de publicações em cada base, estão apresentados 

na Tabela 1. Esses descritores estão associados ao propósito desta revisão, que é 

investigar o estado atual das pesquisas sobre a utilização das TDIC no ensino de 

química, visando aprimorar a educação e os processos de aprendizagem. De forma 

específica, a revisão aborda a utilização e exploração dessas tecnologias digitais, que 

possibilitam inovação, apresentando um potencial de impacto significativo nessa área. 

Tabela 1 – Resultados da busca de trabalhos selecionados nas bases de dados utilizando os 
descritores. 

 
Banco de Dados 

 
Descritores 

 
Número de trabalhos 

Eric (Education Resources 
Information Center) 

“Digital Information and 
Communication 

Technologies”+; “teaching 
chemistry” 

 

27 

Google Scholar “TDIC” +; “percepção” +; 
“ensino de química” +; “ensino 

médio” 
 

605 

Scielo AND “tdic”; OR “ensino de 
química”; AND “ensino médio” 

13 

Scopus "digital information and 
communication Technologies 

“+”chemistry teaching" 

7 

Portal de Periódicos da 
CAPES 

“TDIC”; “ensino de química” 7 

Total                                                                                                       655 

Fonte: a pesquisa. 

Na base de dados ERIC (Education Resources Information Center), constatou-

se uma quantidade limitada de pesquisas relacionadas ao tema em questão. Os 

filtros utilizados foram: data de publicação, artigos de periódicos, escolas de ensino 

médio e química. Para o Google Scholar, utilizou-se apenas um período específico. 

Durante a primeira seleção, devido à extensa quantidade de pesquisas nacionais 

sobre o tema das TDIC no ensino de química, a maioria dos estudos encontrados foi 

publicada em revistas nacionais. No entanto, observou-se um aumento significativo 

na quantidade de publicações no Brasil, especialmente relacionadas ao uso das TDIC 
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a partir de 2020. Esse crescimento foi percebido pela percepção dos docentes no que 

diz respeito ao cenário global de pandemia e pela necessidade de adotar o ensino 

remoto e híbrido (Lunardi et al., 2021). A partir da seleção inicial dos descritores, foram 

obtidas 655 pesquisas. O segundo critério de exclusão baseou-se na análise dos 

títulos, resumos e descritores dos trabalhos acadêmicos, de forma que, pelo menos, 

um dos descritores deveria estar mencionado no título ou no resumo. Após esta 

refinação, os resultados foram restringidos a um total de 605 trabalhos. 

A terceira etapa analisou os títulos e resumos dos trabalhos com um novo olhar, 

verificando se o compilado de publicações era compatível com a temática da 

pesquisa, reduzindo para 98 trabalhos. Como novo critério de inclusão, observou-se 

se há ao menos um descritor no título ou no resumo das pesquisas analisadas. Com 

isso, realizou-se a leitura parcial do texto e da metodologia na íntegra. A partir da 

adoção desses parâmetros, 11 trabalhos foram considerados adequados à temática 

discutida nesta pesquisa. Cabe observar que as publicações científicas disseminadas 

no contexto tratado nesta pesquisa demonstram uma proporção reduzida de 

contribuições originais em relação ao total de conteúdo disponível. A literatura 

científica disponibilizada sobre o tema em análise apresenta-se numericamente 

limitada, indicando uma área de estudo menos explorada. 

Na Tabela 2 podem-se observar os títulos das publicações selecionadas, 

juntamente com o ano de publicação, tipo (artigo ou dissertação) e autores. 

 Tabela 2 - Publicações científicas classificadas para a revisão sobre as TDIC no ensino de química. 

 Título Autores Ano Tipo Revista/ 
Universidade 

 
1 

Ensino de Química 
com Uso de 

Tecnologias Digitais 
Para Uma Educação 
de Jovens e Adultos 

Rejuvenescida 

 
 Mata V. M. J. 

A. 

 
2018 

 
Dissertação 

 
Universidade 

Federal de Goiás 

 
2 

Alunos do Ensino 
Médio e Fóruns da 

Internet—A Pesquisa 
de pontos de vista dos 
alunos em comparação 

com uma análise de 
postagens em fóruns 

da Internet 

 
Dittmar J.; I. 

Eilks. 
 

 
2019 

 
Artigo 

 
Education Sciences 

 
3 

 
Utilização de Flexquest 

como TDIC para o 
Ensino de Reações 

Orgânicas no Ensino 
Médio 

 
Silva, O. L. B.; 
Santos, N. A.; 
Aquino, DA 
Silva A. K. 

 
2020 

 
 
 
 

 
Artigo 

 
V Congresso de 
Tecnologias na 

Educação 
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4 

Ensino de Química e 
TDIC na Educação de 
Jovens e Adultos: o 

Contexto de Relações 
em Sala de Aula 

 
 Mata, V. A. J.; 

Silva, A. V.; 
Mesquita, S. A. 

N. 

 
2021 

 
Artigo 

 
Revista Brasileira 

de Ensino de 
Ciência e 

Tecnologia 

 
5 

O uso das tecnologias 
digitais da informação e 

comunicação 
para a experimentação 
no ensino de química: 

uma proposta 
usando sequências 

didáticas 

 
Neves N. N.; 
Santos, R. A. 

 
2021 

 
Artigo 

 
Scientia Naturalis 

 
6 

O Uso do WhatsApp® 
na Educação: Análise 

do Aplicativo no Ensino 
de Química. 

 
Pereira, A. J.; 

Junior, S. F. J.; 
Leite, S. B. 

 
2021 

 
Artigo 

 
Revista Debates 

Ensino de Química- 
REDEQUIM 

 

 
7 

Realidade Aumentada 
no Ensino da Química 

Submicroscópica: 
Alguns Aspectos a 

Serem Considerados 
para o Planejamento 

de Atividades na 
Educação Básica. 

 
Nascimento, 

V. 

 
2021 

 
Dissertação 

 
Universidade 

Federal do Rio 
Grande do Sul 

 
8 

O Uso do Smartphone 
no Desenvolvimento de 
Modelos Mentais dos 
Alunos no Ensino de 

Química: Aplicativos de 
Simulação Virtual e 

Realidade Aumentada 

 
Piva, M. G.; 

Santos, M. C.; 
Kohori, K. R.; 
Gibin, B. G. 

 

 
2021 

 
Artigo 

 
Revista de Ensino 

de Ciências e 
Matemática - 

RENCIMA 

 
9 

Ensino de Química 
submicroscópica: 
percepções dos 

professores sobre uso 
da realidade 

aumentada nas aulas 
de Química. 

 
Nascimento, G.; 
Moreira, F. C. 

J.; 
Pizzato, C. M. 

 
2021 

 
Artigo 

 
Revista de Ensino 

de Ciências e 
Matemática - 

RENCIMA 

 
10 

Experimentação 
Articulada às 

Tecnologias Digitais de 
Informação e 
Comunicação: 

Problematizações de 
Conhecimentos na 

Formação de 
Professores de 

Química 

 
Guaita, I. R.; 

Gonçalves, P. 
F. 

 
2022 

 
Artigo 

 
Química Nova 

11 O Mistério da 
Talidomida: Uma Sala 

de Fuga Digital Usando 
WhatsApp Para Alunos 

do Ensino Médio. 

 Souza, P. M. T. 
R.; 

Kasseboehmer 

2022 Artigo Journal of 
Chemical Education 

 

 

Fonte: a pesquisa. 



29 
 

 

3.2 CONTRIBUIÇÕES DAS PUBLICAÇÕES PARA A INVESTIGAÇÃO SOBRE O 

ENSINO DE QUÍMICA COM TDIC 

A dissertação aborda a inclusão das TDIC no ensino de Química para estudantes 

da Educação para Jovens e Adultos (EJA), com o objetivo de identificar elementos 

constitutivos do processo de ensino e aprendizagem na perspectiva da EJA, que 

confiram significado conceitual e social ao ensino de Química por meio das TDIC. Na 

pesquisa, discorre sobre as perspectivas das TDIC no contexto evolutivo e de que 

forma esses artefatos têm se posicionado na área educacional, trazendo os hábitos 

de estudos e de que forma pode-se trabalhar esses recursos tecnológicos diretamente 

com esse público-alvo, considerando o perfil diversificado em termos de faixa etária e 

situação socioeconômica, o que ressalta suas causas e relaciona ao atual contexto 

da EJA. Com base nisso, a autora sustenta que:  

[...] os aplicativos de celulares associados aos conteúdos químicos podem 
influenciar no aprendizado do aluno de EJA, percebemos que influenciaram 
os alunos positivamente na atitude de participar com mais intensidade, tanto 
nos assuntos relacionados ao aparato tecnológico quanto nos relacionados 
aos conteúdos químicos abordados (Mata, 2018, p. 76). 
 

No delineamento metodológico deste estudo, a autora expõe o levantamento do 

perfil tecnológico dos educandos quanto ao uso de aplicativos de smartphone para o 

ensino de química na EJA. Durante a aplicação, foram utilizados dois aplicativos, 

MERCK PTE e MOLCULATOR, que estabelecem relações entre concepções e o 

contexto por meio da interação entre diferentes faixas etárias com a utilização das 

TDIC. 

Na análise dos dados, foi realizada a análise de conteúdo, onde cada 

categorização dos dados tabulados é exibida individualmente para expressar as 

informações. A autora destacou, por meio das descrições das narrativas dos 

educandos, as notáveis contribuições das TDIC entre os alunos, uma vez que: “O 

estudante Pauling percebeu onde estava parte do erro, na digitação, antes de obter o 

auxílio da professora. Assim, por sua habilidade com a tecnologia, ele logo identificou 

onde deveria ter clicado [...]” (Mata, 2018, p. 88). 

Contudo, nas considerações finais, a autora discute as conclusões derivadas da 

pesquisa que fornecem entendimentos sobre potenciais contribuições para a 

educação e o ensino de química. Por fim, a autora menciona que possíveis estudos 

serão desenvolvidos e contribuirão para essa temática (Mata, 2018). 
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O artigo de Mata, Silva e Mesquita (2021) aborda uma temática equivalente à 

pesquisa de Mata (2018), com o propósito de identificar elementos essenciais no 

processo de ensino e aprendizagem que atribuam significado conceitual e social ao 

ensino de Química por meio do uso das TDIC.  A pesquisa buscou compreender como 

as TDIC podem contribuir para uma abordagem mais significativa e contextualizada 

no ensino de Química na EJA. Os pesquisadores discutem a adoção das TDIC no 

ensino de química para os discentes da EJA, com o objetivo de identificar elementos 

constitutivos no ensino e aprendizagem que remetam significado conceitual e social 

ao ensino de química. 

As TDIC possibilitam “uma facilidade no aprendizado e compreensão de 

conceitos. Isso pode ser explicado na EJA pela grande aceitabilidade dos estudantes 

em usarem os aplicativos para resolução das atividades” (Mata; Silva; Mesquita, 2021, 

p.103). A relevância em buscar estratégias didáticas manifesta-se pelas adversidades 

do ensino de química. Além disso, a dinâmica é um aspecto a ser salientado, que 

permite aos estudantes a oportunidade de explorar e manipular os aplicativos de 

forma independente, ao mesmo tempo em que recebem orientação e suporte da 

educadora quando necessário. O estudo concentrou-se nas interações específicas 

entre professores e alunos de diversas faixas etárias, bem como no emprego das 

TDIC, e os resultados expressam que estas desempenharam um papel fundamental 

na introdução de abordagens inovadoras de ensino e aprendizagem nas aulas de 

Química para a EJA.  

Comparando as descobertas com a análise do comportamento do usuário até a 

análise final, revelou-se que os alunos demonstram abertura e discernimento ao 

utilizar fóruns na Internet. No entanto, essa forma de aprendizado, em sua maioria, 

ocorre de maneira independente da educação formal. Esses resultados têm 

implicações significativas para o ensino e a aprendizagem de química, sugerindo um 

maior foco na utilização de fóruns na Internet como ferramenta educacional na sala 

de aula de ciências (Mata; Silva; Mesquita 2021). 

Essa pesquisa difere substancialmente de determinados estudos preliminares. 

Os autores Guaita e Gonçalves (2022) exploram a integração das TDIC no ensino de 

química, com ênfase na formação de professores. Eles apresentam uma proposta 

formativa que busca investigar as potencialidades e limitações da articulação entre 

atividades experimentais e TDIC no ensino de química. A metodologia empregada 

envolveu pesquisa qualitativa e a coleta de dados foi analisada por meio da análise 
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textual discursiva com licenciandos em Química do quinto semestre. Foram 

conduzidos encontros com foco em atividades experimentais no ensino de Química, 

TDIC, softwares educativos e objetos de aprendizagem. 

Essa descrição proporciona uma visão abrangente das áreas de conhecimento 

abordadas no processo formativo, baseado em uma abordagem dialógico-

problematizadora. Foi estruturada uma sequência que permitiu a interação com os 

conhecimentos dos licenciandos. O objetivo do estudo foi investigar as 

potencialidades e limitações desse processo formativo em relação às transformações 

e manutenções de conhecimentos dos licenciandos acerca da articulação entre 

atividades experimentais e TDIC. 

A interpretação dessas reflexões e as contribuições apontadas nos resultados 

deste estudo visam o desenvolvimento de uma abordagem de pesquisa que 

investigue os processos formativos, como o implementado neste contexto específico. 

Nessa perspectiva, representam um avanço na proposição de uma abordagem que 

permita examinar diretamente ou indiretamente tais processos formativos, ampliando 

o conhecimento nessa área. 

Os resultados deste levantamento contribuem para a pesquisa relacionada às 

TDIC e sua aplicação no ensino de química, ao mesmo tempo em que identificam 

áreas que necessitam de investigação adicional. Além disso, esses resultados 

sugerem que essa pesquisa, ao analisar as percepções dos educandos e educadores 

quanto aos benefícios proporcionados pelas TDIC no processo de ensino e 

aprendizagem de química e suas áreas correlatas, como as Ciências da Natureza 

(Guaita; Gonçalves, 2022). 

 Neves e Santos (2021) investigaram a implementação de uma Sequência 

Didática (SD) para a utilização da experimentação virtual no software Physics 

Education Technology (PhET), como uma das formas de aplicação das TDIC no 

ensino de química. O uso de recursos virtuais pode ser uma alternativa para a 

realização de experimentos que, por vezes, não são viáveis em sala de aula, além de 

permitir a simulação de situações que seriam impraticáveis na prática educativa. 

É importante ressaltar a relevância de organizar as atividades em uma SD, o 

que auxilia o educador de Química em seu planejamento, proporcionando uma 

alternativa eficaz para a condução das atividades experimentais em sala de aula. Ao 

longo do texto, são discutidas as características do ensino de química, o papel da 
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experimentação, bem como as possibilidades e limitações dos ambientes virtuais para 

a aplicação desse recurso. 

A metodologia da pesquisa consistiu em uma atividade experimental virtual 

utilizando o software PhET para abordar o conteúdo de soluções: cálculos de 

concentração de soluções e sua variação nos processos de diluição, mistura e 

análises volumétricas (titulação). Os educandos desenvolveram as atividades 

experimentais em duas situações, nas quais identificaram as soluções aquosas em 

nosso cotidiano. 

O estudo iniciou com a demonstração da preparação de uma solução de cloreto 

de sódio e água, conceituando "solução", "solvente" e "soluto". Exemplificou-se o uso 

de soluções no cotidiano, como água filtrada e soro fisiológico, e ao final, analisaram 

o coeficiente de solubilidade dos solutos. Em seguida, foram utilizadas as simulações 

interativas "Concentração" e "Molaridade" do PhET, auxiliando no cálculo de 

concentração das soluções e na identificação de soluções saturadas. Como atividade 

avaliativa, solicitou-se a construção de um mapa mental sobre o tema das soluções. 

A estruturação dessas atividades permite aos estudantes construir o 

conhecimento de forma mais expressiva, estabelecendo conexões entre os conceitos 

teóricos e a prática experimental. Essa abordagem promove um aprendizado mais 

enriquecedor e efetivo no campo do ensino de química. 

Ademais, os pesquisadores constataram que a utilização de recursos virtuais 

viabiliza a simulação de situações complexas ou impraticáveis no contexto real, tais 

como a visualização tridimensional de moléculas ou a observação de reações 

químicas em câmera lenta. Essa integração das TDIC e SD fomenta um ensino de 

Química mais contextualizado, significativo e participativo, capacitando os estudantes 

a desempenharem um papel ativo na construção do conhecimento (Neves; Santos, 

2021). 

Na investigação de Silva, Santos e Aquino (2020), os autores realizaram uma 

aplicação de uma ferramenta tecnológica, a Flexquest, que aborda a temática de 

dietas para o ensino de reações orgânicas com estudantes do ensino médio no 

Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Pernambuco (CAp-UFPE). A 

metodologia adotada foi uma SD através da execução do Flexquest, que consiste 

numa plataforma onde se permite a criação de atividades interativas e colaborativas, 

que podem ser acessadas pelos alunos através da internet, além de articular os 

conteúdos de Química, Bioquímica e Educação Física e discutir a eficiência da dieta 
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para a respectiva atividade física. Desse modo, o estudo relaciona a proposta didática 

a partir das respostas dos grupos de estudantes participantes, abrangendo conteúdos 

densos como a química orgânica e sinaliza como as TDIC ampliam o potencial 

tecnológico no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. Em suma, os 

resultados apresentados afirmam que o artefato digital Flexquest é eficaz no ensino 

de reações químicas orgânicas (Silva; Santos; Aquino, 2020). 

Pereira, Junior e Leite (2021) acreditam que um ambiente virtual de 

aprendizagem pode incentivar o envolvimento dos estudantes, potencializando as 

redes sociais em um processo de aprendizagem de forma que aulas tradicionais e 

laborais não têm capacidade. Tendo em vista isso, os autores apresentam que, 

especialmente as redes sociais, têm potencial para ampliar a interação entre 

estudantes e educadores, sendo empregadas como suporte no processo de ensino e 

aprendizagem. Essa abordagem realça a necessidade de integrar recursos 

tecnológicos na educação, visando torná-la mais dinâmica e atrativa.  

O estudo teve como foco analisar a utilização da rede social WhatsApp® por 

educadores, estudantes e colaboradores, como uma ferramenta para facilitar o 

processo de ensino e aprendizagem na disciplina de Química. Os autores Pereira, 

Junior e Leite (2021) conduziram uma pesquisa de natureza exploratória, abrangendo 

aspectos quantitativos e qualitativos com estudantes do terceiro ano do ensino médio 

em uma escola pública. Nesse contexto, foi desenvolvido um grupo de estudo no 

aplicativo WhatsApp®, intitulado "Solução em WhatsApp®", onde os estudantes foram 

incentivados a resolver questões e discutir a respeito das temáticas, como o desastre 

de Mariana em Minas Gerais, o acidente de Chernobyl, a tabela periódica, entre 

outros. Além disso, foram realizadas atividades de solução de questões que 

enfocavam os tópicos de química abordados no ENEM. 

Outros resultados relevantes demonstram que o grupo evoluiu para um 

ambiente virtual de ensino e aprendizagem baseado em debates direcionados, sendo 

estimulado tanto pelos colaboradores quanto pelos professores. Adicionalmente, os 

dados obtidos na pesquisa revelam que o uso de recursos tecnológicos pelos 

docentes ainda é limitado, considerando a diversidade de ferramentas tecnológicas 

disponíveis. Em conclusão, os autores percebem que o uso do WhatsApp® na 

educação desempenha um papel fundamental em uma sociedade conectada, 

tornando-se um ambiente virtual de aprendizado com debates focalizados em temas 

que viabilizam a construção do conhecimento. 
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A dissertação de Nascimento (2021) apresenta uma temática similar ao 

trabalho de Neves e Santos (2021). No decorrer do estudo, inicialmente a autora 

conduziu uma pesquisa para analisar o uso da Realidade Aumentada (RA) no ensino 

da química submicroscópica e investigar as percepções dos professores de química 

do ensino médio em relação ao uso das TDIC, com foco na RA, em sala de aula. 

Nessa abordagem, a autora menciona que a RA é uma tecnologia que permite a 

sobreposição de elementos virtuais em ambientes reais, como smartphones e tablets. 

Assim, “as ferramentas disponíveis para TDIC’s, além de jogos educativos e 

aplicativos para dispositivos móveis, existem os softwares de animações e simulações 

que trazem justamente o movimento, o que pode auxiliar na percepção da matéria em 

movimento” no ensino de química, (Nascimento, 2021, p. 24). Quanto à facilidade da 

RA para a visualização de fenômenos em 3D, tornando conceitos abstratos mais 

compreensíveis. 

Na sequência da pesquisa, a autora apresenta o delineamento metodológico 

adotado, que consistiu no levantamento de artigos científicos realizado nas bases de 

dados do ERIC e no Portal de Periódicos da CAPES, abrangendo diversos períodos 

de pesquisa. Foram identificados oito trabalhos que abordavam experiências com RA 

no ensino de química, os quais foram categorizados com base em critérios como ano 

de publicação e público-alvo. 

Nas considerações finais, a autora debate acerca da rápida evolução 

tecnológica. Os softwares de RA estão se tornando cada vez mais acessíveis, 

proporcionando maior disponibilidade desses recursos prontos em forma de 

aplicativos, acessíveis aos usuários sem a necessidade de criar algo novo.  

Como resultados desta pesquisa, evidenciou-se que a conexão entre as 

esferas submicroscópica e macroscópica é fundamental. Essa valorização se 

manifesta na capacidade de visualizar entidades em escalas extremamente 

pequenas, proporcionando aos estudantes a oportunidade de compreender as 

interações nesse nível submicroscópico. Embora a tendência de relacionar o 

submicroscópico e o macroscópico seja realizada por práticas de laboratório, pode-se 

protagonizar essa prática pela utilização de softwares de RA como ferramenta de 

simulação, sem se eliminar completamente a prática experimental presencial. Os 

experimentos físicos oferecem uma experiência mais rica e envolvem os cinco 

sentidos do aluno, complementando o papel da RA como apoio no ensino 

experimental. Contudo, a aplicação encontra obstáculos, tais como a falta de 
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proficiência com a tecnologia e a necessidade de recursos apropriados. É fundamental 

um planejamento minucioso para assegurar o êxito das atividades com RA 

(Nascimento, 2021).  

Ao contrário das pesquisas anteriores, Piva et al. (2021) questionam: “É 

possível aprimorar os modelos mentais dos alunos do ensino médio sobre as 

estruturas atômicas de elementos químicos, bem como suas propriedades, ao utilizar 

aplicativos para smartphone de simulações virtuais e realidade aumentada?” Essa 

pesquisa contempla as tecnologias que permitem uma abordagem mais interativa e 

imersiva, possibilitando aos alunos explorarem e visualizarem as estruturas atômicas 

de forma mais dinâmica. A utilização de aplicativos para smartphone, que oferecem 

simulações virtuais e realidade aumentada, facilitam assim a compreensão dos 

conceitos químicos.  

O desenho metodológico empregado é a análise de conteúdo, caracterizado 

por pesquisa qualitativa, e o estudo foi realizado com alunos do ensino médio de uma 

escola pública. Deste modo, foi realizado um levantamento de dados a partir da 

aplicação dos modelos mentais que os estudantes desenvolveram. As respostas 

obtidas foram analisadas, com o propósito de promover a compreensão da concepção 

de elemento químico e abordar aspectos relacionados à estrutura atômica. A pesquisa 

teve como objetivo principal explorar esses temas de forma aprofundada. Salienta-se 

que esse tipo de metodologia propiciou aulas mais interativas que favoreciam a 

aprendizagem mais diversificada (Piva et al., 2021). 

O artigo de Nascimento, Pereira e Pizzato (2021) aborda uma temática paralela 

às pesquisas de Nascimento (2021) e Neves e Santos (2021).  Os autores analisaram 

a relação dos professores de química do ensino médio com as TDIC, bem como a 

familiaridade destes com a RA e a natureza dessa conexão com essa tecnologia, tanto 

durante programas de capacitação inicial quanto em suas atividades de ensino 

regulares em curso. Para este estudo, os pesquisadores investigaram o potencial 

educacional notável da RA no ensino da química submicroscópica, permitindo a 

visualização tridimensional (3D) das representações do mundo submicroscópico da 

química.  Assim, aprimora-se a compreensão dos processos químicos e a integração 

das múltiplas dimensões que compõem essa área de estudo. A perspectiva 

metodológica discorreu-se em caráter qualitativo e descritivo, no qual foi viável 

constatar a ausência de informações sobre a aplicação específica da RA no ensino 
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de química, bem como os elementos que influenciam na efetiva adoção dessa 

tecnologia durante as aulas desse campo de estudo.  

A partir dos dados tabulados dos educadores, identificaram-se fatores que 

impactam sua integração em sala de aula. De acordo com esses resultados, mostrou-

se preocupação com a utilização de smartphones em sala de aula, evidenciando o 

receio de que os alunos possam ser negligentes em seu foco. Assim sendo, considera-

se que os futuros docentes de química não devem permanecer com lacunas 

interpretativas a respeito deste cenário que espelha a complexa relação entre as TDIC 

e o processo de ensino (Nascimento; Pereira; Pizzato, 2021).   

Em um viés diferente das pesquisas anteriores, Dittmar e Eilks (2019) abordam 

a falta de adaptação das práticas educativas e comparam as percepções dos 

estudantes em relação aos fóruns da internet. Este estudo foi realizado em duas 

escolas distintas na Alemanha, com aprendizes do ensino fundamental e médio. Os 

autores adotaram como delineamento metodológico a estatística descritiva, aplicando 

um questionário a respeito das concepções e percepções dos fóruns de múltiplas 

temáticas na internet, com perguntas abertas e fechadas aos alunos.  

Nessa pesquisa, os autores afirmam que o aprendizado pode estar vinculado 

ao fato dos “potenciais benefícios do uso de fóruns da Internet como fonte de 

informação no ensino, incluem a possibilidade de obter respostas rápidas e diversas 

opiniões sobre um determinado tópico” (Dittmar; Eilks, 2019, p. 11). Como resultado, 

a pesquisa denota que os fóruns têm potencial na ascensão do ensino e 

aprendizagem, especialmente nas aulas de química. Há uma incitadora 

recomendação nesse estudo para que futuras pesquisas analisem a perspectiva dos 

educadores sobre a utilização de mídias sociais em sala de aula (Dittmar; Eilks, 2019). 

Em contrapartida, a pesquisa de Souza e Kasseboehmer (2022) teve como 

enfoque a construção de uma sala de fuga digital destinada ao ensino médio, 

utilizando a plataforma de mídia online Genially. Em decorrência da pandemia de 

Covid-19, as atividades da pesquisa foram conduzidas de maneira remota, 

promovendo assim a participação dos estudantes nas aulas assíncronas. A presente 

investigação buscou fornecer um suporte substancial, ampliando a compreensão 

aprofundada dos conceitos intrínsecos à ligação química, bem como os fundamentos 

relacionados ao pH, substâncias ácidas e básicas, e fortalecendo o conhecimento 

sobre instrumentalização de laboratório no contexto da disciplina de Química, 

resultando assim na presente investigação assíncronas. A abordagem metodológica 
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incluiu a elaboração do jogo digital "O mistério da talidomida", no qual as 

pesquisadoras trabalharam a dinâmica educacional relacionada aos entendimentos 

basilares em química assíncrona. 

Dessa forma, a experimentação digital envolveu a participação de cem 

estudantes provenientes de diversas regiões e instituições educacionais brasileiras. 

As percepções dos educandos foram coletadas mediante questionários e entrevistas 

assíncronas. Esse processo abarcou a utilização conjunta do Genially e do WhatsApp 

pelos educandos no decorrer da atividade, culminando na coleta e análise de 

feedback por parte dos respondentes assíncronas. Desta maneira, a metodologia 

adotada no estudo englobou o desenvolvimento e aplicação de uma sala virtual de 

enigmas, direcionada ao ensino de conceitos químicos para estudantes do ensino 

médio assíncronas. Ao utilizarem a plataforma Genially, os educandos acessaram 

pistas e informações pertinentes à resolução dos enigmas, enquanto o aplicativo 

WhatsApp foi adotado para simplificar a comunicação e colaboração entre os 

integrantes dos grupos. 

 Na etapa subsequente, os discentes foram alocados em equipes e 

apresentados com uma série de enigmas e desafios que demandavam resolução. Um 

intervalo de tempo limitado foi estabelecido para a conclusão da atividade do jogo 

"fuga" da sala virtual assíncronas. Durante a atividade, os estudantes utilizaram o 

Genially e o WhatsApp para a cooperação e resolução dos desafios propostos. Na 

fase final, quando terminaram a atividade, os estudantes foram solicitados a prover 

feedback acerca da experiência vivenciada assíncronas. Solicitou-se a avaliação da 

eficácia da atividade na compreensão dos conceitos químicos, sua participação ativa 

no exercício e a percepção global da experiência proporcionada pela sala virtual de 

desafios assíncronas. Para explicar os resultados, mostrou-se que o jogo foi eficaz 

para os estudantes, sobretudo por apresentar uma abordagem inovadora de ensinar 

química, distinta da metodologia de ensino tradicional a qual os estudantes 

geralmente são submetidos na sala de aula. A narrativa do jogo gira em torno da droga 

chamada talidomida; essa droga foi sintetizada na década de 1960. 

Assim, os grupos de WhatsApp incentivaram a participação ativa dos 

estudantes, promovendo uma experiência de aprendizagem colaborativa e 

cooperativa entre os envolvidos assíncronas. Os estudantes foram instruídos a 

resolver o quebra-cabeças de química almejando a senha para alcançar o desfecho 

final do jogo. Ainda o que colaborou com os discentes na revisão dos conteúdos 
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abordados e incitou a participação ativa daqueles que se dedicam ao estudo da 

química. 

Com isso, os pesquisadores listam a seguir os obstáculos para resolver quebra-

cabeças associados às habilidades de raciocínio lógico. Para a realização de estudos 

que visem melhorar a credibilidade da sala de fuga digital desenvolvida nesta 

investigação, será necessário realizar um pré-teste de aprendizagem e, após os 

participantes jogarem o jogo, um pós-teste para explorar o processo de aprendizagem. 

Além disso, salienta-se que pesquisas futuras acerca do aprimoramento da 

experiência de aprendizado devem ser voltadas para o desenvolvimento de distintas 

possibilidades para os alunos, contribuindo e estimulando o diálogo entre os sujeitos 

que compõem o ambiente escolar, bem como entre educadores e educandos 

assíncronas.  

Em suma, considerando que a maioria dos estudantes brasileiros não possui 

acesso a computadores, a utilização da ferramenta de aprendizado baseada em 

Genially/WhatsApp mostrou-se imediatamente apropriada para aprimorar a 

experiência de aprendizado dos discentes assíncronas. As pesquisas analisadas 

fornecem um embasamento abrangente sobre as potencialidades das TDIC no ensino 

de química. Nesse sentido, a experiência educacional dos estudantes é impulsionada 

pela utilização de aplicativos móveis e outros recursos digitais. Conforme os autores, 

assíncronas as TDIC enriquecem o processo de aprendizado, mas também 

possibilitam a interação e colaboração entre educandos e educadores. Destaca-se 

também a necessidade de diversificar as práticas pedagógicas tradicionais, 

integrando as TDIC no ensino de química e transformando a sala de aula em um 

ambiente lúdico. Cabe ainda considerar novas abordagens que têm transformado de 

forma dinâmica e perceptível a participação ativa do estudante em sua formação 

acadêmica (Souza; Kasseboehmer, 2022). 

3.3 ANÁLISE DA REVISÃO DE LITERATURA SOB A PERSPECTIVA DOS 

ARTIGOS ELEGIDOS 

Optou-se por iniciar nesta seção o aprofundamento da pesquisa das 

publicações selecionadas na etapa inicial da revisão, com a utilização do Litmaps. 

Essa inteligência artificial mapeia artigos, identificando e estabelecendo conexões 

entre pesquisas fundamentadas em referências estabelecidas em rede. Na sequência, 
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serão apresentados os diagramas que estabelecem conexões entre os estudos 

levantados em consonância com a análise das pesquisas correspondentes. 

A plataforma Litmaps, baseada em palavras-chave, realiza a busca de 

publicações científicas e tem a habilidade de elaborar um mapa que apresenta os 

artigos mais pertinentes associados ao artigo preliminar. A organização da plataforma 

permite visualizar os artigos mais atualizados à direita, e o tamanho das 

circunferências caracteriza o número de citações referentes àquele artigo. Além disso, 

por meio das linhas, é possível observar a conexão entre os artigos através da 

similaridade dos temas. 

Buscou-se examinar publicações relevantes da literatura nacional com a 

finalidade de compreender e contrastar os trabalhos na área, e utilizá-las como 

embasamento teórico-metodológico em nossa pesquisa. É notório ressaltar, também, 

que a organização dos estudos descritos a seguir estabelece uma sequência 

cuidadosa das temáticas abordadas. Nesta seção, direcionamos as pesquisas que 

abordam a metodologia do ensino de química combinado ao uso das TDIC buscando 

potencializar o processo de aprendizagem dos estudantes, tornando-o mais interativo, 

dinâmico e eficiente. Neste contexto, a presente revisão explora as contribuições 

dessa abordagem para o ensino de Química, investigando como as TDIC podem ser 

incorporadas de forma significativa nas práticas pedagógicas dos professores e no 

desenvolvimento do pensamento científico dos estudantes. Portanto, não há intenção 

de analisar criticamente em relação aos estudos consultados. 

Em seu artigo, Delamuta et al. (2021) discorrem sobre a investigação acerca 

da utilização das TDIC no processo de capacitação de docentes de química no Brasil, 

a partir da análise dos trabalhos apresentados em seis edições do ENPEC. No período 

de 2007 a 2017, foram mapeadas 2899 pesquisas, entretanto, apenas 10 trabalhos 

contemplaram essa investigação. 

O estudo oferece uma visão panorâmica das pesquisas, explorando o emprego 

das TDIC no aprimoramento de professores de Química, com foco no uso de 

aplicativos e softwares educacionais, bem como o desenvolvimento de ambientes 

virtuais de aprendizagem. No que tange ao trabalho de Xavier et al. (2017), buscou-

se compreender a percepção de três professores de química da educação básica 

sobre os softwares educacionais "Quip-Tabela" e "Tabela Periódica 3.2.01", voltados 

para os Ensinos Fundamental e Médio.  
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Os resultados da pesquisa revelaram que os estudos avaliados evidenciam a 

adoção de abordagens como a elaboração e aplicação de cursos de formação inicial 

e continuada aos educadores da educação básica no contexto do uso das TDIC, bem 

como a utilização e criação de um diário virtual (blog) abordando as discussões acerca 

dos obstáculos enfrentados pelos educadores ao adotar as TDIC. Isso tem como 

finalidade desenvolver estratégias mais eficazes para a formação docente (Delamuta 

et al., 2021).  

Leite (2021a) conduziu um trabalho no qual o público-alvo eram estudantes do 

ensino médio, representando 40,7% das pesquisas analisadas, incluindo também 

professores de química da educação básica e do ensino superior. Quando a pesquisa 

envolvia educadores na atividade, essa apropriação ocorria por meio de alguma 

oficina de formação continuada. 

O estudo do autor foi conduzido com ênfase nas pesquisas que utilizam as 

TDIC no ensino de química e na elaboração/aplicação de recursos didáticos digitais 

(RDD).  O levantamento de dados do artigo evidenciou que o conteúdo de química 

orgânica foi o tema mais abordado nesses estudos. A pesquisa tem como objetivo 

identificar, nos periódicos da área de Ensino, qual tem sido o foco das pesquisas 

publicadas sobre tecnologias digitais no ensino de Química.  

No período de 2011 a 2020, verificou-se que, dentre as 14 revistas que 

atenderam aos critérios estabelecidos, somente 27 artigos abordaram o uso das 

tecnologias digitais no ensino de Química após uma seleção mais criteriosa durante a 

análise dos resumos e textos completos. Os resultados da pesquisa identificaram 

algumas limitações no uso das TDIC no ensino de Química, tais como a necessidade 

de formação continuada de professores, a falta de infraestrutura adequada em 

algumas escolas e a dificuldade de avaliar o impacto das tecnologias no processo de 

ensino e aprendizagem na educação brasileira (Leite, 2021a). 

O trabalho de Sant’ana e Castro (2019) aponta políticas educacionais voltadas 

para uma educação inclusiva no ensino médio, instrumentalizada por meio das TDIC. 

Fomenta-se, assim, a formação crítico-social, além do desenvolvimento cognitivo, 

visando à participação futura do educando e colaborando nas problematizações 

sociais. O delineamento metodológico partiu da busca no portal de periódicos da 

Capes durante o período de 2011 a 2018, realizando-se a categorização de artigos 

científicos que mencionam experiências de atividades estimulando a alfabetização 

científica no ensino de química fundamentada pelas TDIC. A finalidade da pesquisa 
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foi identificar como os docentes procuravam atender às diretrizes indexadas nestas 

normativas das políticas educacionais brasileiras. 

Adicionalmente, os resultados sinalizaram que os artigos analisados 

conectaram os conteúdos de química com diversas temáticas sociais. Cabe salientar 

que a organização do conhecimento, aliada ao uso das TDIC, deve contribuir para o 

desenvolvimento de aulas produtivas, que estimulem a formação crítica e reflexiva do 

estudante, além da dimensão cognitiva. 

Convém ressaltar que a estruturação de saberes, aliada à utilização das TDIC, 

deve colaborar para tornar possível a concretização de uma aula produtiva, 

estimulando a formação crítica, reflexiva e cognitiva do estudante. A pesquisa analisou 

os principais trabalhos nacionais presentes nos artigos científicos. Este estudo 

proporcionou uma contribuição significativa para a discussão e reflexão sobre a 

necessidade de os professores adquirirem maior autonomia na adoção das TDIC nas 

escolas, compreendendo como e quando aplicar esses recursos de maneira proativa. 

Além disso, destacou-se a importância da formação cidadã contextualizada no ensino 

de Química, podendo promover uma eficiência no processo educativo (Sant’ana; 

Castro, 2019). 

Nascimento e Leite (2022) acreditam que um ambiente de aprendizagem virtual 

pode envolver os discentes em um processo de aprendizagem de maneiras que as 

aulas tradicionais e laboratoriais não conseguem. Tendo em vista esse consenso, os 

autores propuseram uma revisão sistemática da literatura (RSL) com o objetivo de 

averiguar os principais artigos sobre Jogos Digitais Educacionais (JDE) no Ensino de 

Química nos anais do Simpósio Brasileiro de Games e Entretenimento Digital 

(SBGames), um congresso renomado na área de jogos digitais que ocorreu na última 

edição de 2010 a 2020, visando identificar as discussões sobre os JDE no ensino de 

química no que diz respeito às teorias de aprendizagem presentes desde a concepção 

até a intervenção. 

Em relação ao ensino de química, ao analisar os trabalhos, constatou-se que a 

maioria deles está direcionada para as subáreas da Química Inorgânica e Físico-

química, deixando de lado outras subáreas da disciplina. Na Química Inorgânica, os 

conteúdos mais abordados foram a Tabela Periódica, a História da Química com foco 

na Alquimia, a Atomística e as Funções Inorgânicas. Por outro lado, na subárea da 

Físico-química, os estudos se concentraram principalmente na Cinética Química. 
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Partindo dos resultados da pesquisa, os pesquisadores mencionam que ao 

utilizar Jogos Digitais de Ensino (JDE) no Ensino de Química, é possível aprimorar os 

construtos pessoais dos alunos, ou seja, suas ideias, concepções e conhecimentos 

prévios sobre a disciplina. Os jogos oferecem uma abordagem engajadora e 

desafiadora, o que pode estimular o interesse dos alunos e promover uma 

aprendizagem mais significativa. 

Ademais, ao apontar as dificuldades de abstração dos conteúdos de química 

que os alunos apresentam, essa metodologia proporciona experiências mais 

concretas e interativas, permitindo que os estudantes visualizem e manipulem 

conceitos químicos de forma mais tangível. Isso contribui para superar essa 

dificuldade de assimilação. 

Além disso, considerando a importância do feedback para identificar lacunas 

em pesquisas teóricas, os dados analisados revelam que existe um número reduzido 

de artigos discutindo sobre os aportes teóricos dos JDE. Essa identificação aponta 

para uma oportunidade de novas pesquisas científicas aprofundarem as teorias de 

aprendizagem que fundamentam o desenvolvimento e a utilização desses jogos no 

contexto educacional (Nascimento; Leite, 2022). 

Dando sequência, um esquema de interconexões foi estabelecido para a 

pesquisa de Delamuta, Assai e Junior (2020), o qual será apresentado na sequência 

a Figura 1. 

Figura 1– Esquema de interconexões para o trabalho de Delamuta; Assai e Junior (2020). 

 

 

 

 

 

 
 

      

   

 

 

 

Fonte: a pesquisa (2023) elaborado no Litmaps. 
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Nesta representação, ilustrada na Figura 1 é possível observar as conexões 

com a pesquisa de Delamuta, Assai e Junior (2020). Percebe-se que os artigos mais 

citados encontram-se posicionados acima e à esquerda. Além disso, esses artigos 

constituem elementos fundamentais da estrutura teórica desta pesquisa. 

O estudo está relacionado a outras pesquisas. No entanto, nesta seção, o foco 

será a análise dos artigos mais atuais que apresentam conexão com o artigo elegido, 

o trabalho que integra Mesquita, Mesquita e Barroso (2021) e que estão vinculados à 

proposta da temática pesquisada. 

Ambos os artigos possuem similaridades na análise do processo de 

aprendizagem dos estudantes utilizando as TDIC e estão articulados ao ensino de 

química. Uma peculiaridade entre os estudos é o tipo de pesquisa os autores 

realizaram um levantamento das pesquisas sobre tecnologias para o ensino de 

conceitos químicos, enquanto Mesquita, Mesquita e Barroso (2021) desenvolveram 

um levantamento bibliográfico sobre os softwares adotados no ensino de Química, 

como elementos que fortalecem o processo de aprendizagem. 

O objetivo do estudo foi mapear as produções acerca das tecnologias para o 

ensino de conceitos químicos, bem como as que abordam o ensino de ligações 

químicas, e com uma proposta metodológica WebQuest para o ensino desse 

conteúdo. O levantamento de dados a partir dessa investigação de artigos foi 

realizado com um limite temporal de 2008 até 2018. Os autores pesquisaram em 56 

periódicos, sendo selecionados 53 artigos, publicados em 17 periódicos distintos, 

direcionados aos professores que abordam TDIC para o ensino de Química. 

Os pesquisadores trazem uma abordagem do ensino e aprendizagem de 

química baseada em estratégias pedagógicas, como jogos digitais e outros recursos 

da internet. Os resultados apresentados neste trabalho decorrem das dificuldades 

impostas pela descontextualização e abstração de diversos conteúdos. 

Adicionalmente, os autores destacam que o ensino de Química por meio das TDIC 

pode potencializar a aprendizagem dos estudantes, considerando que alguns 

conteúdos químicos são abstratos e de difícil visualização. 

A proposta da WebQuest é integrar o aprendizado a uma atividade totalmente 

online, na qual os alunos devem utilizar informações e recursos digitais para cumprir 

o objetivo proposto pelos educadores. No artigo, os autores também destacam que 

esse jogo digital aborda o conteúdo de ligações químicas, o que indica a importância 

desse tema para a continuidade do processo de aprendizagem dos estudantes. 
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Os autores apontam para uma lacuna nos estudos, que se refere à identificação 

da escassez de pesquisas que contemplam o uso das TDIC no ensino do conteúdo 

de Ligações Químicas. Além disso, eles propõem o uso de uma WebQuest para 

ensinar esse conteúdo, o que pode ser empregado nas práticas pedagógicas dos 

professores de Química. O artigo traz orientações para estruturar uma proposta que 

envolve uma introdução simples e um convite à descoberta, juntamente com uma 

tarefa que culmina em um produto final. Essa abordagem contribui para a reflexão 

sobre a relevância do uso das TDIC no ensino de Química e oferece aos professores 

uma atividade prática para ser implementada em suas aulas. 

Ainda, os autores lançam um desafio aos estudantes, propondo que eles atuem 

como jornalistas em uma revista relacionada à química, “na qual devem elaborar uma 

imagem (GIF) de WhatsApp abordando a relevância da água para o corpo humano, 

envolvendo os conceitos de Ligações Químicas” (Delamuta; Assai; Junior, 2020, 

p.19). 

A pesquisa também aborda a falta de estudos que abrangem o uso das TDIC 

no ensino de ligações químicas. Nesse contexto, é apresentada uma alternativa para 

criar uma WebQuest destinada a essa temática específica. As conclusões 

apresentadas revelam o reconhecimento do potencial das tecnologias como 

ferramentas capazes de tornar o ensino mais significativo e acessível aos estudantes. 

O estudo também inclui uma discussão dos resultados voltados à formação de 

professores, sendo uma temática abordada em dez artigos, com sete deles 

direcionados para a formação continuada. Essa ênfase na preparação docente 

ressalta a importância de capacitar os professores para o uso efetivo das TDIC no 

ensino de Química. Tais resultados têm o potencial de incentivar e orientar novas 

pesquisas e práticas no campo do ensino de Química, visando aprimorar a utilização 

das TDIC em prol do processo educacional (Delamuta; Assai; Junior, 2020). 

Na mesma linha de pesquisa, de potencialização da aprendizagem de Química 

articulada com as TDIC, o trabalho de Mesquita, Mesquita e Barroso (2021) está 

relacionado com o trabalho dos autores Delamuta, Assai e Junior (2020) na Figura 2. 

A linha de pesquisa indica que há analogia entre as TDIC e o aprimoramento do 

aprendizado de química. 
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 Figura 2 – Esquema de interconexões para o trabalho de Mesquita; Mesquita e Barroso (2021). 

 
Fonte: a pesquisa (2023) elaborado no Litmaps. 

A pesquisa de Mesquita, Mesquita e Barroso (2021) realizam uma análise sobre 

o uso de softwares educativos, viabilizando a construção dos processos de ensino e 

aprendizagem em química. Ressalta-se que esses recursos interativos e simulações 

permitem aos estudantes uma perspectiva associada à prática e visualização dos 

conceitos, auxiliando na compreensão e assimilação dos conteúdos. Foi adotada uma 

classificação criteriosa de softwares, sendo selecionados quatro: PhET Simulações 

Interativas, LabVirt, ChemSketch e Avogadro, com base em sua relevância e impacto 

nos resultados atingidos.  

Destaca-se que a pesquisa concentra-se em softwares exclusivos para o 

processo de aprendizagem de química. Os softwares disponibilizam ferramentas 

interativas e simulações que permitem que os alunos reflitam sobre as dificuldades de 

descontextualização e abstração frequentemente encontradas no ensino de química. 

Os softwares educativos surgem como aliados valiosos. Por meio dessas tecnologias, 

é possível simular situações reais e visualizar fenômenos complexos, que 

normalmente seriam difíceis de compreender sem o auxílio dessas ferramentas. 

Foi realizado um levantamento bibliográfico. Inicialmente, foram encontradas 

16.200 publicações, a fim de refinar a busca por trabalhos mais relevantes para a 

elaboração desta pesquisa. Utilizou-se como critérios o recorte temporal de 2015 a 

2020, e foram selecionados artigos revisados por pares. O procedimento adotado 

incluiu a análise de títulos, palavras-chave e, em seguida, os resumos. Os 

pesquisadores mencionam o quão evidente e relevante é a importância acadêmica 

dessa pesquisa ao buscar informações e estudos já desenvolvidos na área. 
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O estudo apresenta uma visão geral das pesquisas consolidadas sobre a 

incorporação dos softwares educacionais no processo educativo de química. Os 

autores mencionam a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que diz respeito à 

compreensão de princípios científicos, estimulando o conhecimento científico por meio 

do uso de softwares educativos que simulam ou reproduzem a realidade. Essa 

abordagem pode promover de maneira crítica e significativa o pensamento científico 

dos alunos, incentivando a autonomia dos educandos e evitando a alienação 

provocada pela metodologia tradicional desprovida do avanço tecnológico. 

Os resultados da pesquisa revelam que: 

[...] outro potencial destes softwares, que funcionam como uma ponte entre 
os modos representacionais da Química, está no fato de possibilitar, de uma 
maneira inovadora, que os professores possam direcionar os estudantes a 
fazerem e realizarem experimentos, que eles não poderiam fazer no mundo 
físico/real pelos mais diversos motivos [...] (Mesquita; Mesquita; Barroso, 
2021, p.7). 
 

 Contudo, considerando o exposto, é possível afirmar que os softwares 

apresentados neste trabalho atuam como ferramentas que potencializam e facilitam a 

aprendizagem dos estudantes nos conteúdos abordados. Salienta-se que o uso eficaz 

desses softwares requer a mediação do docente e o planejamento adequado das 

atividades. Além disso, com a sociedade cada vez mais dependente de recursos 

digitais, enfatiza-se a importância de a prática pedagógica dos docentes também 

evoluir nessa perspectiva, permitindo o diálogo com os estudantes por meio da 

linguagem digital, que lhes é interessante e familiar (Mesquita; Mesquita; Barroso, 

2021). 

O artigo de Lima e Souza (2022) traz uma reflexão abrangendo as novas 

estratégias de ensino utilizadas no ensino de Química durante a pandemia na 

modalidade remota, como a experimentação e a problematização. Além disso, foram 

empregadas diversas ferramentas e recursos tecnológicos, como videoaulas, 

recursos do Google-Suite, redes sociais e aplicativos interativos. 

A partir dessa experiência, os autores investigaram as potencialidades dessas 

estratégias aplicadas no ensino remoto, visando ao contexto do "novo normal" do 

ensino presencial. No que se refere ao ensino, torna-se fundamental a participação 

ativa do indivíduo, o desenvolvimento da criticidade, curiosidade, cooperatividade, 

entre outras habilidades. Portanto, é viável adaptar essas estratégias para o ensino 

presencial, levando em consideração as particularidades e necessidades dos alunos 

e do contexto em que o ensino está inserido. 
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O artigo descreveu uma metodologia que envolveu o tipo de pesquisa 

bibliográfica, buscando analisar os artigos publicados no período de 2020-2021, que 

correspondeu ao ápice da pandemia e à suspensão das atividades presenciais. 

Contudo, é importante destacar que alguns trabalhos evidenciaram dificuldades de 

acesso à internet por parte de alguns alunos, bem como suas limitações na 

manipulação das plataformas, decorrentes da falta de conhecimento sobre a 

funcionalidade das ferramentas. Além disso, a ausência de interação física foi 

apontada como um possível obstáculo para a efetiva aprendizagem em modo remoto. 

Os autores afirmam ainda que a presença dessas lacunas e adversidades de 

adaptação ao cenário digital ressalta a necessidade de estratégias de ensino 

utilizadas nos artigos analisados demonstrarem um alto potencial para a 

aprendizagem, uma vez que permitiram aos alunos desenvolverem sua autonomia 

intelectual e construírem conhecimento. 

Os resultados da pesquisa demonstraram o desafio de integrar o uso dessas 

ferramentas tecnológicas ao planejamento docente, uma vez que os alunos são 

proficientes no uso de aplicativos e jogos, mas requerem orientação que os 

encaminhe para a aprendizagem. No entanto, essas pesquisas indicam que as 

ferramentas, recursos e estratégias associadas ao ensino remoto atenderam às 

demandas durante o contexto pandêmico e têm o potencial de serem aplicadas no 

ensino presencial (Lima; Souza, 2022). 

A pesquisa de Silva, Vasconcelos e Silva (2022) difere de outros estudos que 

abordam exclusivamente os conceitos de química, ao investigar as TDIC aliadas 

nesse contexto. Este trabalho aborda a utilização de laboratórios virtuais (LV), 

inovando na metodologia de ensino de química e explorando sua aplicação no 

desenvolvimento de aulas experimentais em situações em que o uso de laboratório 

físico não seja viável. O trabalho aborda uma investigação que avaliou o uso dos LV 

ao destacar os prós e contras (ao destacar os aspectos positivos e negativos) do 

ensino de química no Brasil, além de reconhecer as eventuais restrições para sua 

utilização. No percurso metodológico, a pergunta norteadora da pesquisa foi: Qual o 

cenário atual do uso de laboratórios virtuais no ensino de química? 

A análise realizada pelos autores, em geral, indica uma quantidade expressiva 

de vantagens relacionadas ao uso dos LV no ensino de química. O emprego desses 

recursos mostrou-se produtivo para o ensino, promovendo a observação do cotidiano 

sob uma perspectiva científica. O estudo apresenta habilidades desenvolvidas pelos 
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estudantes estabelecendo conexões entre os conteúdos estudados na disciplina e os 

fenômenos do cotidiano, bem como suas experiências pessoais, contribuindo, assim, 

para uma compreensão notável dos conhecimentos adquiridos.  

Os resultados indicaram que a utilização de simuladores complementa o ensino 

em situações em que o aluno não pode realizar experimentos presenciais. Além disso, 

o uso de LV no ensino de química se mostra uma ferramenta facilitadora para a 

acessibilidade dos alunos, viabilizando a incorporação dos simuladores nas aulas 

práticas. Nesta perspectiva, destaca-se que o que mais chamou a atenção dos alunos 

no uso de laboratório remoto e/ou virtual foi a possibilidade de controlar equipamentos 

em locais diferentes por meio de tecnologias digitais (desktop, notebook, smartphone, 

etc.), a facilidade de uso e a conexão com os fatos do cotidiano, tornando as aulas 

mais lúdicas. 

Nesse panorama, é evidente o crescimento da oferta de LV de química para 

uso, entretanto, a quantidade de estudos abordando essa temática nessa área de 

conhecimento é limitada em comparação com a disponibilidade desse recurso. As 

pesquisas preconizadas são aportes recentes que tiveram um papel relevante na 

pesquisa sobre a adoção de metodologias articuladas ao ensino de química e as TDIC 

no sistema educativo, tanto através das práticas de ensino quanto na formação de 

docentes, das contribuições e adversidades reportadas na literatura de ensino e 

aprendizagem de química integrada às TDIC. 

Dessa forma, este estudo buscou adotar uma abordagem distinta, baseada em 

iniciativas previamente publicadas, para alcançar os objetivos propostos. No entanto, 

é evidente que pesquisas relacionadas a essa temática não são frequentemente 

abordadas na área, tornando-se essencial uma investigação detalhada e estudos a 

serem investigados (Silva; Vasconcelos; Silva, 2022). A busca realizada na literatura 

ressaltou a carência intrínseca de pesquisas sobre o tema, apontando para a 

necessidade de estudos mais amplos e dedicados a suplementar essa lacuna 

científica. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO  

A presente dissertação de mestrado tem seu aporte teórico dividido em três 

seções, que visam discutir e fundamentar as temáticas relacionadas com a pesquisa 

realizada, sendo elas: “Ensino de Química”; “TDIC no ensino de Química” e “Teoria 

da aprendizagem significativa e as TDIC”. 

A primeira seção aborda como o ensino de Química, vinculado às práticas 

pedagógicas, oportuniza o desenvolvimento de aprendizagem efetiva e a inserção de 

TDIC, fomentando o pensamento crítico e reflexivo do aluno. Na seção dois são 

abordadas as TDIC no ensino de Química, visando à integração digital das mesmas 

no processo de ensino e aprendizagem. Por conseguinte, na seção três aborda-se o 

uso da Teoria da Aprendizagem Significativa e as TDIC, objetivando a absorção de 

novos saberes de acordo com a teoria de Ausubel, de modo que as ferramentas 

digitais perfazem a conexão com a aprendizagem conforme a capacidade do aluno. 

Assim, sustenta-se a abordagem investigativa desse estudo. 

4.1 ENSINO DE QUÍMICA  

A inserção do ensino de química nos múltiplos campos educacionais, 

especificamente, visa dois aspectos expressivos e que devem ser abrangidos no 

processo: “i) fazer parte da formação integral do aluno, preparando-o para o exercício 

da cidadania; ii) servir de base para a formação sócio-científica do aluno, propiciando-

lhe uma visão crítico-científica de mundo” (Bedin, 2021). Apesar de serem desiguais, 

essas ações são substancialmente complementares ao processo pedagógico. No que 

diz respeito ao ensino de química, acredita-se que tais intervenções foram adequadas 

para estimular nos discentes o interesse e a curiosidade pela química, revelando-lhes 

a autêntica essência desta disciplina na matriz curricular da educação básica 

(Heidrich; Almeida; Bedin, 2022). 

Os docentes têm uma atribuição relevante ao conduzir os processos de ensino 

e aprendizagem por meio do planejamento e organização das aulas, conteúdos e 

materiais que serão adotados durante o componente curricular de química (Leite, 

2020). Nas escolas da educação contemporânea, os docentes necessitam 

desenvolver projetos inovadores com criatividade, autonomia e autoconfiança. 

Percebe-se a necessidade da consciência docente dos seus modelos didáticos e 
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buscar metodologias ativas que visem contribuir para ações que resultem no 

desenvolvimento de uma nova cultura de aprendizagem efetiva nas escolas. Tais 

ações visam o pensamento reflexivo e a formação de cidadãos conscientes, 

responsáveis e críticos (Silva, 2021). Neste contexto, as metodologias ativas se 

apresentam como uma resposta às demandas contemporâneas das instituições de 

ensino, visando tornar as aulas mais envolventes e atualizadas, e identificar a prática 

educacional mais eficaz para otimizar o processo de aprendizagem dos estudantes 

(Almeida et al., 2020). 

Dadas as dificuldades encontradas em sala de aula relacionadas ao Ensino de 

Química, como a forma como os professores abordam os conteúdos, fez-se 

necessário que pesquisas nesta área fossem executadas, buscando, entre vários 

pontos, compreender as dificuldades e investigar formas de superá-las (Nogueira, 

2019). Neste cenário, sustenta-se a concepção de que as estratégias pedagógicas no 

panorama tecnológico contribuem positivamente consolidando a aprendizagem dos 

estudantes. Deve-se ao fato dos estudantes estarem imersos nessa realidade, e os 

artefatos tecnológicos voltados ao ensino representam recursos a serem usados 

pontualmente na sala de aula (Nogueira, 2019; Bedin; Martins, 2021). Essas 

ferramentas viabilizam uma ampla oportunidade para a transmissão de informações 

e, interagindo entre educadores e educandos, facilitando o desenvolvimento 

colaborativo de conhecimento (Bedin; Martins, 2021). 

A literatura aponta algumas preocupações da área da Educação Química na 

busca da qualificação dos processos de ensino e de aprendizagem em diferentes 

níveis de ensino, haja vista que o processo de elaboração de conceitos químicos 

demanda processos complexos de ensino (Nogueira, 2019). Das várias discussões, 

destacam-se dificuldades na articulação de elementos conceituais da química com o 

cotidiano. As limitações mencionadas têm impactado na aprendizagem e 

compreensão da área, bem como na sua mobilização e proficuidade pelos educandos 

(Nogueira, 2019; Oliveira; Carvalho; Samba, 2019). Portanto, ressalta-se que o 

sistema educativo na área da química e das demais relacionadas trabalhem essas 

restrições em consonância com as disciplinas curriculares da Ciências da Natureza 

(Nogueira, 2019). 

Oliveira, Carvalho e Samba (2019) apontam que na Educação Básica e no 

Ensino Superior, os professores enfrentam obstáculos no ensino de química. Para 
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tanto, ressalta-se que não se trata apenas de integrar as configurações do ensino de 

química, mas de conectá-las aos aspectos complementares do processo pedagógico. 

Ademais, no âmbito do Plano Nacional de Educação (PNE, 2014), cujo período 

de vigência é de 10 anos, destaca-se a ênfase na expansão do emprego de 

metodologias, recursos e tecnologias de educação (Brasil, 2001). Dentre as várias 

estratégias delineadas nesse documento, merece destaque o estímulo à incorporação 

de tecnologias nos projetos pedagógicos das instituições escolares. Essa abordagem 

inovadora visa alcançar as metas nacionais estabelecidas para o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) (Brasil, 2014). Essa priorização na 

integração de tecnologias representa um caminho inovador para atingir tais médias 

nacionais, conforme estabelecido pelo PNE. Neste contexto educacional 

contemporâneo, torna-se imperativo que os estudantes desenvolvam características 

ativas de aprendizagem e adquiram habilidades de autorregulação (Almeida et al., 

2020). 

A educação pública encontra-se num contexto que impacta diretamente na 

aprendizagem dos discentes. Os desafios no planejamento pedagógico e as 

metodologias tradicionais, que são fundamentadas em práticas educativas 

presenciais e de um “pseudo protagonismo” dos estudantes, balizam a transmissão 

dos conceitos pelo docente, em que ele exerce o centro do processo educativo e o 

aprendiz é apenas receptor de conhecimentos (Nascimento; Rosa, 2020). 

O embasamento da política educacional nacional indica a necessidade de uma 

alteração no ensino de Química, associando-o a uma abordagem de aprendizado 

mais significativa para os estudantes (Brasil, 2014). De acordo com os Parâmetros 

Nacionais Curriculares de Ensino Médio: 

[...] é preciso objetivar um ensino de Química que possa contribuir para uma 
visão mais ampla do conhecimento, que possibilite melhor compreensão do 
mundo físico e para a construção da cidadania, colocando em pauta, na sala 
de aula, conhecimentos socialmente relevantes, que façam sentido e possam 
se integrar à vida do aluno (Brasil, 2014, p. 32). 

É fundamental estabelecer a expansão das metodologias de ensino de química, 

ampliando a compreensão dos saberes e conectando-os ao universo e à cidadania, 

envolvendo essa abordagem em sala de aula de modo relevante para os estudantes. 

Observa-se que a estrutura pedagógica e as relações interpessoais exercem 

influência sobre a aprendizagem dos estudantes, delineando os elementos que 

favorecem ou dificultam seu progresso na sala de aula (Brasil, 2014). Além disso, 
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consideram-se as percepções desses alunos em relação a um processo de 

aprendizagem satisfatório (Seibt; Araujo; Weschenfelder, 2019). Da mesma forma, ao 

buscar um ambiente que estimule a construção e produção de conhecimentos, os 

discentes expressam suas expectativas em relação aos educadores e à dinâmica da 

turma (Brasil, 2014; Seibt; Araujo; Weschenfelder, 2019). 

Considerando os desafios inerentes ao processo de ensino e aprendizagem, 

surgiu a concepção de uma abordagem para aprimorar esse cenário. Nesse contexto, 

o educador passa a ter a capacidade de identificar e estabelecer ambientes propícios 

à aprendizagem, nos quais o discente é instigado a adquirir e aplicar conhecimentos 

de maneira autônoma e criativa na resolução de problemas (Almeida et al., 2020). 

Esse redirecionamento enfatiza as situações de aprendizagem em detrimento do 

papel central do professor, como é frequentemente observado em muitos contextos 

educacionais (Seibt; Araujo; Weschenfelder, 2019; Almeida et al., 2020). 

Há a necessidade de capacitações, visto que as adversidades dos conteúdos no 

ensino de química reiteram a utilização de distintas metodologias e recursos, como as 

TDIC, contribuindo para a compreensão das temáticas desenvolvidas com os alunos 

no processo de ensino e aprendizagem. 

4.2 TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO 

ENSINO DE QUÍMICA 

A inserção das inovações tecnológicas pode ser percebida como promissora 

na conjuntura educacional, ampliando a aplicação de tecnologias digitais durante o 

processo de ensino e aprendizagem em todas as categorias de ensino (Rondini; 

Pedro; Duarte, 2020). Portanto, as TDIC devem ser utilizadas para a construção do 

conhecimento junto aos alunos. Leite (2018) corrobora ao ponderar que as TDIC são 

aliadas pedagógicas e, portanto, proporcionam diferentes maneiras da construção do 

conhecimento pelo discente, além de também relacioná-lo com o contexto e 

representar uma estratégia propícia para o processo educativo. 

A identidade digital é a concepção de uma narrativa do indivíduo inserido num 

espaço digital e caracterizado como a identificação e atribuição de singularidades de 

um sujeito, decorrente do exercício e pertencente ao ciberespaço (Ramírez; García, 

2018). Assim, é fundamental compreender que a geração atual de estudantes está 

imersa nas TDIC, exigindo que se promova uma renovação no processo educativo. 
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Esses jovens são nativos digitais e, portanto, possuem características desenvolvidas 

para o mundo digital (Silva et al., 2018). 

Devido a tais características, as tecnologias digitais, que foram adotadas como 

recursos fundamentais no processo de ensino e aprendizagem, evoluem para se 

tornar mecanismos essenciais (Rondini; Pedro; Duarte, 2020). No entanto, apesar de 

sua essencialidade, ainda existe uma resistência no espaço escolar explicada por 

Rondina et al. (2021): “[...] apesar de o emprego da tecnologia ser reconhecido hoje 

como extremamente necessário para o desenvolvimento de novas metodologias de 

ensino, historicamente sofre resistência dentro da própria escola [...]”. 

Inúmeras iniciativas são oferecidas com o intuito de proporcionar oportunidades 

de ensino e aprendizagem, baseando-se na utilização de metodologias distintas, 

incluindo aquelas que envolvem o uso das tecnologias digitais (Rondina et al., 2021). 

Em vista disso, “aprender e ensinar” dispondo dos recursos tecnológicos necessita da 

reflexão dos docentes e, dessa forma, assume-se uma nova função no 

desenvolvimento de ensino e aprendizagem, o que desencadeia uma transformação 

pessoal e cultural (Beraldo; Maciel, 2016). 

As metodologias tecnológicas devem incorporar elementos que auxiliem os 

estudantes a desenvolverem seus conhecimentos durante o período de aula (Leite, 

2020). Nesse cenário, as TDIC emergem como um instrumento facilitador na 

adaptação do conteúdo para o ensino. Nesse sentido, as ferramentas disponíveis 

online, como os aplicativos de criação de histórias em quadrinhos digitais, permitem a 

autoria e coautoria de materiais educacionais, possibilitando a transformação do 

conhecimento especializado em uma forma passível de ensino (Klein; Barin, 2019). 

No entanto, é importante repensar o papel das TDIC no ensino de química, 

observando que a transformação digital na educação vai além do uso de dispositivos 

móveis ou recursos digitais no ambiente educacional (Leite, 2021b). 

Santos e Sá (2021) salientam a necessidade da compreensão dos docentes 

sobre seu papel, que engloba também o conhecimento e utilização das TDIC no 

processo de ensino e aprendizagem como ferramenta colaborativa para sua prática. 

As práticas educativas devem estar associadas a um viés tecnológico, empregando a 

cultura digital no decorrer das aulas. 

A exclusão digital é uma preocupação no universo dos docentes. A falta de 

capacitação para a utilização das TDIC no ensino é um dos principais desafios 

apontados por docentes da rede pública de ensino (Aureliano; Queiroz, 2023). Sabe-
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se, sobretudo, que: a ausência de formação dos docentes no uso das TDIC representa 

um desafio adicional para os educadores (Leite, 2021b). Levando em conta que 

muitos docentes não foram habilitados para manejar as TDIC, é imperativo 

reconsiderar a viabilidade de incorporar essas tecnologias nas abordagens 

educacionais (Aureliano; Queiroz, 2023; Leite, 2021b). 

A introdução das TDIC na era atual gera uma discrepância entre as gerações 

de educadores e discentes, o que suscita uma necessidade premente de reavaliação 

de aspectos relacionados ao processo de ensino. Este cenário instiga a busca por 

estratégias inovadoras e métodos de instrução que promovam uma experiência de 

aprendizado mais envolvente e eficaz para as novas gerações (Scheunemann; 

Almeida; Lopes, 2021). 

Dessa forma, a Aprendizagem Tecnológica Ativa (ATA) consolida-se como um 

novo paradigma de aprendizagem. Trata-se de uma abordagem de ensino que articula 

os estudantes neste processo, e estes assumem uma participação ativa na construção 

do conhecimento de forma mais interativa e dinâmica. Esse modelo de aprendizagem 

é fundamentado pela utilização adaptada das TDIC, junto com as metodologias ativas 

(Leite, 2018). 

Nesta perspectiva, compreende-se a combinação da tecnologia digital com as 

temáticas direcionadas ao componente curricular de química, por meio da 

implementação de sequenciamentos didáticos tecnológicos, como uma metodologia 

de ensino coesa e qualificada para os estudantes. Por isso, novas alternativas de 

representação são trazidas pelas TDIC nesta temática (Heidrich; Almeida e Bedin, 

2022). 

Desse modo, a contextualização dos conteúdos químicos e seus conceitos com 

a realidade social permite que o estudante se aproprie de conhecimentos, habilidades 

e valores, conforme determina a BNCC, sobretudo na quinta competência geral. 

Assim, a inserção das TDIC no ensino relaciona-se com a cultura digital, abrangendo 

aprendizagens direcionadas ao envolvimento consciente e ativo do discente (Brasil, 

2018). 

A centralização da aprendizagem no aluno se faz necessária, visto que por 

décadas a educação era direcionada no que o docente transferia para o estudante. A 

partir disso, surgem novos campos de pesquisa das tecnologias na área da educação 

(Leite, 2018). 
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Nesse sentido, a tecnologia é uma aliada no processo educativo do ensino de 

química, e estrategicamente estabelece modelos didáticos de forma lúdica, 

proporcionando ao aluno a construção do conhecimento (Seibt; Araujo; 

Weschenfelder, 2019). Os autores salientam que o emprego das TDIC valoriza a 

prática em relação à teoria. 

Em vista disso, Reis, Leite e Leão (2017) reiteram que a abordagem no ensino 

de Química com enfoque na problematização e contextualização permite centralizar 

as ações nos estudantes, estimulando o pensamento científico neste processo. Dentro 

de uma sociedade tecnológica, a ênfase do ensino de Química busca o 

desenvolvimento de técnicas que facilitem a aprendizagem dos alunos, e permite-lhes 

a construção ativa do conhecimento (Seibt; Araujo; Weschenfelder, 2019; Leite, 2018). 

As tecnologias digitais vêm alterando os métodos convencionais de educação, 

redefinindo o papel da instituição escolar como um espaço social e introduzindo 

inovações que têm repercutido na forma como os alunos absorvem o conhecimento. 

A Alfabetização Científica visa expandir a perspectiva dos estudantes mediante 

reflexões sobre o contexto histórico dos experimentos conduzidos por cientistas 

(Moraes; Pereira, 2023). Essa abordagem de Alfabetização Científica compreende o 

processo de capacitação do indivíduo para assimilar os conhecimentos, práticas e 

valores específicos de uma determinada área do saber. A capacitação visa permitir a 

análise de situações e a tomada de decisões em diversas circunstâncias ao longo da 

vida do indivíduo. Essa perspectiva da alfabetização científica engloba elementos já 

considerados nos conceitos de enculturação e letramento, como apontado por Silva e 

Sasseron (2021). Dessa forma, a alfabetização científica não apenas proporciona uma 

compreensão mais profunda do conhecimento científico, mas também desenvolve 

habilidades críticas essenciais para a participação ativa na sociedade contemporânea. 

A resistência à utilização da tecnologia no meio educacional é ainda uma 

realidade nas salas de aula brasileiras. O respaldo que as TDIC têm viabilizado à 

educação é transformador e media o diálogo entre estudantes e professores, a fim de 

constituir o processo de ensino e aprendizagem de forma inovadora e consolidar 

novas diretrizes rumo à modernização dos modelos educacionais. 
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4.3 TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E AS TDIC 

A educação vai além da transmissão de conhecimento teórico dos conteúdos 

programáticos, visto que se constitui principalmente na construção de saberes dentro 

da escola, a partir daquilo que o aluno vivencia também fora dela. Segundo a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC): 

[...] A aprendizagem significativa ocorre quando uma nova ideia se relaciona 
aos conhecimentos prévios, em uma situação relevante para o estudante, 
proposta pelo professor. Nesse processo, o estudante amplia e atualiza a 
informação anterior, atribuindo novos significados a seus conhecimentos. As 
condições para que ocorram a aprendizagem significativa são a adoção de 
materiais e estratégias potencialmente criativas, por parte do docente, e a 
predisposição para aprender, por parte do estudante. [...] (Brasil, 2018, n.p). 

Desse modo, os processos educativos dos indivíduos contemplam os aspectos 

formativos de convívio em sociedade, nas esferas do trabalho, nas escolas e 

pesquisa, inclusive em movimentações sociais e manifestações culturais. Entretanto, 

quando uma nova ideia está vinculada "aos conhecimentos prévios" em uma 

circunstância substancial para o aluno, a proposta aplicada pelo docente resulta em 

uma aprendizagem significativa. Nesse método, o aluno contextualiza e amplia as 

informações que foram recebidas, atribuindo "novos significados a seus 

conhecimentos" (Brasil, 2018). 

A teoria da aprendizagem significativa ocorre quando há a associação entre o 

conhecimento prévio do indivíduo, ou subsunçor, com um material potencialmente 

significativo, de forma não-arbitrária e substantiva, “possibilitando a construção de 

significados" (Ausubel, 2003, p. 81). Com a utilização de metodologias alternativas, as 

atividades lúdicas tornam a aprendizagem mais simples e prazerosa. Dessa forma, 

estimulam a apropriação dos conteúdos e, consequentemente, promovem uma 

aprendizagem significativa (Castro; Costa, 2011). 

 Pires, Trajano e Jorge (2020, p.02) afirmam que “a construção dos 

subsunçores está relacionada à maturidade cognitiva do aprendiz que determina a 

prontidão cognitiva capaz de promover mudanças em sua estrutura cognitiva”. 

Schwarz, Voelzke e Macedo (2021) destacam que a caracterização da teoria de 

aprendizagem significativa baseia-se na interação entre uma nova informação e o 

conhecimento prévio existente, na organização cognitiva do aprendiz. Com base 

nessa interação, estabelece-se como não literal, ou seja, a nova informação não é 
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simplesmente reproduzida de forma literal e não é arbitrária, mas sim relaciona-se a 

um conhecimento prévio específico (Schwarz; Voelzke; Macedo, 2021). 

 Os autores Pires, Trajano e Jorge (2020) destacam a aprendizagem 

significativa como um aspecto positivo quando associada à memorização dos 

significados. Além disso, Mossi e Junior (2022) ressaltam que os discentes 

manifestam predisposição para estudar quando é proposta uma atividade a partir da 

elaboração de mapas conceituais, utilização das TDIC e atividades experimentais. 

As TDIC auxiliam no desenvolvimento das atividades lúdicas e expandem as 

funções cognitivas e emotivas dos estudantes, além de tornar o processo educativo 

eficiente e proporcionar momentos de alegria, prazer e socialização (Castro; Costa, 

2011). Os mapas conceituais são uma ferramenta de estudo e aprendizagem, cujas 

concepções são classificadas e organizadas de maneira hierárquica, relacionando 

conceitos e auxiliando na compreensão do aluno. Dessa maneira, os mapas 

conceituais permitem a determinação de conhecimentos prévios anteriormente ao 

ensino (Mossi; Junior, 2022). 

Para uma satisfatória compreensão das Ciências Químicas, Físicas e Biológicas, 

o ensino de Química nas escolas deve oferecer aos discentes não somente a 

memorização dos conteúdos, detendo o aluno apenas às aulas tradicionalistas. A 

utilização de outras metodologias pedagógicas possibilita que o discente exerça seu 

pensamento crítico e reflexivo, formando cidadãos conscientes (Castro; Costa, 2011). 

Fundamentado na teoria de David Ausubel, para a aprendizagem significativa é 

indispensável alertar sobre dois tópicos relevantes: a) o material de aprendizagem 

deve ser potencialmente significativo; b) o aprendiz deve ter predisposição para 

aprender (Santos, 2017; Brasil, 2018). Segundo a teoria Ausubeliana, os critérios 

anteriores são fundamentais para que ocorra a aprendizagem significativa. No que diz 

respeito ao potencial dos materiais de aprendizagem, essa "atribuição de significado 

cabe ao sujeito, logo, não há aula, estratégia ou livro significativo" (Brasil, 2018, s/p.). 

O material potencialmente significativo a ser apresentado ao aluno necessita dialogar 

de maneira apropriada e relevante com o conhecimento prévio do educando (Santos, 

2017; Brasil, 2018). 

A contextualização entre as TDIC e o processo de ensino e aprendizagem está 

cada vez mais ativa. Entretanto, a utilização dos recursos digitais deve validar a 

aprendizagem significativa e a transformação de atitude do aluno (Matos et al., 2019). 
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Diante dessas proposições, a teoria da aprendizagem significativa relaciona-se 

à proposta desta pesquisa, uma vez que serão considerados os conhecimentos 

prévios dos estudantes a respeito do ensino e aprendizagem de Química no contexto 

educacional. Além disso, a utilização das TDIC permite que o aluno construa seu 

conhecimento individual, como sujeito, de forma significativa. Na sequência, a Figura 

3 - Representação Esquemática do Referencial Teórico apresenta um mapa mental 

com as principais abordagens do referencial teórico e constituído pelos autores 

relevantes. 
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Figura 3 - Representação Esquemática do Referencial Teórico

Fonte: organizando pelos autores, com base no referencial teórico. 
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5 PERCURSO METODOLÓGICO  

Este capítulo apresenta a metodologia da pesquisa, destacando sua 

caracterização, os participantes envolvidos, os aspectos éticos, informações sobre a 

instituição onde o estudo foi realizado e as etapas que compõem a pesquisa. O 

capítulo é dividido em seis seções. Na primeira seção, é abordada a caracterização 

da pesquisa, onde são definidos a abordagem e o procedimento adotados para a 

investigação. Em seguida, na segunda seção, são discutidos os participantes da 

pesquisa e os protocolos, levando em consideração os aspectos éticos. A terceira 

seção traz uma descrição detalhada da instituição escolar onde o estudo foi 

conduzido. A quarta seção engloba o delineamento da pesquisa, incluindo as etapas 

e a especificação dos instrumentos e procedimentos utilizados na coleta de dados. Na 

quinta seção, são apresentadas as técnicas de análise, juntamente com o tratamento 

dos dados estatísticos estabelecidos para o estudo. Finalmente, a sexta seção fornece 

uma caracterização metodológica e procedimental detalhada, abordando as 

atividades investigativas planejadas para a coleta de dados. 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Esta pesquisa possui caráter qualitativo, concentrando-se em compreender e 

interpretar fenômenos sociais e educacionais complexos e heterogêneos. Busca, 

assim, compreender as diferentes perspectivas e interpretações que podem ser 

atribuídas a esses fenômenos, considerando as diversidades e complexidades 

presentes nos cenários educacionais e sociais (Esteban, 2010). 

Essa abordagem envolve a coleta e análise de dados descritivos e não 

numéricos, como entrevistas, observações e análise de documentos (Calil, 2009). 

Esses dados fornecem uma base sólida para análises e interpretações aprofundadas, 

contribuindo para o avanço do conhecimento na área da educação. 

Trata-se também de uma pesquisa exploratória, cujo objetivo é abordar o 

fenômeno e levantar informações que poderão auxiliar o pesquisador a compreendê-

lo melhor (Gerhardt; Souza, 2009). Como procedimento metodológico, optou-se pelo 

estudo de caso. Yin (2015) afirma que o estudo de caso é o delineamento mais 

compatível para investigar um fenômeno contemporâneo. Além disso, de acordo com 

Gil (2008), o estudo de caso é um procedimento metodológico que busca o 
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conhecimento de maneira ampla e detalhada por meio da investigação científica. Sua 

utilização pode ser tanto em pesquisas exploratórias quanto em pesquisas descritivas. 

As pesquisas exploratórias têm como principais objetivos desenvolver, esclarecer e 

modificar concepções, visando à formulação de problemas essenciais ou hipóteses 

para pesquisas subsequentes (Gil, 2008). 

Enquadra-se também em uma pesquisa descritiva, visando caracterizar uma 

determinada população ou fenômeno (Gil, 2017). As pesquisas descritivas podem ser 

elaboradas com o propósito de identificar possíveis relações entre variáveis. No 

presente caso, trata-se da análise de como as TDIC podem contribuir para o processo 

de ensino e aprendizagem de Química no Ensino Médio. Nesta pesquisa, portanto, o 

estudo de caso relaciona-se fundamentalmente com ênfase nas investigações sobre 

o processo de ensino e aprendizagem de Química, compreendido na perspectiva 

como sistematização de ensino estabelecida (Gil, 2017). 

5.2 PARTICIPANTES DA PESQUISA E ASPECTOS ÉTICOS 

Os participantes da pesquisa foram 14 estudantes e dois docentes que 

compõem uma turma do primeiro ano do Ensino Médio no turno matutino. A faixa 

etária dos estudantes varia entre 14 e 16 anos de idade, enquanto os docentes têm  

45 e 66 anos. A seleção desta turma do primeiro ano do Ensino Médio foi motivada 

pelo fato de que, nessa etapa, os alunos utilizam as TDIC em algum momento de sua 

trajetória escolar. Além disso, a temática abordada na pesquisa foi previamente 

apresentada a eles, o que os permitiu responder ao questionário. 

A coleta de dados obteve aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa em Seres Humanos da Ulbra – CEP - ULBRA sob o número: CAAE: 

60604322.0.0000.5349. Foram entregues aos alunos os Termos de Consentimento 

Livre e Esclarecido (Anexo A), assinados por seus responsáveis, assim como os 

Termos de Assentimento Livre e Esclarecido (Anexo B), assinados pelos alunos 

menores de idade, garantindo o sigilo das informações anexadas. Os docentes 

assinaram o TCLE. 

Em relação à transcrição das respostas dos questionários, a identificação de 

cada aluno foi feita utilizando uma nomenclatura distinta, e os docentes foram 

identificados de maneira similar na entrevista. Em ambos os casos, durante a análise 

e discussão dos resultados, ao transcrever as falas dos educandos contidas no 
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questionário, utilizou-se uma identificação composta pela letra "DI" seguida de um 

número de aluno (DI 1, DI 2 até DI 14). Aos docentes foi adotada uma forma de 

identificação semelhante, consistindo em combinar a letra "DO" com um número 

correspondente ao docente (DO 1, DO 2.). 

5.3  CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO ONDE A PESQUISA 

FOI REALIZADA 

O estudo foi realizado com estudantes e docentes do primeiro ano do Ensino 

Médio da Escola Estadual de Ensino Médio Felipe Camarão, localizada em São 

Sebastião do Caí, RS. A escola está situada na região central do município e abriga 

aproximadamente 610 alunos, desde as séries iniciais até o Ensino Médio. A 

população estudantil atendida provém dos bairros circunvizinhos à escola, sendo que 

as demais instituições de ensino abrangem a Educação Infantil. Apenas outra escola, 

localizada em um bairro distante do centro, oferece o Ensino Médio. 

A escola possui 50 servidores, incluindo professores, direção, coordenação, 

orientação, atendimento educacional especializado (AEE) e secretárias. Além disso, 

conta com uma equipe de funcionários responsáveis pela limpeza, pelo refeitório e 

pela assistência especializada em manutenção predial. 

5.4 DESENHO GERAL, ETAPAS DA PESQUISA E ATIVIDADES 

DESENVOLVIDAS 

As seis etapas que constituíram esta pesquisa, são descritas a seguir (Figura 

4): (1) elaboração do projeto e visita à escola; (2) contato inicial com os estudantes 

participantes; (3) introdução à temática da pesquisa e entrega dos termos; (4) 

recolhimento dos termos Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 

Termo Assentimento Livre e Esclarecido (TALE); (5) etapa da coleta de dados, 

questionário aplicado aos estudantes; (6) entrevista com os docentes. Na Figura 4 

apresentam-se as etapas da pesquisa. 
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Figura 4 – Etapas da pesquisa. 

 
Fonte: a pesquisa. 

Inicialmente, o projeto de pesquisa foi elaborado no período de março a julho 

de 2022. Mantendo contato com a direção da escola, a escolha da instituição de 

ensino deu-se pela facilidade de acesso da pesquisadora à escola. O processo de 

formalização da pesquisa foi validado por meio da carta de anuência assinada pela 

direção da escola. 

Na etapa seguinte, no segundo semestre de 2022, foi realizado o primeiro 

encontro, no qual a pesquisadora apresentou-se à turma e aos docentes elegidos. 

Neste momento, explanou sobre a proposta da pesquisa e a relevância da temática, 

detalhando os termos (TDIC e metodologias ativas) e os objetivos da pesquisa, 

esclarecendo quaisquer dúvidas tanto dos alunos quanto dos docentes. Aos docentes 

foi informado sobre o preenchimento do TCLE e aos estudantes sobre os termos TCLE 

e TALE. 

A etapa III consistiu em coletar os termos TCLE e TALE devidamente 

preenchidos e assinados pelos pais ou responsáveis e discentes, bem como o TCLE 

dos educadores. Para a conclusão dessa etapa, foram efetuadas várias visitas à 

escola a fim de compilar os termos. A coleta de dados iniciou-se após a abordagem 

da temática da pesquisa e a partir da compreensão dos educandos e educadores 

sobre o tema, considerando o contexto escolar encontrado. 

Na coleta de dados, aplicou-se o questionário semiestruturado (Apêndice A) via 

Google Formulários contendo perguntas abertas e fechadas, ao qual os estudantes 

responderam previamente. A entrevista semiestruturada foi formulada aos docentes 

de forma individualizada no (Apêndice B) elaborado para esta finalidade, abrangendo 



64 
 

 

apenas perguntas abertas. Durante o processo de aplicação, ocorreram objeções 

sobre os termos utilizados nos questionários dos participantes, as quais foram 

esclarecidas com o auxílio da pesquisadora. O tempo decorrido na aplicação do 

questionário e a entrevista semiestruturada foi de novembro a dezembro de 2022. 

Para a análise dos dados desta pesquisa, foi feita uma entrevista com os docentes, 

compreendendo o segundo instrumento de coleta de dados. 

Subsequentemente, entre o segundo semestre de 2022 e o primeiro semestre 

de 2023, os dados foram organizados e as análises dos questionários dos educandos 

e das entrevistas semiestruturadas dos educadores foram realizadas. Em seguida, os 

dados foram tabulados em planilhas de Word e Excel. Posteriormente, foi delineada 

uma transcrição detalhada dos resultados obtidos relacionando-os com outras 

pesquisas da área. 

5.5 ANÁLISE DOS DADOS  

A análise dos dados foi conduzida considerando os objetivos estabelecidos 

para o estudo. Assim, os dados qualitativos foram analisados por meio da análise de 

conteúdo proposta por Bardin (2011). Para os dados quantitativos, empregou-se 

análise estatística descritiva, apresentando os resultados por meio de frequências e 

percentuais. Os resultados obtidos nesta pesquisa foram discutidos pautados no 

referencial teórico, entretanto, são discussões iniciais, visto que o trabalho está em 

construção. 

Nesta análise, foram identificadas e classificadas categorias e subcategorias 

para cada pergunta, organizadas em figuras que serão apresentadas e analisadas na 

sequência. Os resultados obtidos nesta pesquisa são iniciais, no entanto, a discussão 

dos dados é parcial. 

O corpus foi composto a partir da análise dos fragmentos textuais que 

constituem as respostas dos participantes ao questionário. O processo de unitarização 

ocorreu a posteriori, ou seja, não foram estabelecidas previamente à análise. Ao 

considerar os critérios que abordam a temática, verifica-se a coerência com o 

delineamento das frases. Com isso, os critérios de inclusão para a categorização 

compilaram os dados mais expressivos do corpus estruturado, mantendo a 

configuração léxica. A partir da categorização das frases por similaridade, foi obtido o 

resultado do produto final. 
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As categorias estabelecidas e subcategorias são constituídas por figuras e as 

subcategorias podem alternar entre primárias e secundárias. Além disso, também são 

fornecidas as informações de frequência e porcentagens, sendo que as frequências 

equivalem a n=14, discentes e n=2, docentes. Salienta-se que em cada pergunta os 

valores das frequências podem exceder a quantidade de respondentes da pesquisa 

(14) levando em conta que é possível cada resposta estar presente em mais de uma 

subcategoria da mesma questão. 

O formulário respondido pelos estudantes (Apêndice A) é composto por quinze 

perguntas, enquanto a entrevista semiestruturada (Apêndice B) contém apenas dez 

perguntas. Ambos foram divididos em duas seções. 

5.6 INSTRUMENTOS DE CONSTRUÇÃO E COLETA DE DADOS  

Neste estudo, foram utilizados dois questionários como instrumentos de coleta 

de dados, totalizando 25 questões abertas e fechadas. Os instrumentos da coleta de 

dados foram empregados para coletar informações dos estudantes e docentes, 

respectivamente, conforme descrito nos Apêndices A e B. 

A finalidade do questionário aplicado aos discentes na primeira seção era 

verificar como as TDIC podem colaborar em relação ao ensino e aprendizagem. Já a 

segunda seção tinha como propósito investigar as demandas das TDIC articuladas à 

sua utilização em sala de aula e às facilidades obtidas, permitindo aos estudantes 

explorar conteúdos de forma mais dinâmica e personalizada. Além de proporcionar 

oportunidades de aprendizagem mais engajadoras e estimulantes, bem como coletar 

as percepções dos estudantes sobre as adversidades desses recursos que impactam 

no ensino e aprendizagem de química. 

  A entrevista semiestruturada com os docentes teve como objetivo levantar as 

percepções dos educadores sobre os principais obstáculos enfrentados em sala de 

aula, bem como compreender a sua participação no processo de ensino e 

aprendizagem, incluindo as metodologias utilizadas com a adoção das TDIC. 

Para atingir-se os objetivos de diagnosticar os principais obstáculos 

enfrentados pelos docentes no processo de ensino e aprendizagem de química, 

verificar as TDIC utilizadas por docentes no processo de ensino e aprendizagem de 

química, analisar as percepções dos docentes no processo de ensino e aprendizagem 

de química e verificar as TDIC utilizadas por docentes no processo de ensino e 
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aprendizagem de química, o procedimento adotado foi a entrevista semiestruturada 

com questões abertas. 

Ambos os instrumentos de coleta de dados, questionários dos estudantes e 

entrevista semiestruturada com os educadores, transcorreram no ambiente de sala de 

aula, com monitoramento da pesquisadora. Os estudantes responderam o 

questionário ao mesmo tempo com o seu smartphone. Os docentes foram 

entrevistados em outro momento pela pesquisadora, cada um separadamente. 

Como etapa final, os dados obtidos a partir destes instrumentos serão 

analisados e discutidos com base na bibliografia. Na descrição dos resultados, as 

perguntas dos questionários estão identificadas conforme a sua ordem numérica. 

Na Figura 5 apresentamos a síntese dos procedimentos que foram aplicados 

para cada objetivo específico. 

Figura 5 – Procedimentos metodológicos para o alcance dos objetivos específicos da pesquisa. 

Objetivos específicos Procedimentos adotados 

          Averiguar o processo de aprendizagem 
dos discentes no componente curricular de 
química. 

Aplicação de questionário. 
 

        Diagnosticar os principais obstáculos 
enfrentados tanto pelos discentes quanto pelos 
docentes no processo de ensino e aprendizagem 
de química. 

Aplicação de questionário.  
 

               Entrevista. 

        Avaliar as TDIC utilizadas tanto por 
discentes quanto por docentes no contexto do 
ensino de química. 

Aplicação de questionário.  
 

               Entrevista. 

        Analisar as percepções dos discentes e dos 
docentes em relação ao processo de ensino e 
aprendizagem de química, considerando as 
experiências, desafios e oportunidades. 

Aplicação de questionário.  
 
 

               Entrevista. 

Fonte: a pesquisa 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste capítulo, encontram-se organizadas as respostas dos participantes para 

que possam ser classificadas, examinadas, transcritas e registradas para cada 

pergunta. Os registros foram sistematizados em arquivos específicos, considerando 

um para cada questão e incluindo todas as respostas correspondentes. 

Na sequência, os dados serão apresentados e discutidos. O questionário dos 

educandos e dos educadores é constituído por duas seções cada um. A organização 

dos dados ocorreu em quatro seções: a) 6.1 Perfil Tecnológico dos Educandos; b) 6.2 

Contribuições das TDIC no aprendizado de Química; c) 6.3 Processo de Ensino e 

Aprendizagem; d) 6.4 Desafios Educacionais do Corpo Docente. 

Em relação ao perfil dos educandos, 78,6% são do gênero feminino e 21,4% 

masculino. Os respondentes foram classificados em grupos etários, onde a maioria 

possui 16 anos (64,3%), seguido de 15 anos (28,6%) e apenas 7,1% têm 17 anos. 

Quanto ao perfil dos educadores, um deles é do gênero feminino e o outro, masculino. 

Além disso, um docente possui 45 anos e o outro, 66 anos. 

6.1  PERFIL TECNOLÓGICO DOS EDUCANDOS  

Nesta seção, são examinados a acessibilidade à internet por meio de 

smartphones, com o objetivo de conhecer os participantes e avaliar as condições de 

acesso às TDIC no contexto atual em discussão. Para isso, foram formuladas duas 

perguntas fechadas. 

Na questão: “Você possui smartphone?”, os dados apresentados revelam que 

78,6% têm smartphone e 21,4% não o possuem. A partir disso, os dados demonstram 

que a utilização do smartphone na sala de aula não se configura como uma 

adversidade. 

Ferreira e Cleophas (2018) afirmam em sua pesquisa que a ascensão das 

novas tecnologias, especialmente aquelas com características móveis, como 

smartphones, se faz necessária no cenário educacional. Os nativos digitais, imersos 

nesse contexto tecnológico, demandam a presença desses recursos no ambiente 

escolar, tornando-se aliados em sala de aula. Corroborando com isso, outras 

contribuições são realçadas quando se recorre a dispositivos móveis no contexto 



68 
 

 

escolar, de modo que na disciplina de química são desenvolvidas habilidades como 

autonomia, mobilidade e equidade (Ferreira; Ribeiro; Cleophas, 2020).  

Essas características entrelaçam os conhecimentos adquiridos por meio da 

utilização de dispositivos móveis. Esses dados se assemelham aos obtidos por 

Dionízio et al. (2019), pois a maioria dos estudantes possui um celular e utiliza-o para 

acessar a internet, seja para atividades como redes sociais, jogos, vídeos, bate-papos, 

entre outros. Entretanto, o smartphone pode ser um recurso atrativo na imersão de 

saberes para enriquecer o processo educacional. Além disso, é essencial haver 

disponibilidade de acesso à internet para garantir o pleno aproveitamento desses 

recursos tecnológicos.  

Os discentes foram indagados: “Você tem acesso à internet?” A partir da 

análise das respostas, percebe-se que 88,6% dos estudantes têm acesso e 11,4% 

não têm acesso. Nota-se que a acessibilidade à internet se destacou diante da 

maioria, relacionando isso ao fato de que a conexão com a internet é fundamental 

para a utilização das TDIC nos estudos. Essas contribuições ressaltam a importância 

da acessibilidade da internet no contexto dos aprendizes e oferecem uma 

compreensão mais profunda sobre o perfil do grupo em relação a esse aspecto. Este 

fato pode auxiliar na elaboração de estratégias educacionais e no aproveitamento de 

recursos digitais para o processo de aprendizagem. Esses dados vão ao encontro dos 

resultados obtidos por Souza e Valério (2021), onde citam que, apesar da maioria dos 

estudantes ter acesso ao wifi, uma pequena parte ainda possui limitações que 

inviabilizam a utilização da rede, assim como relata o aluno: “No meu caso foi só a 

falta de internet mesmo”. Isso destaca a heterogeneidade dos recursos disponíveis 

para os alunos e considerar estratégias que atendam às necessidades dos estudantes 

com meios precários de acesso à internet.  

Para Rosa e Roehrs (2020), a acessibilidade à internet como um ambiente 

virtual de aprendizagem é um fator limitante em algumas situações, especialmente 

considerando a utilização dos aplicativos. Nesse contexto, é fundamental também 

considerar a funcionalidade off-line de um aplicativo educacional, pois só assim será 

possível proporcionar uma maior flexibilidade e abrangência na aplicação. 

Esses dados se assemelham aos resultados obtidos por Dionízio et al. (2019), 

onde os autores mencionam que a maioria da população possui conexão com a 

internet e, para isso, utiliza dispositivos móveis, principalmente smartphones. É 
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notável que a faixa etária composta por adolescentes e adultos jovens se destaca 

como a mais ativa na utilização da internet. 

Apesar disso, é imprescindível ressaltar que não são os dispositivos digitais em 

si que possibilitam a formação da cultura digital que nos envolve. Mas, é a conexão 

em si que apresenta desafios e oportunidades que nos fazem superar a instabilidade 

e nos permitem reconsiderar e desenvolver novas práticas (Modelski; Giraffa; 

Casartelli, 2019). 

Os dispositivos digitais não são exclusivamente responsáveis pelo 

desenvolvimento da cultura digital, mas sim a conexão à internet. Desse modo, 

ressalta-se também a relevância da conexão como elemento-chave para enfrentar 

desafios e garantir o que a cultura digital oferece. A conexão possibilita a reflexão e a 

reavaliação das práticas educacionais existentes, permitindo o desenvolvimento de 

novas abordagens que interagem com o ambiente digital. Essa compreensão enfatiza 

a notoriedade da conectividade como um facilitador para a evolução da cultura digital 

e a busca por práticas inovadoras. 

6.2 CONTRIBUIÇÕES DAS TDIC NO APRENDIZADO DE QUÍMICA 

Os dados apresentados nesta seção são analisados com o objetivo de 

compreender as contribuições das TDIC no aprendizado de Química, estabelecendo 

uma comparação entre as TDIC utilizadas em sala de aula e sua relação com a 

metodologia empregada pela docente. Além disso, serão destacadas as possíveis 

contribuições das TDIC e dos recursos tecnológicos, tais como Brainly, Yahoo, 

Kahoot, Youtube e Google, para a aprendizagem significativa. Para isso, foram 

elaboradas quatro questões abertas e uma de múltipla escolha.  

Em relação à questão: “Você utiliza alguma TDIC para os seus estudos? Se sim 

qual?”, obtiveram-se os resultados presentes na Figura 6: 

Figura 6 – Recursos digitais na educação. 

Categoria Subcategoria primária Subcategoria secundária f % 

Recursos digitais na 
educação 

Sim Kahoot 1 4,5 

Google 7 32 

Youtube 6 27,5 

Tiktok 2 9,0 

Smartphone 2 9,0 

Quiz 1 4,5 

Não  3 13,5 

             Total 32 100 

Fonte: a pesquisa. 
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Observou-se que os discentes que assinalaram a opção "Sim" precisavam 

responder a uma subquestão filtro (pertencente à subcategoria secundária) que 

indagava sobre os recursos tecnológicos utilizados, com opções como Kahoot, 

Google, Youtube, Tik Tok, smartphone e quiz. A análise desses dados revelou que, 

embora tenham demonstrado disposição para usar esses recursos tecnológicos, 32% 

dos alunos afirmaram utilizar o Google, enquanto 27,5% utilizam o Youtube. Na fala 

“Sim Google e o YouTube Sim” (DI 8); “Sim, na aula de física já utilizamos o Kahoot” 

(DI 4). As contribuições ficam evidentes nessa prática, mobilizando-o para o uso das 

TDIC em suas atividades escolares. Esses resultados corroboram a importância da 

utilização das TDIC no aprendizado efetivo do aluno, contribuindo para a inserção 

tecnológica e estimulando uma postura participativa do estudante.       

Vieira et al. (2019) ressaltam em sua pesquisa que a implementação do Quiz 

da tabela periódica junto aos alunos do Ensino Médio emerge uma maneira eficaz 

para a integração das tecnologias em sala de aula, contribuindo para a 

complementação e o enriquecimento do aprendizado dos estudantes. Além disso, 

enfatiza-se que as plataformas digitais desempenham um papel essencial de 

estabelecer a conexão fundamental entre o estudante ao ambiente de aprendizado. 

Aranha et al. (2019) mencionam que a utilização do Youtube incorpora no 

âmbito educativo uma dinâmica atrativa, oferecendo recursos tecnológicos 

pedagógicos que estimulam os discentes na construção de suas aprendizagens. 

Desta forma, exploram a ludicidade e interagem com estudantes e educadores. Essa 

interatividade e diversidade de recursos promovem uma experiência enriquecedora 

de saberes na área educacional. 

Destarte, há a “necessidade de aprimoramento” na busca em atualizar este 

espaço educativo, utilizando o Youtube, já que muitos alunos são Youtubers, 

despertando o interesse dos educandos por essa ferramenta (Vaz; Bento, 2018). 

Portanto, é imprescindível que o professor reconheça a tecnologia como uma aliada 

na melhoria do ambiente educacional, pois é capaz de promover uma formação 

significativa para os alunos. 

De acordo com Junges e Gatti (2019), os vídeos do YouTube exercem uma 

influência positiva na aprendizagem e no desenvolvimento do conhecimento dos 

estudantes ao incorporarem em seu cotidiano. Contudo, é importante ressaltar que 

tais recursos podem atuar como mediadores desse processo, promovendo com êxito 

o desempenho escolar. 
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A análise desses dados evidencia que, na realidade desses educandos, 

algumas TDIC não são manipuladas de maneira adequada. Ainda nessa premissa, as 

práticas de ensino devem incorporar discussões acerca das diversas possibilidades 

oferecidas pelo mundo digital, destacando os impactos decorrentes da adoção das 

TDIC como prática pedagógica. 

Embora haja uma expressiva redução nos dados apresentados no que se refere 

ao TikTok, smartphone, Kahoot e quiz, os colaboradores Bastos et al. (2022) 

mencionam em sua pesquisa também a utilização dos recursos digitais Google, 

Kahoot e PearDeck para a mediação do processo de aprendizagem. A metodologia 

de ensino de química abrange a articulação de diversas ferramentas para além 

daquelas mencionadas pelos estudantes, caracterizadas como interativas e 

proporciona um espaço dinâmico e de troca entre os envolvidos no processo 

educativo (Bastos et al., 2022). 

Rabello (2021) salienta que a integração de distintos recursos digitais para a 

aprendizagem e a construção de competências tecnológicas dos estudantes são 

determinantes no fenômeno educacional. Os autores destacam a necessidade de ir 

além da mera transposição das temáticas tradicionais para as novas tecnologias, a 

fim de explorar suas potencialidades e promover práticas educativas inovadoras 

(Rabello, 2021; Marques; Mendes, 2020). Dessa forma, cabe problematizar as TDIC 

com o contexto escolar em cada realidade, coerente com as práticas pedagógicas.  

Leite (2020) aponta que algumas estratégias didáticas adotadas no ensino de 

química baseadas na aprendizagem tecnológica ativa estimularam maior 

envolvimento dos alunos. Entretanto, o tempo para a elaboração das propostas e sua 

implementação durante o período de aula virtual foi bastante limitado, o que 

inviabilizou a implementação de diversas estratégias didáticas. 

Portanto, é necessário destacar que a introdução das TDIC no plano de aula do 

docente exige que ele saiba relacionar o conteúdo abordado e a tecnologia adotada, 

conforme destacam Finger e Bedin (2019). Na sua pesquisa, Carneiro, Lopes e Neto 

(2018) muitos educandos tiveram que adquirir habilidades tecnológicas, visto que 

algumas atividades exigiam o domínio dos artefatos tecnológicos que as plataformas 

digitais dispõem. Fontoura, (2020) menciona que a demanda de exigir habilidades por 

parte desses usuários, que por sua vez devem desenvolver uma fluência digital, 

impacta positivamente no desempenho escolar.  
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Na pergunta: “Como você define a aula quando o professor utiliza as TDIC? 

Explique:”, se obtiveram os resultados presentes na Figura 7. 

Figura 7 – Caracterização da sala de aula com o uso das TDIC. 

Categoria Subcategoria primária f % 

Caracterização da aula com o uso das 
TDIC 

Efetivação do aprendizado 17 44,7 

Inovação tecnológica 4 10,6 

Aprendizagem lúdica 15 39,5 

Sala de aula sem TDIC 2 5,2 

                     Total 38 100 

Fonte: a pesquisa. 

Os dados apontam que 44,7% dos estudantes constataram efetivação no 

aprendizado com a utilização das TDIC e sala de aula. Em complemento, 39,5% 

consideram o uso das TDIC como aprendizagem lúdica. 

Tal fato fica explícito em: “um jeito nosso de aprender, pode ser muito mais 

eficaz” (DI 7); “É algo inovador que nos ajuda a melhorar nos estudos.” (DI 8); “uma 

aula muito mais legal e divertida.” (DI 10). Esse apontamento traz o entendimento do 

aluno sobre o seu desempenho em sala de aula, facilitando o aprendizado. 

Com base na justificativa mais frequente, observa-se que, na percepção dos 

estudantes, aprender pode ser algo prazeroso e estimulante para a criatividade. Essa 

constatação impulsiona a participação ativa dos alunos em abordagens de 

metodologias ativas no ensino.  

Os dados mencionados exibem similaridade com a pesquisa de Lopes, Martini 

e Lopes (2019) que aponta para a eficácia de estratégias educacionais envolvendo 

interatividade e dinamismo por meio da utilização das TDIC. Esses elementos lúdicos, 

conforme destacados, desempenham um papel efetivo no contexto do processo de 

ensino e aprendizagem. Em consonância, Marques e Mendes (2020) indicam que 

78% dos docentes fazem uso frequente de tecnologias em sala de aula, sendo a 

manipulação regular desses recursos uma prática adotada pela maioria deles.  
Por outro lado, 22% dos educadores raramente utilizam as TDIC, limitando a 

aplicação de práticas digitais relacionadas às atividades educacionais. Diante desse 

cenário, torna-se imperativa a promoção de uma capacitação continuada do corpo 

docente (Marques; Mendes, 2020). Essas evidências destacam a existência de 

desafios e obstáculos na adoção plena dessas práticas digitais, ressaltando a 

necessidade de ações efetivas visando à integração desses recursos no contexto 

educacional. 
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Em relação à pergunta: “Você acredita que as TDIC têm caráter motivador na 

sua aprendizagem? Explique:” representaram-se os resultados na Figura 8. 

Figura 8 – Potencialidades das TDIC no aprendizado. 

Categoria Subcategoria primária f % 

Potencialidades das TDIC no aprendizado Facilidade na aprendizagem 19 51,3 

Mundo digital 4 10,9 

Propostas pedagógicas 13 35,2 

Fatores negativos 1 2,6 

Total 37 100 

Fonte: a pesquisa. 

Apresenta-se uma análise das respostas dos alunos em relação às 

Potencialidades das TDIC no aprendizado. Observa-se que, nesta questão, o número 

de respostas excede o tamanho da amostra, pois estas se enquadram em mais de 

uma subcategoria. Os dados indicam que 51,3% expressaram "facilidade na 

aprendizagem" e 35,2% responderam que as "propostas pedagógicas são 

inovadoras". 

No relato isso se torna claro em: “Sim pq é mto mais fácil de aprender” (DI 11).  

A assimilação no aprendizado deve-se à busca da instrumentalização, autonomia do 

estudante e instigá-los aos novos saberes. O fato de alguns participantes acreditarem 

ter facilidade na aprendizagem não necessariamente indica que as TDIC estão sendo 

utilizadas adequadamente, podendo estar relacionado a experiências desagradáveis 

com as mesmas em sala de aula. A flexibilização de propostas pedagógicas 

inovadoras possibilita a integração das TDIC e proporciona novas oportunidades de 

aprendizagem aos estudantes.  

Conforme Schuartz e Sarmento (2020), o estímulo e incentivo para adotar a 

utilização das TDIC estão alinhados com o conteúdo abordado, permitindo aos alunos 

acessar bases de dados que disponibilizam materiais relevantes. Desta forma, a 

integração das TDIC no processo de ensino-aprendizagem é vista como uma 

estratégia para promover a participação ativa dos alunos. 

Silva et al. (2021) reiteram que as TDIC desempenham um papel fundamental 

no engajamento dos estudantes, promovendo seu envolvimento com a temática 

discutida, sua participação ativa e interesse. A utilização didática dos artefatos digitais 

favorece uma postura mais participativa dos estudantes e permite a superação da 

passividade, tornando-os protagonistas de suas próprias aprendizagens. 

Nessa mesma linha, Vieira et al. (2019) evidenciam em sua pesquisa que a 

inserção de aplicativos com concepções de química como instrumento didático 
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proporciona melhoria no processo de aprendizagem dos estudantes do Ensino Médio. 

Além disso, enfatizam uma representatividade nas potencialidades nas quais os jogos 

digitais podem proporcionar ao aluno uma aprendizagem menos abstrata. Dessa 

maneira, os aplicativos apresentam-se como uma perspectiva de recurso no ensino 

de química, promovendo momentos descontraídos com os educandos e apresentando 

os conteúdos de maneira mais ilustrativa, reduzindo o desinteresse dos alunos. 

Para Silva et al. (2021), a implementação de metodologias diferenciadas 

possibilita a facilidade na compreensão dos fenômenos químicos ocorrentes em volta 

dos estudantes, pois a inclusão das aulas práticas está intrinsecamente ligada ao 

desempenho das habilidades cognitivas dos alunos. 

Rosa e Roehrs (2020) afirmam que a integração das diferentes TDIC com a 

práxis educativa possibilita uma metodologia facilitadora do processo de ensino e 

aprendizagem. Os autores Ruas e Maciel (2019); Rosa e Roehrs (2020) destacam 

que o indivíduo é desvinculado da condição de mero observador, sendo capacitado a 

assumir o papel de uma educação emancipatória que pode contribuir 

significativamente para o educando (Ruas; Maciel, 2019; Rosa; Roehrs, 2020). 

Os educandos foram indagados sobre a questão: “Nas aulas de química o 

professor aplica atividades com o uso de TDIC? Se sim, qual (is)?” e os resultados 

estão agrupados na Figura 9. 

Figura 9 – Utilização de TDIC nas atividades escolares. 

 
Fonte: a pesquisa. 

Os dados mais expressivos foram "Google Apresentações", com 57,1%, e o 

YouTube, com 42,9%, quando os alunos responderam sobre quais ferramentas 

digitais a educadora utilizava em suas aulas de química a fim de auxiliar nos objetos 

do conhecimento estudados. Dessa forma, tiveram que especificar quais recursos 
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foram aplicados. Nota-se que os dados menos expressivos revelaram que apenas 

21,4% utilizam o Brainly. Este fato destaca a baixa significância da correlação com o 

desenvolvimento de conhecimentos prévios, considerando que os envolvidos são 

alunos do Ensino Médio, sem demonstrar uma assimilação satisfatória dos conteúdos 

programáticos. Assim, caracteriza-se uma compreensão insuficiente acerca de um 

elemento tão crucial para a formação na educação básica. 

A utilização desta ferramenta tecnológica Google indica que a educadora a 

utilizou amplamente em suas aulas de química e demonstra sua relevância e impacto 

no ensino e aprendizagem. No entendimento de Bastos et al. (2022), o chat disponível 

no Google desempenhou um papel significativo na interação entre os estudantes, que 

o perceberam como uma forma mais prática e confortável de comunicação. Esse 

recurso possibilitou aos alunos uma maior participação e engajamento durante as 

atividades educacionais. Alvarenga (2018) considera que os recursos digitais, como 

os buscadores do Google, simplificam a pesquisa de conteúdos relacionados ao tema 

a ser abordado no ensino. Entretanto, observa-se que múltiplos dos recursos didáticos 

disponíveis na internet, desprovidos de vínculos com portais educacionais específicos 

ou sem terem sido submetidos à avaliação por outros profissionais da educação, 

podem apresentar imprecisões conceituais. 

Souza, Borges e Barro (2020) destacam o Youtube como uma expressão 

cultural contemporânea, sendo uma plataforma na qual o público jovem se identifica 

e utiliza para estudar química. Alinhando-se a essas características, as aulas dos 

educadores tornam-se uma maneira complementar de aprimorar os estudos. Nessa 

mesma linha de ampliar o entendimento, o Brainly, uma plataforma de aprendizagem 

colaborativa, apresenta questões discutidas em sala de aula, propiciando a 

problematização das resoluções pela sua comunidade estudantil. Sob essa 

perspectiva, a eficiência desse método de aprendizagem é ressaltada na pesquisa de 

Murtiyasa, Aulida e Abdullah (2021), estimulando o interesse dos estudantes na 

assimilação dos conteúdos de química. 
Esses recursos possibilitaram aos alunos elaborar perguntas e responder a 

questionamentos feitos pelos educadores, proporcionando uma maior participação e 

engajamento durante as atividades educacionais. 

Na seguinte questão, os participantes da pesquisa foram questionados: “Você 

utiliza algum site como o Brainly.com ou Yahoo para obter as respostas das atividades 
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de química? Você acredita que isso contribua significativamente para a sua 

aprendizagem?” 

Figura 10 – Utilização do Brainly e Yahoo para a construção do conhecimento de química.  

Categoria Subcategoria primária f % 

Contribuições do Brainly e Yahoo para a 
construção do conhecimento de química 

 

Abstração do conteúdo 9 27,5 

Utilizam essas plataformas 
online 

10 30,2 

Não contribui 14 42,3 

                     Total 33 100 

Fonte: a pesquisa. 

Na Figura 10, os resultados obtidos destacam que 42,3% dos estudantes não 

compreendem os conceitos desenvolvidos nas aulas de química. Além disso, outros 

30,2% mencionam que buscam as respostas em sites. 

Fica nítido ao destacar na fala: “sei que aprenderia muito mais se fizesse uma 

pesquisa e só então respondesse as questões,” (DI 5); “estamos copiando respostas 

e não aprendendo” (DI 8), o fato de alguns participantes reconhecerem que não estão 

aprendendo e apenas copiando as resoluções dos exercícios, apresentando-se como 

um dado preocupante. Os resultados desta pesquisa estão em consonância com Silva 

e Fürkotter (2022).  Em que os autores mencionam 84,3% dos estudantes utilizam as 

TDIC para o estudo, dentre elas a plataforma Brainly. Entende-se que para o 

estudante compreender o conteúdo a abordagem das plataformas digitais deveria ser 

direcionada a participação ativa. Este fator reflete-se no aprendizado dos estudantes. 

Segundo Costa e Vieira (2019) apresentaram 3,33% dos estudantes que não 

fazem uso sequencialmente do Brainly nas atividades escolares. A identificação 

desses dados aponta que esses estudantes prefiram outros métodos de estudo ou 

fontes de informação, que não percebem o Brainly como uma ferramenta útil para 

suas necessidades específicas ou ainda que enfrentem barreiras de acesso ou 

resistência ao uso da plataforma.  

Essa divergência pode ser interpretada por múltiplas perspectivas. Nota-se que 

esses alunos optam por métodos de estudo alternativos, talvez confiando em recursos 

distintos para obter suporte em suas atividades escolares (Almeida; Andrade, 2023). 

A não participação e não utilização das plataformas online por essa parcela 

significativa dos alunos sugere a necessidade de investigar os motivos por trás dessa 

escolha, bem como explorar estratégias para promover maior engajamento e 

aproveitamento dessa ferramenta educacional. Essa abordagem mais detalhada 

permitiria uma compreensão mais completa do cenário, contribuindo para o 
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desenvolvimento de estratégias mais eficazes de integração e promoção do uso da 

plataforma pelos alunos. 

No entanto, em prol da aprendizagem, é necessário romper com as restrições 

de espaço e tempo na busca por novos conhecimentos, os quais devem ser 

compartilhados. A validade do conhecimento reside na sua capacidade de gerar 

transformações, uma vez que seu valor está intrinsecamente ligado à sua capacidade 

de provocar mudanças significativas (Espindola; Cerny, 2020). 

Observa-se que a utilização de plataformas online correspondeu a 30,2% dos 

educandos, conforme revelado pelos dados computados na pesquisa. Este índice 

representa alunos que afirmaram participar ativamente da busca por informações em 

plataformas online (Bilthauer; Gianotto, 2021). A validação da aplicação dos 

ambientes virtuais de aprendizagem no ambiente escolar potencializa um papel 

fundamental no processo de assimilação do conhecimento, permitindo postagens de 

materiais em múltiplos formatos como: vídeos, imagens, textos, animações, 

infográficos, entre outros (Bilthauer; Gianotto, 2021). 

Rosa e Roehrs (2020) abordam o aplicativo denominado Brainly, classificado 

como uma plataforma digital configurada como um guia de estudos. Ainda, observou-

se que os usuários têm a possibilidade de explorar estudos compensatórios, como 

listas de exercícios ou simulados direcionados ao Ensino Médio. Além disso, é 

possível pesquisar o banco de dados disponível na aplicação como recurso para a 

aquisição de conhecimento e preparação para o vestibular dos estudantes (Rosa; 

Roehrs, 2020). 

 A perspectiva de Bastos et al. (2022) reitera que a participação efetiva dos 

estudantes viabiliza o reaprender novas formas dos saberes, desenvolvendo a busca 

pela autonomia, sobretudo as possibilidades de artefatos digitais que sejam 

relacionados ao panorama escolar. Ainda, os autores empregaram em sua pesquisa 

recursos digitais como: Google, Pear Deck for Google Slides e Kahoot para lecionar 

conteúdos de Química (Bastos et al., 2022). A escolha dessas TDIC deve-se à sua 

facilidade de acesso, gratuidade e capacidade interativa, que se mostraram 

apropriadas para o processo de ensino-aprendizagem. 

Na busca por aplicativos educacionais com enfoque em química, os autores 

Rosa e Roehrs (2020) salientam que o aplicativo “Química completa” traz concepções 

de química da educação básica e apresentam ilustrações e dinâmicas. O aplicativo 

também conta com questões de vestibular e ENEM. Tal ferramenta auxilia os 
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estudantes no desenvolvimento dos seus estudos e os prepara para a formação 

continuada. 

Portanto, além de abordar a inclusão digital, a implementação das TDIC nas 

escolas oferece uma ampla gama de oportunidades para os alunos, pois possibilita a 

inovação no processo educativo e adiciona valores tecnológicos à sua experiência 

educacional (Bedin, 2019). No contexto do Ensino Médio, a utilização de 

experimentação, tecnologias desempenha um papel fundamental ao estimular os 

estudantes a construírem seu próprio conhecimento de forma satisfatória. Nesse 

sentido, a química se mostra como uma aliada e valiosa para a essência da vida, 

promovendo uma maior compreensão e conexão com o mundo ao redor (Bedin, 2019; 

Dionizio et al., 2019).  

6.3 PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Essa seção analisa o diagnóstico dos desafios no processo de ensino e 

aprendizagem. Para tanto, foram elaboradas seis questões abertas e uma pergunta 

de múltipla escolha. A organização dos dados coletados na pergunta "Como é a sua 

organização e disciplina para realizar as atividades escolares? Explique:" é 

apresentada a seguir na Figura 11. 

Figura 11 – Organização e Disciplina. 

Fonte: a pesquisa. 

Com a análise dos dados, percebeu-se que na subcategoria “Curto prazo”, 

28,1% dos respondentes direcionaram respostas análogas quanto ao tempo prioritário 

para executarem as tarefas. Outros destaques nessas subcategorias são 

"Planejamento" e "Recursos pedagógicos", sendo que em ambos 34,4% afirmaram 

que possuem uma rotina de estudos onde se adequam aos prazos de entrega das 

tarefas propostas pela educadora na referida disciplina. Destaca-se nas respostas: 

“Faço o q pedi no dia antes” (DI 1); “organizo um tempo/cronograma para finalizar as 

Categoria Subcategoria primária Subcategoria secundária f % 

Organização e Disciplina Realização das tarefas Curto prazo 9 28,1 

Planejamento 11 34,4 

Instrumentos 
educacionais utilizados 

Recursos pedagógicos 11 34,4 

Concentração e foco  1 3,1 

             Total 32 100 
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pendentes.” e “e caso eu fique sem tempo,” (DI 2); “e utilizo quando preciso, livros” (DI 

3); “procuro pesquisar sobre o assunto que é a atividade, usando o material que a 

professora deu e a Internet.” (DI 10). 

Alves, Nantes e Nogueira (2020) evidenciaram que os estudantes exploraram 

os elementos didáticos na web orientados pelos docentes, os alunos informaram que 

eram de fácil entendimento e estavam adequados ao panorama atual, representando 

85% da amostra. Observa-se que a resposta, como “organizo um tempo/cronograma 

para finalizar as pendências” (DI 2), denota habilidade na concepção e implementação 

de estratégias de planejamento, bem como na gestão temporal simultânea. 

  Nesse cenário, as TDIC contribuem positivamente para a execução das 

atividades escolares, oferecendo diversos recursos como jogos, simuladores e 

aplicativos. Esses elementos contribuem para a aderência dos estudantes aos prazos 

estabelecidos para as atividades, da mesma forma que ocorre com as obrigações 

estudantis tradicionais. Assim como acontece no mundo offline a resposta pode ser 

rejeitada e ou receber pontuação reduzida por parte dos gestores, caso os critérios 

não sejam devidamente atendidos (Ignácio; Azzari, 2023; Alves; Nantes; Nogueira, 

2020). 

Demonstrou-se que os recursos digitais têm instigado uma nova formação 

identitária cultural entre os alunos, proporcionando tanto o acesso à informação 

quanto distração. Esse fator demanda uma mediação cuidadosa e intencional por 

parte do educador, visando a obtenção de resultados mais eficientes em suas 

estratégias de ensino (Aureliano; Queiroz, 2023). Araújo et al. (2023) reiteram que as 

declarações dos estudantes evidenciam um desejo por inovações nos recursos 

didáticos por parte desse segmento, contribuindo, de certa forma, com as afirmações 

dos educadores que reconhecem a validade da incorporação das TDIC para otimizar 

o dinamismo das aulas. 

Estas percepções se apresentam como significativas e demonstram a 

capacidade de posicionar-se conscientemente diante das questões relacionadas à 

organização e à realização das atividades. Além disso, por meio dessa abordagem, 

também evidenciam um interesse em aprofundar o conhecimento sobre o tema e a 

capacidade de utilizar diferentes fontes de informação para enriquecer os estudos. As 

subcategorias em destaque ilustram os resultados encontrados nesta pesquisa. A 

pergunta em destaque, “Você tem um ambiente apropriado para estudar em sua 

residência? Explique:”, foi categorizada na Figura 12. 
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Figura 12 – Espaço de Aprendizagem. 

Categoria Subcategoria primária f % 

 
Espaço de aprendizagem 

 
Com ambiente domiciliar 

adequado 

25 92,7 

Sem ambiente adequado 2 7,3 

               Total 27 100 

Fonte: a pesquisa. 

Ao analisar os dados, foi observado que, na subcategoria "Com ambiente 

domiciliar adequado", 92,7% dos participantes apresentaram uma discrepância de 

100% em relação à resposta à questão da figura 6. Portanto, a diferença de 7% nos 

dados entre as subcategorias indica uma variação na concepção ou interpretação dos 

participantes em relação à pergunta subsequente. Essas constatações evidenciam a 

importância de um ambiente revitalizado para os estudantes, caracterizando a 

preocupação deles em ter um espaço reservado e livre de distrações para realizar 

suas atividades com determinação. Percebe-se que a maioria dos alunos relata que: 

“Pois é o único lugar que eu consigo estudar. Tenho o meu quarto pra estudar...” (DI 

4); “em meu quarto tenho uma escrivaninha eu uso para estudar.” (DI 5); “faço meus 

trabalhos na cozinha qdo não tem ngm em casa pra mim ter maior concentração” (DI 

11).  

Nessa premissa, o compartilhamento de informações tecnológicas e para a 

disseminação do conhecimento entre famílias e estudantes promoveu uma ação 

conjunta e o engajamento dos responsáveis dos alunos no ambiente doméstico. Com 

isso decorreu mediante o acesso a ferramentas educacionais, orientações 

pedagógicas aos pais e uma interação ampliada com os docentes (Alves et al. 2022). 

Em conexão com o mencionado, é possível observar que um ambiente adequado é 

promissor para o crescimento na aprendizagem escolar do educando.  

Apesar disso, os estudantes comentam que embora os familiares 

compreendam a necessidade, é desafiador encontrar um ambiente tranquilo que 

proporcione condições ideais para a concentração. Os dados da pesquisa conduzida 

por Pereira et al. (2020) corroboram com os resultados obtidos nesta pesquisa, visto 

que 28,9% da amostra indica que o ambiente inadequado para os estudos afeta a 

concentração visto que “Outro ponto a ser considerado é o fato do ambiente caseiro 

permitir maior acomodação por parte de alguns estudantes, [...].” (Pereira et al., 2020, 

p. 53). Dessa forma, outro aspecto a ser ponderado é que o ambiente doméstico 
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possibilita maior conforto para alguns alunos, não propiciando, portanto, a atenção e 

dedicação exigidas para os estudos. 

Tendo em vista as percepções dos estudantes e como eles se adaptam ao 

ambiente disponível para enfrentar as adversidades e obter maior concentração, 

esses dados apontam para uma diversidade nas manifestações citadas e corroboram 

a consistência das respostas dos participantes. Essa circunstância expressa uma 

preferência por estudar em seus quartos devido à disponibilidade de uma escrivaninha 

ou a busca de maior concentração em locais tranquilos. Com isso, fortalece-se a 

validade e a confiabilidade dos resultados observados. 

Na sequência, foi apresentada a pergunta: “Qual a maior dificuldade que você 

enfrenta para realizar as atividades curriculares de química?” 

Os resultados mais expressivos mostram que 57,14% dos estudantes 

responderam que têm "desânimo". Quando questionados sobre "não possuir 

computador ou notebook", 57,1% afirmaram não dispor desses equipamentos. Um 

dado relevante foi observado em relação à "falta de compreensão do conteúdo", 

mostrando que 57,1% dos respondentes mencionam não assimilar o conteúdo de 

química. A interpretação desses dados revela que uma proporção maior de 

estudantes manifesta diversas adversidades que impactam no desempenho e na 

execução das tarefas. As demais subcategorias não demonstram resultados 

significativos. 

A eficácia das estratégias pedagógicas nos ambientes educacionais depende 

da inserção dos alunos na circunstância do processo lúdico e de suas percepções 

individuais. Portanto, baseado em evidências de Felício e Soares (2018) a maioria dos 

alunos possui uma perspectiva individual do processo lúdico, o que pode impactar 

positivamente em seu interesse e motivação. Entretanto, alguns deles apresentam 

uma concepção distorcida sobre o uso dessas atividades e a seriedade do ensino 

proposto dessa maneira. Essa reflexão evidencia uma visão adultizada e deturpada 

do lúdico e de seu papel educacional. No diálogo com os estudantes, muitas vezes 

expressam um certo tédio e desânimo, uma observação que também se aplica nas 

conversas com colegas professores. (Felício; Soares, 2018). 

No que concerne aos dispositivos eletrônicos os dados da pesquisa de Maciel 

e Maciel (2022), alegam que a maioria dos estudantes usa o smartphone como 

principal forma de acesso à internet, carecendo de outras ferramentas.  Ainda assim, 

entre acadêmicos de Economia, 72,7% não dispõem de tablet, notebook ou 
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computador de mesa dados que corroboram com os resultados desta pesquisa. Por 

outro lado, esta distribuição é mais equilibrada entre os universitários do curso de 

Gestão de Pessoas, com 54,5% não possuindo outros dispositivos além do celular 

para se conectarem à internet (Maciel; Maciel, 2022). Essa situação prejudica o 

desempenho dos discentes, visto que estudar por meio da tela do smartphone não é 

equivalente a utilizar um tablet ou computador. 

No entanto, Campos Filho et al. (2022) verificaram que 96,36% dos estudantes 

possuem um notebook ou computador e 95,9% têm acesso à internet em casa. Com 

base nesses dados, é evidente que o acesso ao ensino por meio desses recursos não 

representaria um obstáculo. 

Esses dados vão ao encontro de Silva e Correia (2023) que sinalizam outro 

aspecto que interfere na compreensão dos conteúdos de Química é o fato de que, ao 

longo da caminhada escolar, os discentes incorporam concepções equivocadas que 

passam a integrar seu repertório conceitual. 

No que diz respeito à falta de compreensão do conteúdo, os estudantes da 

pesquisa de Nora, Broietti e Corrêa (2021) elencaram estratégias que podem ser 

eficazes para superar essa dificuldade, tais como revisar os conteúdos, dedicar mais 

tempo aos estudos, estabelecer horários para a realização de estudos em casa, 

buscar esclarecimentos junto aos professores e colegas, resolver exercícios e 

aumentar a atenção e concentração durante as aulas e na realização das atividades 

propostas. 

Com base nas subcategorias previamente ilustradas na, Figura 13 indagamos: 

“Qual a maior dificuldade que você tem para realizar as atividades curriculares de 

química? *OUTRO MOTIVO, ESPECIFIQUE:”, e em seguida as respostas serão 

descritas. 

Figura 13 – As adversidades no aprendizado de química. 

Categoria Subcategoria primária f % 
As adversidades no aprendizado 

de química 
Fatores que afetam o desempenho escolar 10 41,8 

Falta de afinidade com o conteúdo 11 45,8 

Não apresenta obstáculos 3 12,4 

Total 24 100 

Fonte: a pesquisa. 

Em relação aos participantes, observou-se uma grande variedade de 

respostas. Nas três categorias primárias relacionadas às adversidades, a resposta 

"Falta de afinidade com o conteúdo" foi a mais representada, totalizando 45,8%. Além 
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disso, 41,8% dos participantes mencionaram "Fatores que afetam o desempenho 

escolar", o que caracteriza o perfil estudantil e indica a necessidade de aprimorar a 

aplicação de práticas pedagógicas para superar esse cenário. Nota-se nas 

manifestações que: “Algumas vezes não entendo o conteúdo,” (DI 3); “As vezes eu 

tenho dificuldade pra entender..” (DI 4). 

Contudo, essas observações dos estudantes fornecem um panorama relevante 

e fundamental para a compreensão e, por conseguinte, a resolução dessa 

problemática. As outras subcategorias não apresentam resultados expressivos. 

Considerando as subcategorias primárias mencionadas, verificou-se o diagnóstico 

dos desafios que os alunos destacaram em sua trajetória educacional. 

Essas constatações evidenciam que, apesar de possíveis desafios, as 

observações dos estudantes são fundamentais para entender e resolver a 

problemática apresentada. Na perspectiva de Parra e Kasseboehmer, (2018) a 

compreensão da maioria dos conceitos era desafiadora para os alunos, e o interesse 

diminuiu, resultando em uma aversão à matéria. Havia dificuldade em assimilar os 

conteúdos, dada a natureza não intuitiva da química, e o esforço dos alunos era 

evidente, apesar de não terem afinidade natural com disciplinas exatas. 

Parra e Kasseboehmer (2018) destacam os seguintes desafios no 

entendimento da química na perspectiva dos alunos: complexidade da disciplina e 

dificuldades em assimilá-la; desinteresse pela ausência de afeição pela disciplina ou 

falta de motivação para aprendê-la e falta de confiança na capacidade de aprender. 

No entanto, Chaves e Meotti (2019) afirmaram que a Química não desempenha 

um papel significativo na vida diária de alguns estudantes, uma vez que possuem 

dificuldades ao relacionar os conteúdos apresentados em sala de aula com suas 

experiências cotidianas. Nesse sentido, as adversidades enfrentadas pelos alunos se 

concentram também no nível de atenção que essa disciplina exige na compreensão 

de conteúdos, realização de cálculos, manipulação de fórmulas e interpretações. 

Assim, os recursos didáticos são substanciais para facilitar o processo de ensino e 

aprendizagem de Química. 

Na sequência, a Figura 14 são destacados os resultados da pergunta: “Qual a 

importância da sua participação em feira tecnológica ou evento para o aprendizado 

de química? 
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Figura 14 – Contribuições em eventos científicos. 

Categoria Subcategoria primária f % 

Participação em workshops científicos Não demonstra interesse 2 6,9 

Aquisição de saberes 12 41,4 

Novas perspectivas 15 51,7 

Total 29 100 

Fonte: a pesquisa. 

Sobre as contribuições relevantes no contexto científico, 41,4% foram 

apontados na “Aquisição de saberes”. Cabe destacar que 51,7% consideram que 

existe essa percepção dos estudantes de novas possibilidades, um fato considerável 

para novas descobertas e conhecimentos que implicam no desenvolvimento da 

ciência e com o meio científico. 

Nos relatos dos alunos isso fica evidente: “O conhecimento desenvolvido 

durante a feira”; “é a aprendizagem q vou ter” (DI 11) e “amplia muito nosso 

conhecimento” (DI 14). O desenvolvimento é elemento essencial para a expansão da 

cultura científica na educação básica, difundindo a subsistência dos educandos e 

possibilitando experiências que estimulam o aprendizado. Por outro lado, as outras 

subcategorias agrupadas neste quadro não apresentaram dados pertinentes. 

A aquisição de saberes é um processo essencial que envolve a assimilação e 

compreensão de conhecimentos, contribuindo para o desenvolvimento educacional 

enriquece a experiência estudantil, capacitando indivíduos para superar desafios e 

avançar no conhecimento em diversas áreas. Santos e Mafalda (2019) afirmam que a 

oficina de Realidade Virtual realizada no evento "Viver Ciência 2019" comprovou que 

essa abordagem torna o ensino significativamente mais atrativo e motivador para os 

educandos. Santos et al. (2022) afirmam que durante a aplicação da oficina, houve a 

aquisição de saberes sobre astronomia. 

O relato do estudante evidencia a relevância da realização de eventos 

científicos no desenvolvimento do conhecimento científico. Constatou-se pelo 

depoimento do aluno: 

[...] No I congresso, lá nos corredores da Ufac, eu vi o cartaz e eu disse, rapaz 
eu vou entrar e assistir esse congresso. Aí quando eu entrei nesse congresso, 
eu não sei quem estava palestrando, aí saí de lá com outra visão da física né. 
Saí de lá com o pensamento de entrar no curso de física da Ufac. Agora no II 
Congresso, sou um acadêmico de física e to aqui apresentando um trabalho 
juntamente com uma professora excelente, excepcional, e é uma 
transformação muito grande. E não tem como eu descrever a felicidade que 
eu estou aqui, tá bom. [...] (Santos et al., 2022, p. 863). 
 

Este relato ilustra a amplitude do evento, viabilizando a divulgação, por parte 

da universidade, de debates contemporâneos na área de física articulando à 
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comunidade da escola de educação básica. Destaca-se a relevância da organização 

de eventos científicos como meio eficaz na promoção do conhecimento científico e na 

atração de potenciais estudantes para se conhecerem, escolhendo a graduação a ser 

cursada da instituição universitária. Neste estudo, o impacto positivo alcançado pelo 

congresso, possibilitado pela aplicação das TDIC (Santos et al., 2022). 

Também relacionado às propostas científicas, foi perguntado aos educandos: 

“Qual a relevância do desenvolvimento de projetos científicos na sua formação?”. Da 

qual se apresentam, os resultados observados na Figura 15: 

Figura 15 – Projetos científicos. 

Categoria Subcategoria primária f % 

Projetos de investigação científica Conhecimento científico 9 47,4 

Perspectivas de futuro 7 36,8 

Desenvolvimento de projetos 3 15,8 

                     Total 19 100 

Fonte: a pesquisa. 

Os resultados indicam que 47,4% dos participantes atribuem grande 

importância ao "Conhecimento científico", demonstrando uma compreensão mais 

aprofundada da relevância da investigação científica. Adicionalmente, 36,8% dos 

participantes destacaram a temática das "Perspectivas de futuro" em suas respostas, 

como exemplificado nas seguintes declarações: “Porque trás conhecimento” (DI 10); 

“o futuro como em uma faculdade” (DI 13). Essa ênfase em perspectivas de 

conhecimento e futuro está diretamente relacionada à busca por mais aprendizado e 

à continuidade dos estudos. 

Franco, Carminatti e Bedin (2022) proporcionaram um contexto que estimulou 

a reflexão e o diálogo acerca da realidade circundante, promovendo a integração do 

conhecimento científico da química com as vivências cotidianas dos indivíduos. Os 

dados apresentados refletem uma atitude positiva em relação ao crescimento tanto 

pessoal quanto profissional, dos alunos o que pode potencialmente impulsionar a 

motivação e a dedicação de outros para alcançar seus objetivos futuros (Franco; 

Carminatti; Bedin, 2022). Além disso, esses dados ressaltam a conexão entre a base 

científica e os aspectos do dia a dia, possibilitando um progresso significativo no 

processo educacional do estudante, especialmente no contexto da sala de aula. 

De acordo Silva et al. (2019) a estruturação do conhecimento ocorreu por meio 

da revisão do conteúdo pelos professores junto com os estudantes, com o intuito de 

aprimorar a compreensão dos conceitos em questão. Durante este momento, foram 

abordados os fundamentos científicos substanciais para um entendimento 
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aprofundado do assunto, sem desconsiderar, contudo, os conceitos prévios dos 

alunos. 

Locatelli e Macuglia (2018) realizaram uma pesquisa sobre as séries preferidas 

dos estudantes e propuseram quais conceitos e conteúdos de Química poderiam ser 

explorados em alguns episódios dessas séries. Acredita-se que essa abordagem pode 

promover um processo de ensino e aprendizagem de maneira prazerosa, uma vez 

que auxilia o público estudantil a compreender os conhecimentos científicos e envolve 

a exploração desta ciência. 

Na pergunta: “De forma geral, como você supera as dificuldades no 

aprendizado de química? Por quê? Explique:”, as respostas dos estudantes estão 

expressas na Figura 16:  

Figura 16 – Superação das adversidades do aprendizado de química. 

Categoria Subcategoria primária f % 

Superação das dificuldades de 
aprendizagem de química 

Docente 9 33,4 

Suportes de ensino digital 15 55,5 

Aprendizagem colaborativa 3 11 

                     Total 27 100 

Fonte: a pesquisa. 

Com base nas observações, a maioria dos alunos questionados 55,5% afirmou 

que recorrem à internet como fonte de suportes de ensino digital para atender às suas 

necessidades. Em contrapartida, 33,4% dos alunos buscaram a orientação dos 

educadores para superar essas dificuldades. Nas narrativas a partir de: “Procuro 

sempre a ajuda da professora para que ela me explique melhor,” (DI 3); “eu pesquiso 

na internet pra poder entender melhor” (DI 4). Esses dados estão relacionados aos 

alunos, os quais precisam ser estimulados a minimizar as adversidades impostas pelo 

ensino e aprendizagem de química. Fica evidente a preocupação dos educandos em 

relação à superação dos obstáculos que vão além da sala de aula, revelando as 

dificuldades enfrentadas nas aulas de química, as quais acabam por interferir em seu 

desenvolvimento educacional. Além disso, percebe-se que o contexto da pandemia 

agravou o desempenho escolar e a compreensão desta disciplina. 

O entendimento dos impactos que o sistema educacional se submeteria 

durante a pandemia estava relacionado ao aumento pela procura de vídeos no 

Youtube. Também em outras plataformas digitais na busca por conhecimentos 

científicos em diversas áreas (Feijó et al., 2022). 

Já Watanabe, Baldoria e Amaral (2018) revelaram que recursos tecnológicos, 

especialmente a produção de vídeos, contribuem de forma efetiva para uma 
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aprendizagem potencialmente significativa sobre o objeto de conhecimento de 

oxirredução. Na pesquisa, a criação de vídeos incentivou a participação ativa dos 

discentes na atividade, influenciando positivamente a disposição deles para 

compreender o assunto proposto. Além disso, oportunizou o trabalho em equipe e 

facilitou a socialização de ideias. 

Ademais a pesquisa de Fiori e Goi (2020) enfatiza que, embora os estudantes 

tenham manifestado alguma dificuldade em aprender Química, alcançaram resultados 

positivos com a incorporação de plataformas digitais. Estas apresentam um potencial 

significativo nas escolas, podendo ser utilizadas como um complemento as atividades 

pedagógicas. Essa integração não apenas enriquece o processo de ensino, mas 

também oferece uma abordagem inovadora para fortalecer a compreensão dos 

conteúdos pelos estudantes. 

 

6.4 DESAFIOS EDUCACIONAIS DO CORPO DOCENTE 

Nesta seção, são apresentados os resultados da pesquisa, os quais são 

derivados de um segundo questionário. Esse questionário aborda questões relativas 

aos desafios enfrentados pelos professores na adoção das TDIC, bem como as 

estratégias e metodologias utilizadas em sala de aula, com base nas percepções dos 

educadores. Para essa finalidade, foram desenvolvidas 10 perguntas abertas. 

Na pergunta: “Quais estratégias tecnológicas que você utiliza em suas aulas? 

Explique:” As respostas dos docentes estão expressas na categoria da Figura 17: 

Figura 17– Estratégias tecnológicas utilizadas em sala de aula. 

Categoria Subcategoria primária f % 

Estratégias tecnológicas utilizadas em sala 
de aula 

Recursos digitais 2 33,4 

Temáticas abordadas 4 66,6 

                     Total 6 100 

Fonte: a pesquisa. 

Nota-se que, para a maioria dos educadores inquiridos sobre as “Temáticas 

abordadas”, 66,6% destacam uma mudança de paradigma pedagógico na conduta 

profissional do educador, reconhecendo que a tecnologia pode desempenhar um 

papel relevante no processo educacional. Constata-se na seguinte afirmação: “a 

respeito dos temas trabalhados basicamente.” (DO1). Percebe-se que, embora não 

tenham especificado quais temas foram trabalhados, os educadores estão explorando 
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distintas áreas e concepções no ensino de química. Para Souza et al., (2021) o 

educador deve explorar o conteúdo com o respaldo da tecnologia, visando à 

facilitação da compreensão do conceito pelo estudante, em vez de destinar o tempo 

da aula para demonstrar seu funcionamento. Portanto, essa orientação enfatiza a 

importância de usar a tecnologia de maneira estratégica, priorizando a aprendizagem 

efetiva dos conceitos, enquanto otimiza o tempo disponível durante a aula. 

Nesse cenário, as estratégias de ensino heterogêneas são consideradas 

instrumentos que objetivam auxiliar no desenvolvimento do processo de ensino-

aprendizagem e seu emprego envolve uma seleção intencional a eficácia desse 

enfoque se destaca quando mediado adequadamente no processo (Rosado et al. 

2020). Dessa forma, a eficácia dessas estratégias depende da forma como são 

selecionadas e aplicadas pelos educadores. Quando bem mediadas durante o 

processo de ensino e aprendizagem, essas estratégias se mostram eficientes ao 

considerar a diversidade de estilos e necessidades dos alunos. 

Além disso, os participantes destacaram a questão dos “Recursos digitais”, na 

qual 33,4% responderam que os utilizam em suas aulas, devido ao fato dos 

estudantes terem domínio desses artefatos. O entendimento acerca dessa percepção 

torna-se evidente na fala: “Simulações do PHET e do Labvirt, Tracker” (DO 2). 

Observa-se a utilização dos recursos tecnológicos, como simulações 

interativas, para auxiliar no ensino da química. Essas ferramentas permitem aos 

alunos explorarem conceitos e fenômenos de forma virtual, proporcionando uma 

experiência prática e imersiva. Esses dados sugerem que os educadores estão 

levando em consideração as habilidades tecnológicas dos alunos e incorporando 

recursos digitais com os quais eles já estão familiarizados e confortáveis em utilizar. 

Esses dados corroboram os resultados da pesquisa de Alves, Martins e Moura 

(2021) que afirmam o potencial efetivo das TDIC quando empregadas com uma 

mediação cautelosa e planejada. Nesse contexto, é importante ressaltar a intervenção 

essencial do educador, uma vez que os ambientes virtuais oferecem uma ampla 

estrutura de suporte para execução de suas atividades de ensino (Martins et al. 2020). 

Torna-se evidente que, na ausência da orientação do docente, o avanço do processo 

de aprendizagem do educando pode estagnar, enfrentando desafios e interrupções 

significativas. 
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Na sequência, a Figura 18, destaca os resultados obtidos na pergunta: “Como 

você considera os recursos tecnológicos na prática pedagógica nas contribuições para 

o componente curricular de Química? Explique:” 

Figura 18 – Contribuições das TDIC na química. 

Categoria Subcategoria primária f % 

Contribuições das TDIC na química Teoria e prática 5 38,4 

Aliadas na aprendizagem 
quando planejada 

6 46,3 

Aspecto visual 2 15,3 

                     Total 13 100 

Fonte: a pesquisa. 

A partir da análise dos resultados, observa-se que “aliadas na aprendizagem" 

representa 46,3% das respostas. Isso indica que os estudantes consideram as TDIC 

benéficas para o aprendizado quando as atividades são bem planejadas. Esta 

perspectiva é corroborada pela declaração do educador (DO 1), que expressa essa 

compreensão ao afirmar: “Considero que os recursos tecnológicos são ótimos aliados 

para a aprendizagem” (DO 2). Esse tipo de concepção se apresenta como significativa 

para promover maior interatividade nas aulas, com a demonstração de fenômenos 

químicos aos seus alunos e contribuir para o entendimento dos conteúdos químicos 

mediante a efetiva integração dos dispositivos tecnológicos (Rodrigues et al. 2021). 

Entretanto as questões relativas a metodologias, barreiras de implementação e 

considerações pedagógicas devem ser exploradas para compreender os motivos 

subjacentes a essa aparente discrepância.  

Por outro lado, Dutra et al. (2022) afirmam que as ferramentas digitais são 

pouco exploradas em trabalhos científicos do ensino de Química Analítica ainda que 

sejam amplamente divulgadas em livros didáticos no segmento de pesquisa. Essa 

dicotomia entre a presença proeminente nos materiais didáticos e a escassa utilização 

em pesquisas ressalta a necessidade de uma reflexão crítica sobre a implementação 

efetiva dessas ferramentas digitais no ensino de química.  

A subcategorização "teoria e prática" resultou em 38,4%, dados que refletem 

na resposta do educador: "aproximar a teoria com a prática" (DO 1), então é evidente 

que o educador está convicto de que os alunos necessitam entender como os 

conceitos teóricos se aplicam na prática, tornando o aprendizado mais significativo e 

contextualizado ao seu cotidiano. Além disso, isso destaca que os educadores veem 

essa ênfase como apropriada, o que ressalta a relevância dessas abordagens no 

contexto educacional. A outra subcategoria não apresenta resultados significativos. 
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Leal et al. (2020), em sua pesquisa, constataram que a abordagem de vários objetos 

de conhecimentos, anteriormente percebidos como complicados e desafiadores pelos 

estudantes, torna-se mais atrativa e interessante. Essa mudança ocorre devido à 

possibilidade de aproximação do estudante com a química por meio do uso de 

recursos tecnológicos digitais, resultando em um processo de ensino e aprendizagem 

mais expressivos.  

Pascoin e Carvalho (2020) revelam que os docentes têm a oportunidade de 

reflexão sobre suas práticas, a capacitação apresentou recomendações visando a 

facilitação de uma maior aproximação com os conceitos a serem abordados na 

disciplina com o auxílio das TDIC. Ademais, é essencial proporcionar estratégias que 

culminem com o planejamento no processo de aprendizagem e que relacionam com 

a teoria e a prática no ensino de química. 

Os participantes foram questionados na pergunta: “Quais as contribuições das 

TDIC para o processo educativo?”, cujas respostas categorizadas estão 

representadas na Figura 19: 

Figura 19 – Colaboração das TDIC no processo educativo. 

Categoria Subcategoria 
primária 

Subcategoria secundária f % 

Colaboração das TDIC no 
processo educativo 

 

Aprendizado Participação ativa do 
educando 

9 81,8 

Compreensão de 
fenômenos 

1 9,1 

Pseudo 
metodologia 

 1 9,1 

Total 11 100 

Fonte: a pesquisa. 

A partir da categorização, constatam-se os resultados expressos, revelando 

que a maioria dos participantes, 81,8%, reconhece a importância da participação ativa 

do educando no contexto do uso das TDIC. Este cenário reflete que as tecnologias 

estão sendo utilizadas efetivamente no processo de ensino e aprendizagem, conforme 

evidenciado nas declarações dos educadores: “eles se envolvem mais com um 

aprendizado.” (DO 1); “o aluno participa do aprendizado dele no ensino” (DO 1). 

Portanto, os educadores avaliam positivamente o envolvimento dos alunos no 

aprendizado com o uso das tecnologias visto que é uma medida fundamental para o 

sucesso do processo educativo. Esse relato evidencia o que Bueno, Ballejo e Gea 

(2021) argumentam em sua pesquisa, que para facilitar a contextualização da 

aprendizagem, com o auxílio dos artefatos digitais permite que os educadores 

propiciem a participação ativa do aluno. Percebe-se, que os alunos demonstram maior 
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interesse pelo conteúdo estudado, contribuindo para a construção de seu 

conhecimento e resultando em aulas mais dinâmicas e interativas. Contudo a 

pesquisa realizada por Fialho, Cid e Coppi (2023) revelou que aspectos técnicos e 

pedagógicos estiveram mais associados à ausência de igualdade dos estudantes por 

não terem acesso à internet e, em alguns casos, aos dispositivos eletrônicos. A partir 

dessas premissas, é possível entender que as TDIC são ferramentas substanciais 

para o sucesso das práticas educativas se forem utilizados de modo direcionado e 

desde que os estudantes tenham acesso a estes recursos. 

No entanto, observou-se que 9,1% mencionaram a presença de uma "pseudo 

metodologia", revelando que algumas abordagens relacionadas às TDIC impactam de 

forma negativa as ações voltadas ao estudante, como evidenciado na resposta: “Sem 

que as TDIC sejam utilizadas para fazer com que o estudante pense, avalie, conclua, 

sua utilização será meramente um disfarce para a metodologia tradicional” (DO 1). 

Esses dados podem estar relacionados à limitação das metodologias ativas, 

estimulando os saberes e, com isso, aprimorando habilidades e competências, 

proporcionando maiores possibilidades de eficiência e participação efetiva. No 

entanto, como sugerem Tessari, Fernandes e Campos (2021), as metodologias ativas 

podem distinguir-se entre si, ainda assim, requerem uma adaptação curricular dos 

conteúdos predefinidos para a aplicação em aula. Dessa forma dando ênfase à 

participação ativa dos estudantes. 

Ainda relacionado à performance das atividades pedagógicas alinhada à 

integração de metodologias ativas e as TDIC capacitam para a realização de múltiplas 

participações em práticas que envolvem a pesquisa e a interação dos estudantes em 

sala de aula, direcionando, assim, os objetivos de aprendizagem (Borges et al.2023). 

Torna-se relevante avaliar as metodologias empregadas no contexto da 

educação básica. Essa análise visa potencializar a integração das TDIC no processo 

educativo, proporcionando um ambiente propício ao desenvolvimento cognitivo. 

Através desse aprimoramento, busca-se preparar os estudantes de maneira eficaz 

para enfrentar os desafios contemporâneos. 

Para a pergunta: “Quais as dificuldades para a utilização das TDIC em sala 

de aula?”, foram estabelecidas na Figura 20: 
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Figura 20 – Adversidades na utilização de TDIC. 

Categoria Subcategoria primária Subcategoria secundária f % 

Adversidades na 
utilização de TDIC 

Infraestrutura tecnológica Conexão lenta 2 15,4 

Oscila sinal da internet 1 7,7 

Equipamentos inadequados 2 15,4 

Estrutura deficitária 1 7,7 

Ação docente Disponibilidade de tempo 2 15,4 

Falta de conhecimento das 
TDIC 

5 38,4 

             Total 13 100 

Fonte: a pesquisa. 

Nos dados apresentados acima, encontram-se respostas relacionadas às 

dificuldades na utilização das TDIC no espaço escolar. Neste sentido, 38,4% dos 

participantes afirmam não possuir conhecimento acerca das TDIC e relatam que a 

falta de familiaridade e domínio das tecnologias é um desafio a ser superado. Isto é 

observado no seguinte relato do educador: “a capacitação dos professores para lidar 

adequadamente com os recursos como a disponibilidade de tempo” (DO2).  

Moura, Sousa e Menezes (2019) conduziram uma pesquisa sobre a 

instrumentalização das TDIC para as práticas didáticas-pedagógicas e a relevância 

dessa instrumentalização para os licenciados em formação. Essa concepção é 

positiva, evidenciando a capacidade de posicionar-se conscientemente diante das 

questões relacionadas à “falta da aplicação destas ferramentas tecnológicas na grade 

curricular dos cursos para formação de professores.” (Moura; Sousa; Menezes, 2019, 

p.7). Ressaltando, a relevância das TDIC e visando ficar à mercê da falta de 

conhecimento, que poderia induzir ao desuso dos dispositivos digitais no cenário 

escolar.  

 Dantas et al. (2020) afirmam que é essencial destacar o impacto de uma 

formação docente que assegure conhecimento e domínio no uso das TDIC. Além 

disso, as orientações que a Diretrizes Curriculares Nacionais (DNC) direcionam para 

a utilização hábil das TDIC, enfatizando-se a necessidade de integrar, incorporar e 

vincular seu uso nos projetos educacionais e nos processos didático-pedagógicos. 

Por fim, visam assegurar, no Projeto Político-Pedagógico (PPP), o acesso às 

tecnologias tanto para os educadores quanto para os estudantes (Dantas et al. 2020). 

Essas informações são relevantes uma vez que evidenciam a necessidade de 

investimento em formação e capacitação dos educadores para que possam utilizar de 

forma eficiente as TDIC em sala de aula.  
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Ademais, outros fatores substanciais apresentaram-se com 15,4%: conexão 

lenta, salientando que a instabilidade da conexão, em contrapartida a uma conexão 

estável e veloz, o que pode interferir na realização das atividades ao utilizar as TDIC. 

Quanto aos equipamentos inadequados, fica nítido que a falta de dispositivos 

apropriados pode ser um obstáculo para a utilização das TDIC em sala de aula; e a 

disponibilidade de tempo é mencionada ressaltando a limitação temporal para a 

exploração e integração das TDIC no processo de ensino. Esses fatos indicam que os 

professores apresentam informações quanto à relevância deste conhecimento, 

perceptíveis nas manifestações como: 

“o acesso a internet em sala de aula é um desafio” (DO1);  

“acessar a internet na sala de aula, está sempre caindo a conexão” (DO1);  

“os cromebooks por exemplo até tu conseguir acessar, colocar senha,” (DO1); 

“o período já terminou.” (DO1); 

“nem sempre as escolas possuem equipamentos adequados (muitas vezes os 

computadores são antigos e desatualizados, por exemplo),” (DO2); 

“a rede de internet é lenta, etc.” (DO2). 

Estes dados podem estar relacionados a dois fatores. Primeiro, a utilização das 

TDIC no processo educacional abrange diversos aspectos, como infraestrutura, 

conectividade, disponibilidade de tempo e falta de conhecimento. Segundo, indicam a 

necessidade de políticas públicas educacionais mais igualitárias, em consonância 

com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). As outras subcategorias não 

apresentam dados relevantes. Os dados da pesquisa de Forneck, Fiorese e Benini, 

(2022) mostram que apesar da problemática estrutural na educação digital, os 

docentes destacam os obstáculos exemplificados por relatos como: “por causa da 

conexão na escola.” (Forneck; Fiorese; Benini, 2022, p.8). Para atender a demanda 

deficitária uma efetivação consolidada das TDIC na área educacional necessita de 

uma conexão à internet de qualidade, os dispositivos eletrônicos com o sistema 

operacional efetivo e articulando a utilização dos artefatos digitais pelos educadores.  

Com relação à limitação dos docentes quanto a utilização das TDIC, o que afeta 

a comunidade educacional, a conexão lenta da internet foi reportada como um entrave 

recorrente por Passos e Araújo (2022). Os autores citam que esse fenômeno causou 

desigualdades na acessibilidade às TDIC, tornando-se necessário uma adaptação do 

docente. 
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Ainda relacionado à TDIC como ferramenta de estudo, foi questionado aos 

educadores: “Os estudantes mostram interesse no uso das TDIC como ferramenta de 

estudo?”, conforme a  Figura 21:  

Figura 21 – TDIC como ferramenta de estudo. 

Categoria Subcategoria primária Subcategoria 
secundária 

f % 

TDIC como ferramenta de 
estudo 

Incentivo  1 7,7 

Jogos digitais  2 15,4 

Ferramentas 
tecnológicas 
educacionais 

Interesse 6 46,2 

Desinteresse 4 30,7 

                     Total 13 100 

      Fonte: a pesquisa.  

As contribuições relevantes no cenário tecnológico educacional apresentam-se 

nos resultados, onde ferramentas tecnológicas educacionais foram mencionadas com 

interesse por 46,2%. Estes dados reiteram a curiosidade e motivação dos estudantes, 

integrando-se aos seus estudos. Algumas respostas corroboram: “demonstram e 

ficam super incentivados” (DO1); “naquela aula o uso do jogo algo diferente” (DO1). 

A adoção das TDIC representa um desafio para os educadores, uma vez que exige 

uma constante busca no aprendizado das habilidades digitais. Além disso, requer um 

planejamento e organização de recursos e atividades para tornar o estudo mais 

dinâmico (Silva, 2021b). Esses fatores interferem na motivação dos estudantes pela 

aprendizagem, já que representam recursos que podem despertar o interesse dos 

estudantes e facilitar a assimilação dos conceitos. 

Evidenciaram-se também dados referentes ao desinteresse pelos artefatos 

digitais por 30,7% dos educandos. Esses resultados indicam a falta de interesse pelo 

estudante. A ocorrência desse fenômeno pode ser desencadeada por múltiplos 

aspectos: a falta de estímulo, a desconexão no conteúdo, na qual se as atividades ou 

conteúdos digitais não estiverem alinhados aos interesses dos alunos ou não sejam 

percebidos como relevantes, podem perder o interesse. 

Além disso, alguns estudantes podem não encontrar motivação intrínseca na 

temática ou nas atividades escolares. O desinteresse dos alunos nas TDIC pode ser 

causado por: falta de acesso equitativo, gerando disparidades; desconexão com o 

conteúdo digital, quando não é alinhado aos interesses; e barreiras tecnológicas, 

como problemas de conexão e falta de dispositivos ou dificuldades técnicas.  

No entanto, outro docente aponta como negativo o uso de jogos, em razão de: 

“O grande interesse por artefatos tecnológicos para uma boa parcela de estudantes 
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está diretamente relacionada com as redes sociais.” (DO2).“Quando se trata de 

alguma ferramenta educacional, esse interesse decai” (DO2). 

Todavia, Andrade, Gaspar e Lins (2023) identificaram impactos negativos no 

estado socioemocional dos alunos, tais como dispersão e perda de foco ocasionados 

pela utilização de mecanismos de busca, jogos e outros aplicativos irrelevantes 

durante as aulas. Também foi constatado um sentimento de insegurança em situações 

de congelamento de telas, bem como frustração decorrente do excesso de 

informações encontradas nos meios digitais. 

Já as escolas investigadas no estudo de Farias-Filho, Guilherme e Silva (2022) 

deparam-se com docentes desmotivados por enfrentarem desafios relacionados às 

dificuldades de acesso às tecnologias e redes de internet. Além disso, nestas escolas 

há discrepâncias entre metodologias e falta de capacitação dos docentes no uso das 

TDIC. 

Em suma, os dados apresentados fornecem percepções relevantes quanto ao 

impacto das tecnologias digitais na motivação dos estudantes. Alguns educadores 

notam que o uso de jogos e recursos digitais estimula o interesse e o engajamento 

dos alunos, enquanto outros apontam para a ligação desfavorável, principalmente 

devido às distrações advindas das redes sociais, fato que se intensifica ao evento do 

desinteresse. Essa dicotomia destaca a necessidade de direcionar o interesse e a 

curiosidade gerados pelas tecnologias, além de compreender as motivações dos 

estudantes e explorar estratégias educacionais que sejam dinâmicas e eficazes. As 

demais subcategorias não demonstram ênfase nos resultados. 

 Referente a pergunta: “Você participou de cursos de formação relacionadas a 

TDIC?” conforme apresenta-se na Figura 22: 

Figura 22 – Capacitação de docentes para utilizar TDIC. 

Categoria Subcategoria primária f % 

Capacitação de docentes para utilizar 
TDIC 

Cursos e eventos 2 40 

Pesquisas e leituras de trabalhos 
acadêmicos 

3 60 

                     Total 5 100 

Fonte: a pesquisa. 

Ao considerar os resultados tabulados e somar os percentuais das frequências 

das subcategorias primárias, nota-se, na pergunta anterior, que os dados mais 

expressivos estão na subcategoria em que 60% dos educadores afirmam realizar 

pesquisas e leituras de trabalhos científicos. Este fato configura-se como uma 

informação relevante. A outra subcategoria, com 40%, "Cursos e eventos", enfatiza 
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que participaram de poucos eventos e workshops. Esses dados evidenciam a 

necessidade de um maior engajamento das instituições de ensino para viabilizar 

capacitações voltadas à temática em questão. Nesta situação, pode ser observado 

em partes das respostas dos educadores: “mas tive mais de uma formação” (DO1); 

“Participei de alguns, especialmente em eventos como O ENEM, ENPEC.” (DO2).  

Andrade (2018) afirma que 66,7% dos educadores nunca receberam qualquer 

tipo de formação, seja em cursos de extensão, aperfeiçoamento ou especialização 

relacionada a TDIC em contextos educacionais. A pesquisa de Ferreira et al. (2020) 

também indica que não houve uma capacitação específica para que os professores 

pudessem utilizar com qualidade os recursos tecnológicos no formato online. Os 

resultados sinalizam que houve um movimento significativo por parte dos docentes 

durante o período de suspensão das atividades presenciais, em busca da participação 

de cursos e conferências e no acesso a conteúdos disponíveis no meio digital como 

forma de aprimoramento profissional. 

No entanto, é importante salientar que não houve uma capacitação específica 

para que os professores pudessem utilizar com qualidade os recursos no formato 

online. Os resultados da pesquisa de Ferreira et al. (2020) indicam um movimento 

significativo por parte dos educadores durante o período de suspensão das atividades 

presenciais, durante a pandemia procurando participar de cursos, acompanhar 

transmissões ao vivo, participar de conferências e acessar outros conteúdos 

disponíveis no meio digital como forma de aprimoramento profissional. 

Com base nisso, em vista de empregar as atualizações dos recursos 

tecnológicos adotados para os educadores atualizarem o contexto científico para 

realizar buscas em pesquisas e consecutivamente leituras de estudos científicos, 

visando empregar as atualizações científicas adotadas na sala de aula, alinhando-as 

à prática científica com os estudantes (Schuck; Neuenfeldt; Martins, 2018). 

Esses dados destacam o quão basais são essas capacitações para o 

aprimoramento profissional dos educadores e para o desenvolvimento de práticas 

educativas mais eficazes. Essa visão limitada acerca desses elementos implica um 

déficit de conhecimento em relação às TDIC. Tais percepções podem servir de base 

para a incorporação de novos significados e para a estruturação da qualificação 

profissional. 
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Na sequência a Figura 23, destaca-se a pergunta: “Quais critérios você 

considera importantes no planejamento da sua aula com a utilização das TDIC?”  

Figura 23  – Planejamento de aula utilizando as TDIC. 

Fonte: a pesquisa. 

A partir da análise dos dados, constata-se que 36,4% dos dados referentes às 

subcategorias mais expressivas abordam os recursos tecnológicos e a participação 

dos estudantes em sala de aula. Essas ações podem ser avaliadas como essenciais, 

uma vez que os docentes as enfatizam em suas falas:  

“Para não ser surpreendida negativamente sempre testo.” (DO1);  

“a aula não se tornar entediante não perder o foco.” (DO1);  

“Antes de mais nada, clareza no(s) objetivo(s) dessa utilização; avaliação do 

software a ser usado” (DO2);  

“(o professor manipulando, experimentando o recurso antes de aplicar em 

aula), elaboração de um roteiro dessa utilização,” (DO2);  

“elaboração de questionamentos a serem apresentados aos estudantes” 

(DO2). 

Destaca-se que essas narrativas evidenciam uma perspectiva do uso de 

recursos tecnológicos em sala de aula, demonstrando que estes podem ser uma 

ferramenta mais otimizada para o processo de ensino e aprendizagem, desde que 

seja bem planejado e estruturado. Os resultados das demais subcategorias são pouco 

expressivos. 

Viegas e Mendes (2023) destacam a incorporação de novas ferramentas 

tecnológicas como um ponto positivo para enriquecer a prática docente. Segundo os 

professores participantes da pesquisa, TDIC como simuladores interativos e vídeos 

de experimentos caracterizam elementos inovadores e efetivos na prática pedagógica. 

Entretanto, é importante observar que o sucesso dessas práticas está relacionado 

com a participação ativa dos estudantes. Ainda assim, as metodologias e recursos 

tecnológicos são capazes de tornar o ensino de química mais atrativo e catalisador 

para que estimulem os docentes e os jovens a participar e utilizar os softwares 

educacionais e simuladores em sala de aula (Passos et al., 2019). 

Categoria Subcategoria primária f % 

Planejamento de aula utilizando as 
TDIC 

Recursos tecnológicos 4 36,4 

Participação dos estudantes em sala 
de aula 

4 36,4 

Clareza do objetivo 2 18,2 

Processo avaliativo 1 9,0 

                     Total 11 100 
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No entanto, foram identificadas particularidades nas dificuldades individuais, 

sobre a resolução da problemática proposta permitindo assim a avaliação do 

progresso em relação ao conteúdo em questão. As observações indicam que ao 

implementar medidas preventivas em relação ao uso do simulador (Silva; Soares, 

2022), os professores desempenham um papel central, garantindo que o ensino, a 

aprendizagem e a avaliação ocorram de forma simultânea.  

Com base na Figura 24, os educadores foram questionados: “De que forma a 

metodologia que você utiliza na sua prática implica na aprendizagem do aluno?” 

Figura 24 – Implicações da prática pedagógica. 

Categoria Subcategoria primária f % 

Implicações na prática pedagógica Parte teórica 1 8,3 

Uso de diferentes linguagens 3 25 

Contextualização 2 16,7 

Aprendizado 6 50 

                     Total 11 100 

Fonte: a pesquisa. 

Observa-se que os dados mais significativos se referem ao Aprendizado com 

50%. Este fato está associado à interação do aluno tanto na sala de aula quanto no 

seu cotidiano, além de destacar que diversas metodologias são substancialmente 

relevantes. Os depoimentos dos educadores mencionam que: “qual é a relação do 

aluno na aula e no seu dia a dia.” (DO1) e “Acredito, pelos resultados e depoimentos 

de muitos alunos meus que a metodologia que eu utilizava deram bons resultados” 

(DO2). Além disso, mencionam resultados positivos alcançados por meio da utilização 

dessas abordagens. Esses dados reforçam a relevância de promover um aprendizado 

significativo e alinhado às necessidades dos alunos, utilizando recursos e estratégias 

adequados. 

A outra subcategoria, “Uso de diferentes linguagens”, destacou-se com 25%. 

As palavras dos educadores mencionam que: “temos os alunos que aprendem 

somente falando” (DO1), “tem outros precisam muito da parte visual” (DO1) e “tem 

diversas formas têm metodologias diferentes para os outros.” (DO1). As 

aprendizagens permeiam os distintos delineamentos metodológicos adotados pelos 

docentes, com mecanismos peculiares que atendem às necessidades de cada 

educando. As estratégias pedagógicas preconizam as diferentes formas de 

aprendizado a serem exploradas pelos estudantes.  

A prática de aprendizado pode estar vinculada aos elementos visuais que 

estimulam o interesse do aprendiz. Portanto permeiam a associação da imagem a um 

conceito e fomenta o aprendizado (Cani, 2021). A influência digital é caracterizada 
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como grande aliada para o aprendizado pelos estudantes, visto que a utilizam distintas 

atividades em aula e extra-classe, assim como para utilizar em pesquisas e assistir a 

videoaulas. Com o objetivo de contribuir, a aprendizagem online foi citada como uma 

das mais apreciadas no aprendizado pelos estudantes (Martini; Lopes; Lopes, 2019). 

No entanto, Vidal e Mercado (2020) reiteram que as práticas pedagógicas, quando 

utilizadas de forma descontextualizada e desconectada da realidade, não resultam em 

práticas inovadoras, limitando-se a replicar métodos pedagógicos já estabelecidos na 

sala de aula. 

Santos e Costa (2019) em sua pesquisa investigaram os vários processos de 

escrita colaborativa resultando em um produto final sobre as produções coletivas dos 

educadores. Ressalta-se que a construção participativa da escrita de maneira 

interativa, permitiu trocas, momentos de revisão de conteúdo e vocabulário. As 

percepções vistas pelos educadores mostraram-se como um recurso didático eficiente 

refinando a atenção aos elementos que expressam a linguagem com a finalidade de 

contextualizar a aprendizagem proficiente para os estudantes.   

Esses resultados mostram-se primordiais, pois valorizam a diversidade de 

estilos e preferências de aprendizagem dos alunos. As demais subcategorias não 

demonstram ênfase nos resultados. 

Quanto à pergunta: “Quais os obstáculos são encontrados na sua prática 

pedagógica?” respondida pelos docentes, obteve-se na Figura 25. 

Figura 25 – Obstáculos da prática pedagógica. 

Categoria Subcategoria primária f % 

Obstáculos da prática pedagógica Falta de infraestrutura no 
laboratório de informática 

5 38,5 

Oscilação do sinal da internet 2 15,4 

Carência de aulas experimentais 2 15,4 

Desmotivação no aprendizado 4 30,7 

                     Total 13 100 

Fonte: a pesquisa. 

Destaca-se nessa categoria: “Obstáculos da prática pedagógica”, sendo as 

subcategorias primárias mais representativas: “Falta de infraestrutura no laboratório 

de informática”, com 38,5%. Observa-se nas falas dos docentes: “sala de informática 

onde tudo funcione” (DO1) “a oscilação na internet” (DO1) “tem muitos computadores 

só que poucos estão funcionando” (DO1) “dificultam o uso com uma turma grande por 

exemplo de 30 alunos” (DO1).  
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Nos resultados apresentados, "Desmotivação no aprendizado" se destacou 

com 30,7%, o que remete ao entendimento de que os desafios na infraestrutura e o 

desinteresse pelo aprendizado estão interligados. Constatou-se isso nos relatos: 

“dificultam o uso com uma turma grande por exemplo de 30 alunos” (DO2). “O principal 

obstáculo que eu encontrava estava relacionado aos equipamentos da sala de 

informática” (DO2). Esses tipos de questionamentos são proeminentes, pois auxiliam 

a abordar as problemáticas decorrentes das limitações tanto da configuração 

tecnológica quanto da grande quantidade de estudantes em salas de aula. 

Gonçalves, Machado e Ilha (2021) argumentam que a restrição de acesso a 

notebooks, projetores e demais equipamentos digitais é ocasionado por serem fixos e 

pela falta de espaço físico nas salas de aula e na escola. Apesar disso, observou-se 

que o contingente de docentes por turno é maior do que a disponibilidade dos 

recursos. Ainda é detectado a insuficiência de um profissional habilitado para o campo 

da informática no espaço escolar. Além do mais, a falta de computadores, conexão 

da internet e a falta de cursos de capacitação para os docentes pode influenciar nesse 

afastamento e no manejo das TDIC com os educadores (Oliveira; Santos, 2021). 

Por outro lado, os resultados inferidos sobre a desmotivação no aprendizado 

estão em consonância com a pesquisa de Domingues, Carvalho e Philippsen (2021), 

na qual foi constatada a facilidade de aprendizagem com a utilização dos simuladores 

computacionais. Em uma perspectiva alicerçada à aprendizagem significativa, 

buscou-se um ambiente de diálogo entre educadores e estudantes. Essa exposição 

de ideias é favorável na medida em que os aprendizes desenvolvem as suas 

percepções acerca dos conhecimentos do ensino baseado nos potenciais que envolve 

a integração efetiva das tecnologias digitais para fornecer recursos que auxiliem no 

desenvolvimento dessas habilidades, promovendo um ambiente mais inclusivo e 

motivador (Williams et al., 2021).  

No contexto educacional, enfrentam-se desafios significativos relacionados a 

alunos com dificuldades na leitura e escrita, causando frustrações, problemas 

escolares e evasões. Uma solução potencial envolve a integração efetiva das 

tecnologias digitais para fornecer recursos que auxiliem no desenvolvimento dessas 

habilidades, promovendo um ambiente mais inclusivo e motivador. 

Ressalta-se a necessidade de investimentos financeiros contínuos para efetivar 

melhorias nesse aspecto. A análise das subcategorias em destaque destaca os 
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resultados encontrados nesta pesquisa. Por outro lado, as outras subcategorias 

agrupadas neste quadro não apresentaram dados pertinentes. 

Na pergunta: “Você utilizava metodologia ativa? Se sim qual?” as respostas dos 

educadores estão expressas na categoria da Figura 26 : 

Figura 26 – Utilização de metodologias ativas. 

Categoria Subcategoria 
primária 

Subcategoria secundária f % 

 
 

Utilização de metodologias ativas 

 
 

Com metodologia 
ativa 

Sala de aula invertida 1 11,1 

Aprendizagem baseada 
em projetos 

3 33,4 

Estudos de caso 1 11,1 

Pesquisa em sala de aula 2 22,2 

Sem metodologia 
ativa 

Sem conhecimento 1 11,1 

Internet 1 11,1 

Total 9 100 

Fonte: a pesquisa. 

Verifica-se que, entre os participantes que consideram haver uma relação, nos 

dados sobre “Aprendizagem baseada em projetos”, 33,4% demonstraram 

compreender a construção do conhecimento por meio de projetos, com um foco maior 

na aprendizagem significativa. Nas falas dos docentes podem ser observadas as 

seguintes citações: “estudo de casos trabalho bastante com projetos com eles” (DO1) 

e “Cheguei a utilizar a técnica de projetos em minhas aulas.” (DO2). 

Além disso, os participantes destacaram a questão de pesquisa em sala, 

representando 22,2% com menor reincidência. Com esses dados, cabe destacar que 

a relação entre a fundamentação do aprendizado e os aspectos do cotidiano favorece 

um avanço no processo educativo do estudante inserido na sala de aula. Essa 

compreensão aprofundada ressalta a importância dos projetos como uma abordagem 

que promove uma aprendizagem significativa, permitindo aos alunos construir 

conhecimento de forma prática e concreta. 

Este relato evidencia o que Silva e Pereira (2023) mencionam, ao dizer que a 

utilização da pesquisa em sala de aula intensifica os avanços no ensino e 

aprendizagem, quando relacionada à ascensão tecnológica, incentiva a resolução de 

problemas do cotidiano. Dessa maneira, promove o crescimento contínuo do 

pensamento crítico dos estudantes. Cabe destacar que a pesquisa de Oliveira Leão e 

Lopes (2019), os educadores do Ensino Superior empregam as TDIC com a finalidade 

de fomentar ambientes propícios à interação, construção e pesquisa no contexto da 

sala de aula que sejam atrativos e alinhadas a propostas contemporâneas que 

instiguem a interação entre docentes e estudantes. A pesquisa de Schuck, Neuenfeldt 
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e Martins (2018) abordam projetos de iniciação científica com os estudantes da 

educação básica questões que se manifestam em sala de aula. Os docentes 

conduzem e orientam os dados a serem tabulados na pesquisa dos alunos.   

Por fim, é fundamental que educadores e instituições de ensino considerem a 

adoção da aprendizagem baseada em projetos como uma forma de promover uma 

educação mais significativa e alinhada às necessidades dos alunos. Todavia, as 

demais subcategorias indicam dados que não são observados significativamente. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os impactos da difusão das TDIC estão cada vez mais presentes em nosso 

cotidiano. Na esfera educacional, observa-se uma situação similar, em que as TDIC 

surgem como componentes estratégicos que aprimoram a prática do educador e 

resultam em transformações significativas nos métodos de ensino e aprendizagem. 

Além disso, ao integrar as TDIC, há uma maior interatividade entre educadores e 

estudantes, o que estimula uma abordagem educativa mais dinâmica e participativa. 

No entanto, as adversidades da escola pública associadas ao uso das 

tecnologias digitais se fazem presentes, dentre as quais destacam-se: computadores 

obsoletos, quantidade limitada de computadores, ausência de manutenção, acesso 

vulnerável à internet. 

Ao realizar esta investigação e por meio da coleta e análise de dados, 

organizou-se a discussão dos resultados. A partir das constatações de outros 

pesquisadores, estabeleceu-se um vínculo com os resultados obtidos, nos quais se 

salientam algumas considerações no que se refere à pesquisa realizada. 

Tratando-se de um estudo de caso, constatou-se que a temática da pesquisa 

sobre a relação das TDIC com o ensino e aprendizagem de química e os possíveis 

obstáculos enfrentados pelos envolvidos nesta pesquisa. Nesta perspectiva, a partir 

da análise parcial das contribuições do processo de ensino e aprendizagem de 

química dos docentes e discentes, foi possível proporcionar aos respondentes uma 

melhor compreensão e também constatar, por meio das respostas ao questionário, as 

adversidades ao integrar as TDIC no ensino de química. Assim, essa integração entre 

TDIC e o ensino de química deve ser conduzida de maneira mais condizente e 

relacionada ao cotidiano, além de englobar o tema que abrange. 

Tendo em vista esse contexto, a pesquisa de mestrado apresentada teve como 

foco central o entendimento de como ocorre o aprendizado dos alunos no componente 

curricular de química, identificando os principais desafios enfrentados por estudantes, 

bem como pelos professores, e avaliar o uso das TDIC por ambos os grupos. Dessa 

forma, buscou-se responder à seguinte pergunta problema: Quais são as percepções 

dos discentes e docentes do 1º ano do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino 

Médio Felipe Camarão em relação à eficácia e impacto da utilização das TDIC no 

processo de ensino e aprendizagem de Química? 
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Com o intuito de encontrar evidências que possam responder à pergunta acima 

mencionada, o presente estudo teve como objetivo analisar como as TDIC podem 

contribuir no processo de ensino e aprendizagem de química no Ensino Médio. 

Diante do exposto, apresentam-se algumas considerações sobre os objetivos 

específicos. No que tange ao primeiro objetivo, os resultados obtidos proporcionaram 

uma compreensão mais aprofundada das dinâmicas de assimilação de conhecimento 

nessa disciplina. Ademais, os objetivos voltados para o diagnóstico dos principais 

obstáculos enfrentados tanto pelos discentes quanto pelos docentes no processo de 

ensino e aprendizagem de química, as análises revelaram uma série de desafios, 

fornecendo subsídios valiosos para a implementação de estratégias de melhoria. No 

que concerne à verificação das TDIC utilizadas tanto por discentes quanto por 

docentes, os dados coletados propiciaram uma visão abrangente do cenário 

tecnológico presente na esfera educacional de química. Quanto aos objetivos que 

visavam analisar as percepções dos discentes e docentes no processo de ensino e 

aprendizagem de química, revelaram-se percepções e expectativas dos participantes, 

contribuindo para o aprimoramento das práticas pedagógicas. Assim, os objetivos 

delineados foram plenamente alcançados, proporcionando uma base sólida de 

entendimento e subsidiando futuras iniciativas de aprimoramento no ensino e 

aprendizagem de química. Destaca-se, portanto, que as percepções compartilhadas 

pelos educadores que participaram ativamente desta pesquisa, emergem de uma 

mudança evidente de paradigma pedagógico, revelando um reconhecimento da 

relevância da tecnologia no contexto educacional. A constatação de que os temas 

abordados, embora não especificados, englobam diversas áreas e concepções no 

ensino de química sinaliza para uma abordagem diversificada e adaptativa por parte 

dos educadores, alinhando-se de forma eficaz às demandas e desafios do processo 

educacional.  

A observação da utilização de recursos tecnológicos, como as simulações 

interativas, destaca-se como uma estratégia eficiente para aprimorar o ensino da 

disciplina. Essas ferramentas não apenas proporcionam uma experiência prática e 

imersiva, mas também refletem uma consideração cuidadosa das habilidades 

tecnológicas dos alunos, integrando-se de maneira orgânica ao ambiente educacional. 

A perspectiva expressa pelos educadores, afirmando que os recursos 

tecnológicos são aliados para a aprendizagem, evidencia uma compreensão profunda 

e atualizada da relevância dessas ferramentas no cenário educativo. A ênfase na 
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interatividade durante as aulas, impulsionada pelo uso das tecnologias, denota uma 

abordagem pedagógica centrada no aluno e adaptada às suas habilidades digitais, 

alinhando-se ao objetivo de avaliar as TDIC utilizadas tanto por discentes quanto por 

docentes. 

Assim, a avaliação positiva do envolvimento dos alunos no aprendizado através 

do uso de tecnologias destaca-se como uma medida essencial para o sucesso do 

processo educativo, corroborando diretamente com os objetivos delineados na 

pesquisa. Esta conclusão não apenas valida a aceitação e incorporação efetiva de 

recursos tecnológicos, mas também aponta para uma evolução significativa na 

percepção e integração da tecnologia como parte fundamental do ambiente de ensino 

de química. A síntese entre os objetivos de diagnosticar obstáculos, avaliar TDIC e 

analisar percepções, aliada às conclusões deste estudo, fundamenta a importância 

de estratégias educacionais inovadoras e alinhadas às demandas tecnológicas 

contemporâneas para promover um ensino de química mais eficaz e engajador. 

Além do mais, percebe-se que é necessário dar continuidade e aprofundar essa 

investigação acerca da aprendizagem dos alunos no contexto do ensino de química. 

Sugere-se também a aplicação do questionário e pesquisa em outras turmas, classes 

e em outras escolas. 

Em termos de percepções prévias, notou-se que os estudantes apresentavam 

uma postura consciente diante das questões organizacionais e de execução das 

atividades utilizando as TDIC e reconhecem a falta de aprendizagem diante de uma 

mera reprodução das resoluções dos exercícios. Através das observações dos 

estudantes e professores, foi possível vislumbrar um panorama relevante e 

fundamental para a compreensão dos problemas e possíveis resoluções dos desafios 

enfrentados por eles.  

Ao analisar os dados, é possível obter um diagnóstico claro dos obstáculos 

enfrentados pelos alunos em sua trajetória educacional, e a dificuldade de alguns 

professores para se atualizar e implementar uma tecnologia como uma ferramenta 

facilitadora na aprendizagem. Ressalta-se a importância de abordar essas questões 

de forma efetiva, a implementação de estratégias e recursos tecnológicos que não 

apenas tornam as aulas e a aprendizagem mais acessível e atrativas, mas também 

atendam às necessidades dos alunos e promovam um ambiente de aprendizado mais 

inclusivo e produtivo. 
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Foi viável constatar também que as percepções dos alunos refletem certo 

entendimento em relação à importância da participação em feiras tecnológicas para o 

aprendizado de química, além de mostrarem-se mais próximos dos projetos científicos 

e demonstram estar em sintonia com a importância para o avanço do conhecimento, 

embora ainda certas questões possam ser aprofundadas. 

Essa abordagem demonstra um interesse genuíno em analisar ainda mais o 

conhecimento sobre o tema, além da aptidão em utilizar diversas fontes de informação 

para enriquecer os estudos. A partir disso, evidencia-se que os estudantes possuem 

uma noção preliminar acerca dessa temática, conforme observado. Esse fato pode 

ser constatado por meio de evidências presentes nas respostas dos participantes, nos 

quais eles mencionam aspectos das potencialidades das TDIC em seu cotidiano, 

fazendo referência aos mecanismos digitais que já utilizam, como o Google, Youtube 

e Brainly. Algumas expressões utilizadas pelos alunos, como “hoje em dia o mundo 

digital está rico” de “informações super relevantes para o aprendizado” e “não seja tão 

significativo para minha aprendizagem”, reforçam a percepção apresentada por eles.  

Tais indícios corroboram para a compreensão de que os estudantes possuem 

uma noção inicial sobre a relação entre as possíveis contribuições do processo de 

ensino e aprendizagem articulado às tecnologias digitais. Portanto, é necessário um 

estudo mais detalhado desta temática com a intenção de elucidar as problemáticas 

apresentadas e favorecer uma abordagem mais abrangente. 

Recomenda-se a realização de outras pesquisas similares, a fim de aprofundar 

o entendimento sobre as estratégias de ensino e aprendizagem que possam mitigar o 

problema identificado e promover uma aprendizagem mais significativa entre os 

estudantes. Destarte, uma parcela dos estudantes manifestou fragilidade quanto à 

assimilação em relação às concepções sobre as tecnologias digitais no ensino e 

aprendizagem de química, sinalizando uma lacuna desta temática no ensino de 

química. 

Diante dos resultados obtidos nesta pesquisa, torna-se incontestável a 

evidência de uma quantidade expressiva de vantagens relacionadas à integração de 

recursos digitais no ensino de química. A instituição reconheceu a necessidade de 

estruturar um espaço destinado ao ensino e aprendizagem de química e outras 

disciplinas, ao disponibilizar recursos e espaço específico para tal finalidade. A 

mudança no comportamento e aquisição de habilidades digitais por parte da escola 

após a realização da pesquisa ressalta a relevância e a influência positiva que a 



107 
 

 

integração de recursos digitais pode exercer no ambiente educacional. Esta 

transformação não só destaca a eficácia dessas ferramentas no aprimoramento do 

aprendizado, mas também ressalta o destaque de continuar explorando e integrando 

tecnologias inovadoras para fortalecer o ensino e promover uma educação mais 

alinhada às demandas contemporâneas. 

Além disso, a instituição tomou iniciativas para ampliar as possibilidades de 

utilização das TDIC a partir dos equipamentos disponíveis na escola. A pesquisa, ao 

desencadear ações nesse sentido, demonstrou sua capacidade de influenciar 

positivamente o ambiente educacional, incentivando melhorias futuras no espaço por 

meio do convênio com o Banco Cooperativa Sicredi (SICREDI). Essa contribuição é 

significativa, não apenas no contexto específico da pesquisa, mas também na 

promoção de uma abordagem mais inovadora e tecnologicamente integrada na 

escola. Esses resultados indicam não apenas a eficácia do estudo, mas também o 

potencial transformador que a pesquisa científica pode ter no ambiente educacional, 

impulsionando iniciativas que beneficiam tanto docentes quanto discentes. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO PARA OS DISCENTES 

 

QUESTIONÁRIO – DISCENTES 
 
 

Este é um questionário desenvolvido pela mestranda Lisandra Jacobi Kolling Junges, 

orientada pelo professor Dr. Paulo Tadeu Campos Lopes, para a dissertação de 

mestrado do curso de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da 

ULBRA (PPGECIM/ULBRA). A sua identidade está preservada e não será 

mencionada. 

Conto com a sua colaboração, responda com seriedade!   

 

Seção 1 de 2 

 

Gênero: 

Feminino 

Masculino 

 

Idade: 

14 anos 

15 anos 

16 anos 

17 anos 

18 anos 

 

Turma:104 

Sim 

Não 
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Seção 2 de 2 

SEÇÃO 2- Questões sobre processo de ensino e aprendizagem-discentes 

Leia com calma e atenção, quaisquer dúvidas a mestranda Lisandra, esclarecerá. 

 

1) Como é a sua organização e disciplina para realizar as atividades escolares? 

Explique: 

 

2) Você tem ambiente apropriado para estudar em sua residência? 

 

Sim 

Não 

 

3) Em relação a questão 2   

Você tem ambiente apropriado para estudar em sua residência?  Explique: 

 

4) Qual a maior dificuldade que você tem para realizar as atividades curriculares de 

química? 

*DESÂNIMO? 

 

Sim 

Não 

 

5) Qual a maior dificuldade que você tem para realizar as atividades curriculares de 

química? 

*AMBIENTE NÃO APROPRIADO? 

 

Sim 

Não 

 

6) Qual a maior dificuldade que você tem para realizar as atividades curriculares de 

química? 

*FALTA DE ACESSO A INTERNET? 
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Sim 

Não 

 

7) Qual a maior dificuldade que você tem para realizar as atividades curriculares de 

química? 

*NÃO POSSUI CELULAR? 

 

Sim 

Não 

 

8) Qual a maior dificuldade que você tem para realizar as atividades curriculares de 

química? 

*NÃO POSSUI COMPUTADOR ou NOTEBOOK? 

 

Sim 

Não 

 

9) Qual a maior dificuldade que você tem para realizar as atividades curriculares de 

química? 

*RUÍDO NO AMBIENTE? 

 

Sim 

Não 

 

10) Qual a maior dificuldade que você tem para realizar as atividades curriculares de 

química? 

*FALTA DE COMPREENSÃO DO CONTEÚDO? 

 

Sim 

Não 

 

11) Qual a maior dificuldade que você tem para realizar as atividades curriculares de 

química? 

*OUTRO MOTIVO, ESPECIFIQUE: 
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12) Qual a importância da sua participação em feira tecnológica ou evento para o 

aprendizado de química? 

 

13) Qual a relevância do desenvolvimento de projetos científicos na sua formação? 

 

14) De forma geral, como você supre as dificuldades no aprendizado de química? 

Por quê? Explique: 

 

Seção 3- questões sobre TDIC 

 

15) Você possui smartphone? 

 

Sim 

Não 

 

16) Você tem acesso à internet? 

 

Sim 

Não 

Às vezes 

 

17) Você utiliza alguma TDIC para os seus estudos? Se sim qual? 

 

18) Como você define a aula quando o professor utiliza as TDIC? Explique: 

 

19) Você acredita que as TDIC têm caráter motivador na sua aprendizagem? 

Explique: 

 

20) Nas aulas de química o professor aplica atividades com o uso de TDIC? Se sim 

qual (is)? 

 

Simulador digital 

Genially 
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Brainly 

Go Conqr 

E-mail 

Canva 

Drive 

Jogos digitais pedagógicos 

Youtube 

Google Notícias 

E-book 

Podcast 

Blogger 

Google Formulários 

 

21) Você utiliza algum site como o Branly.com ou Yahoo para obter as respostas das 

atividades de química? Você acredita que isso contribua de forma significativa para 

a sua aprendizagem? 
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APÊNDICE B – ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA PARA OS DOCENTES 

 
 

ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA-DOCENTES 

 
 
 
Este é um questionário desenvolvido pela mestranda Lisandra Jacobi Kolling Junges, 

orientada pelo professor Dr. Paulo Tadeu Campos Lopes, para a dissertação de 

mestrado do curso de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da 

ULBRA (PPGECIM/ULBRA). A sua identidade está preservada e não será 

mencionada. 

Conto com a sua colaboração, responda com seriedade!   

 

Seção 1 de 3 

 

1) Gênero: 

 

Feminino 

 

Masculino 

 

2) Idade: 

 

3) Formação Acadêmica: 

 

4) Tempo de docência: 
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Seção 2 de 3 

 

Seção 2- questões sobre principais obstáculos-docentes 

 

1) Quais estratégias tecnológicas que você utiliza em suas aulas? Explique: 

 

2) Como você considera os recursos tecnológicos na prática pedagógica nas 

contribuições para o componente curricular de Química? Explique: 

 

3) Quais as contribuições das TDIC para o processo educativo? 

 

4) Quais as dificuldades para a utilização das TDIC em sala de aula? 

 

5) Os estudantes mostram interesse no uso das TDIC como ferramenta de estudo? 

 

6) Você participou de cursos de formação relacionadas a TDIC? 

 

7) Quais critérios você considera importantes no planejamento da sua aula com a 

utilização das TDIC? 

 

Seção 3 de 3 

 

Seção 3- questões sobre percepções no processo de ensino e aprendizagem-

docentes 

 

8) De que forma a metodologia que você utiliza na sua prática implica na 

aprendizagem do aluno? 

 

9) Quais os obstáculos são encontrados na sua prática pedagógica? 

 

10) Você utilizava metodologia ativa? Se sim qual? 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
 1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA 

Título do Projeto: As percepções sobre o ensino e aprendizagem dos discentes e docentes 
articuladas às tecnologias digitais da informação e comunicação: um estudo de caso do ensino 
médio no componente curricular de química. 

Área do Conhecimento: Ciências da Natureza Número de participantes: 46 

Curso: Química Unidade: Escola Estadual de Ensino 
Médio Felipe Camarão 

Projeto 
Multicêntrico 

 Sim x Não x Nacional  Internacional Cooperação 
Estrangeira 

 Sim  Não 

Patrocinador da pesquisa: PRÓPRIO 

Instituição onde será realizado: Universidade Luterana do Brasil – Campus Canoas 

Nome dos pesquisadores e colaboradores: Lisandra Jacobi Kölling Junges; Paulo Tadeu 
Campos Lopes. 

 

Você está sendo convidado (a) para participar do projeto de pesquisa acima identificado. O 
documento abaixo contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa que estamos 
fazendo. Sua colaboração neste estudo será de muita importância para nós, mas, se desistir, 
a qualquer momento, isso não causará nenhum prejuízo para você. 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO PARTICIPANTE DA PESQUISA 

Nome: Data de Nasc.: Sexo: 

Nacionalidade: Estado Civil: Profissão: 

RG: CPF/MF: Telefone: E-mail: 

Endereço: 

 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL 

Nome: Lisandra Jacobi Kölling Junges Telefone: (51) 998568253 

Profissão: Professora Registro no Conselho Nº: Não se 
aplica. 

E-mail: 
lisandrajkjunges@rede.ulbra.br 

Endereço: Estrada da Várzea, nº 596, bairro: Vila Rica, São Sebastião do Caí. RS. 

 

Eu, participante da pesquisa, abaixo assinado(a), após receber informações e esclarecimento 
sobre o projeto de pesquisa, acima identificado, concordo de livre e espontânea vontade em 
participar como voluntário(a) e estou ciente: 
 

about:blank
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1. Da justificativa e dos objetivos para realização desta pesquisa.    
As instituições de ensino médio vêm explorando as contribuições das TDIC acerca dos aspectos 
educativos de ensino e aprendizagem do componente curricular de Química. As tecnologias na 
área da educação são ferramentas que podem viabilizar, possibilitando e facilitando os processos 
pedagógicos contextualizando as etapas de ensino e aprendizagem.  
Salientando esses aspectos, a pertinência desta pesquisa justifica-se pelos desafios do processo 
de ensino e aprendizagem do componente curricular de química no ensino médio, buscando a 
compreensão das percepções dos docentes e discentes dentro da realidade da escola e dos 
participantes envolvidos neste estudo e procurando compreender a carência e as dificuldades da 
utilização das TDIC; e incentivar as metodologias relacionadas a essas tecnologias.  Desse modo, 
analisar as percepções dos discentes e docentes do 1º ano do Ensino Médio (EM) da Escola 
Estadual de Ensino Médio Felipe Camarão sobre a utilização de Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDIC) no processo de ensino e aprendizagem de química.   
 
 

2. Do objetivo da participação de meu filho.  
Contribuir, através de sua participação e opiniões, para a compreensão das percepções sobre 
ensino e aprendizagem dos discentes e docentes do Ensino Médio no componente curricular de 
química. 

 
 

3. Do procedimento para coleta de dados. 
Os dados serão coletados na Escola Estadual de Ensino Médio Felipe Camarão, em turmas do 1° 
ano do Ensino Médio no componente curricular Química, por meio da aplicação de questionários 
aos discentes as entrevistas aos docentes. 

 

4. Da utilização, armazenamento e descarte das amostras.   
Os dados coletados através dos questionários serão utilizados apenas nesta pesquisa e ficarão 
armazenados em pastas de arquivo, sob a responsabilidade da pesquisadora Lisandra Jacobi Kölling 
Junges, no endereço acima informado, pelo período mínimo de 5 anos. 
 
 
5. Dos desconfortos e dos riscos.  
Esta pesquisa pode desenvolver riscos de quebra acidental de confidencialidade. 
 
 
6. Dos benefícios.   
Os participantes da pesquisa terão a oportunidade de contribuir com as suas percepções sobre os 
desafios encontrados no processo de ensino e aprendizagem de química a partir da utilização das 
TDIC. Nesse contexto o suporte tecnológico será essencial, conectando docentes aos discentes nas 
aulas com o uso das Tecnologias da Comunicação e Informação (TDIC). A partir disso, rompem-se 
paradigmas, estabelecendo um vínculo afetivo e cognitivo entre docente e aprendiz capaz de permitir 
o desenvolvimento satisfatório no processo de ensino e aprendizagem. 
 
7. Dos métodos alternativos existentes.  
Não se aplica. 

8. Da isenção e ressarcimento de despesas. 
A participação é isenta de despesas. 
 
9. Da forma de acompanhamento e assistência.  
Todos os dados coletados durante a pesquisa serão sigilosos e não envolverão o nome das pessoas 
participantes em nenhuma das possíveis publicações que dele poderão resultar. 
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10. Da liberdade de recusar, desistir ou retirar meu consentimento. 
Tenho a liberdade de recusar, desistir ou de interromper a colaboração nesta pesquisa no momento 
em que desejar, sem necessidade de qualquer explicação. A minha desistência não causará nenhum 
prejuízo à minha saúde ou bem-estar físico. Não virá interferir em prejuízo para a investigação quanto 
às percepções dos docentes do componente curricular de Química e discente sobre a utilização de 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) no processo de ensino e aprendizagem. 
 
11. Da garantia de sigilo e de privacidade. 
Os resultados obtidos durante este estudo serão mantidos em sigilo, mas concordo que sejam 
divulgados em publicações científicas, desde que meus dados pessoais não sejam mencionados. 
 
12. Da garantia de esclarecimento e informações a qualquer tempo. 
Tenho a garantia de tomar conhecimento e obter informações, a qualquer tempo, dos procedimentos 
e métodos utilizados neste estudo, bem como dos resultados finais desta pesquisa. Para tanto, 
poderei consultar a pesquisadora responsável (Lisandra Jacobi Kölling Junges). Em caso de 
dúvidas não esclarecidas de forma adequada pelo(s) pesquisador (es), de discordância com os 
procedimentos, ou de irregularidades de natureza ética, poderei ainda contatar o Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos da Ulbra Canoas (RS), com endereço na Rua Farroupilha, 8.001 
– Prédio 14 – Sala 224, Bairro São José, CEP 92425-900 - telefone (51) 3477-9217, e-mail 
comitedeetica@ulbra.br. 
 
 
Declaro que obtive todas as informações necessárias e esclarecimento quanto às dúvidas por mim 
apresentadas e, por estar de acordo, assino o presente documento em duas vias de igual conteúdo 
e forma, ficando uma em minha posse. 
 
 

_____________(    ),   _____    de  ____________ de ______. 
 
 

_____________________________________          ___________________________________ 
Pesquisador Responsável pelo Projeto Participante da Pesquisa e/ou Responsável 

  

mailto:comitedeetica@ulbra.br
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ANEXO B – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO PARA 

PARTICIPANTE MENOR DE IDADE 

 

 UNIVERSIDADE LUTERANA DO BRASIL 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(PARA MENORES DE 12 a 18 ANOS - Resolução 466/12) 

OBS.: Este Termo de Assentimento do menor de 12 a 18 anos não elimina a necessidade da 
elaboração de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que deve ser assinado pelo 
responsável ou representante legal do menor.  

Convidamos você, após autorização dos seus pais [ou dos responsáveis legais], para participar 
como voluntário (a) da pesquisa: as percepções sobre o ensino e aprendizagem dos discentes e 
docentes articuladas às tecnologias digitais de informação e comunicação: um estudo de caso do 
ensino médio no componente curricular de química.  

Esta pesquisa é da responsabilidade da pesquisadora Lisandra Jacobi Kölling Junges 
(Endereço: Endereço: Estrada da Várzea, nº 596, bairro: Vila Rica, São Sebastião do Caí. RS. E-mail: 
lisandrajkjunges@rede.ulbra.br) e está sob a orientação de: Professor Dr. Paulo Tadeu Campos 
Lopes. Telefone: (51) 3477.9278. E-mail: pclopes@ulbra.br. 

Este Termo de Consentimento pode conter informações que você não entenda. Caso haja 
alguma dúvida, pergunte à pessoa que está lhe entrevistando para que esteja bem esclarecido (a) 
sobre sua participação na pesquisa. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer pagamento 
para participar. Você será esclarecido(a) sobre qualquer aspecto que desejar e estará livre para 
participar ou recusar-se. Após ler as informações a seguir, caso aceite participar do estudo, assine ao 
final deste documento, que está em duas vias. Uma delas é para ser entregue aos seus pais para 
guardar e a outra é do pesquisador responsável. Caso não aceite participar, não haverá nenhum 
problema se desistir, é um direito seu. Para participar deste estudo, o responsável por você deverá 
autorizar e assinar um Termo de Consentimento, podendo retirar esse consentimento ou interromper 
a sua participação a qualquer momento, sem nenhum prejuízo.  

 
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

⮚ Descrição da pesquisa: Esta pesquisa tem por objetivo principal analisar as percepções 

dos discentes e docentes do 1ª ano do Ensino Médio (EM) da Escola Estadual de Ensino Médio Felipe 
Camarão sobre a utilização TDIC no processo de ensino e aprendizagem de Química. 

 

⮚ Esta pesquisa, quanto à coleta de dados, terá início no segundo semestre de 2022 e se 

estenderá até o primeiro semestre de 2023.  
 

⮚RISCOS: esta pesquisa pode envolver riscos de quebra acidental de confidencialidade.  

⮚BENEFÍCIOS: Os participantes da pesquisa terão a oportunidade de contribuir com as 

suas percepções sobre os desafios encontrados no processo de ensino e aprendizagem de química 
a partir da utilização das TDIC. Nesse contexto o suporte tecnológico será essencial, conectando 
docentes aos discentes nas aulas com o uso das Tecnologias da Comunicação e Informação (TDIC). 
A partir disso, rompem-se paradigmas, estabelecendo um vínculo afetivo e cognitivo entre docente e 
aprendiz capaz de permitir o desenvolvimento satisfatório no processo de ensino e aprendizagem. 

 
As informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em eventos 

ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os responsáveis 
pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação. Os dados coletados nesta pesquisa 
(questionários para os discentes e entrevistas semiestruturada aos docentes) ficarão armazenados 
em pastas de arquivo, sob a responsabilidade da pesquisadora Lisandra Jacobi Kölling Junges, no 
endereço acima informado pelo período de no mínimo 5 anos. Nem você e nem seus pais [ou 
responsáveis legais] pagarão nada para você participar desta pesquisa. Se houver necessidade, as 
despesas para a sua participação e de seus pais serão assumidas ou ressarcidas pelos 
pesquisadores. Fica também garantida indenização em casos de danos, comprovadamente 
decorrentes da sua participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial.  

mailto:lisandrajkjunges@rede.ulbra.br
mailto:pclopes@ulbra.br
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Este documento passou pela aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 
Humanos que está no endereço: Av. Farroupilha, nº 8.001 – prédio 14, sala 224 – Bairro: São José 
– Canoas/RS, CEP: 92425-900, Tel.: (51) 3477-9217 – e-mail: comitedeetica@ulbra.br. 

 

 
________________________________________________________________ 

Assinatura do pesquisador (a) 
 
 
 
 

ASSENTIMENTO DO MENOR DE IDADE EM PARTICIPAR COMO VOLUNTÁRIO 
Eu, _____________________________________, portador (a) do documento de Identidade 
____________________ (se já tiver documento), abaixo assinado, concordo em participar do estudo 
____ As percepções sobre ensino e aprendizagem dos discentes e docentes do ensino médio no 
componente curricular de química, como voluntário (a). Fui informado (a) e esclarecido (a) pelo (a) 
pesquisador (a) sobre a pesquisa, o que vai ser feito, assim como os possíveis riscos e benefícios 
que podem acontecer com a minha participação. Foi-me garantido que posso desistir de participar a 
qualquer momento, sem que eu ou meus pais precisemos pagar nada.  
Local e data __________________  
Assinatura do (da) menor: __________________________  

 

 

Presenciamos a solicitação de assentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e aceite do/a 
voluntário/a em participar. 2 testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 

 
Nome:  
Assinatura: 

 

                             Nome:  
                             Assinatura:   

  

 

mailto:comitedeetica@ulbra.br

